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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
TKLKGllAMAH COMJKKClAl.fclS. 
L o n d r e s , n o v l e t n b i ' e 2 H . 
Aplicar do rumoliiclin, & I i r ' . 
A<:(í(-ai'ccntrírugu, pol. l"¡, & 14|. 
[dom rotular roílno^ ti 12i((. 
CoriHoIldmlos, á 07 Ufltí ox-dividcndo. 
Cuatro por olonto ospaílol, 72í ex-Interés. 
DeéonentO) Bnnoo do luglutorra, 5 por 100. 
F a r í s , n o v i e m b r e 2 8 , 
liouta, a por JOO, d 87 fre. 06 cía. ex-
(llvidoudo. 
C0TI2ACI0HES 
C O I i E O I Ü D B C O K H S D O H S B . 
C a m b l o u . 
í 1 4 4 p . g P . , oro e » -
KSI'AÑA < panol, según «laza, 
/ fecba y cautiaad. 
I N Q L A T K U U A [ ^ p ^ . f (5 
f ¿ANOTA |5Í̂ Ul3%0r0 
A L E M A N I A | ^ a Ü , ! 3 % " ° 
U K S C D K N T O M E R C A N - | Nomlníü< 
M o r c a d o u a c i o n a l . 
AZOOABBB. 
bunoo. treuos A« Daroine j ) 
UllUonz, bajo á r e g u l a r . . . . 
lilcm, Idem, iaem, hatra, bao-
no A superior 
Idbtu, Idem, Idem, id., florete. 
Oofurbu, inferior d regalar, 
n á i u o r o 8 á 9 . ( T . H . ) 
Idem, bueno íi superior, n ú -
mero 10 á 11, idem 
(juotirudo, inferior á regalar, 
uúmuro 12 á 14, idem 
Xd«>m, bueno, u? 15 ú 16. I d . . 
Idüui, superior, u? 17& 18, id. 
Idsiu. Üorote. u" 10 « 20. i d . . 
M o r c a d o o s t r a n j o r o . 
ü i í i m t l r u o A K DB OUJLUXPO.—Polarlzaoión 94 90. 
Saoos: N « i n i u a l — B o c o y e s : Nominal. 
AZOOAU DB MIKI..—Polarización 87 & 89.—Do 3J íl 4 
r oalu oro arrol)a. 
AZÚCAR MABOABADO.—Común á regalar reflno.— 
Polarización 87 & 8 9 — D o 8^ á 4 reales oro arroba. 
S e ñ o r o s C o r r o d o r o s do a c m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . « u i l l e r m o Uounet, auxiliar 
do Corredor. 
D E F U U T O S . — D . l í a m ó n Jul iá , y D. Podro G r l -
ful, auxiliar do Corredor. 
E s copia.—Habana, ü!) de noviembre do 1889.—El 
tílndico Presidente interino. José. Ma de M o n i a l v á n . 
Numlu»! 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
eí dia 2» de noviembre de 1889. 
O R O ) Abrltf al 24üi por 100 y 
DKI. f cierra de 240i á 240J 
l ! U N O E S P A Ñ O L . S P o r 1 0 0 ' 
70 p g D . oro 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Keuta 3 por 100 inlerós y 
uno ilo amortización 
uuuul 
Idem, id. y 2 id 
Idem de auualidudos 
Billutos hipotcuiirios del 
TMON ifo iu I s la do 
Cuba 7 :i 8 p g D . oro 
Bonos del Tesoro do P u c r -
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. (W á CO p g D . oro 
A C C I O N E S . 
Hunco Espafiol do la Isla 
de Cul.a I-' í 13 P g P. oro 
Banco y Compali ía de A l -
macenes do Regla y del 
Comercio y Ferrocarr i -
les unidoH de la Habana 
y Almacenes do Regla. 2 ú .'1 p g D . ovo 
Banco Agrícola 
CompaRia do Almacenes 
de Depós i to de Santa 
Catalina 
Caja de Aborros, Dos -
cuentos y Depós i tos do 
la Habana 
OiólUn 'IVmlonul Mino 




P g D 
:t;{ IÍ 34 p g D . oro 
Empresa do Fomento y 
Navcgació del Sur 
Primera Compañía do 
Vapores de la B a b i a . . . 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compuñía de Almacenos 
do Depósi to de la H a -
bana 
Oumpañia EHimnola de 
Alumbrado do G a s . J . . 
Compañía Cubana do A -
lumhrado do Gas 
Compañía Española do 
Alumbrado do Gas de 
Matanza» 49 á 50 p g D . oro 
NUeya Compañía do Gas 
de la Habana 
< .'umpuñía do Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
.Sabanilla 
I,'umpuñía de Caminos do 
Hierro de Cárdenas á 
Júcaro 
Oómpafifo do Caminos de 
Sierro de Cienfuegos á 
Villaclara 
Compañía do Caminos de 
Jlierro de Sagua la 
<iraiide 
' loofafUa de Caminos de 
Hierro de Caibarién ú 
SancU-Hpiritus 
Ooittpafifa del Ferrocarril 
dd Oeste 
<;omi)ttñía do Caminos de 
Bieno de la Babia de 
W Habana li Matanzas. 
Compañía del l'Vrroearril 
UrliAUo 
Forroeairil del Cobre 
Ferrocarril do Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Reden-
Ó'BLIQ'ÁCIONBS.' 
Del CVidiio Territorial 
Hipotecario do la Ibla 
de Cuba 
Cddiuai Hipotecarias al t! 
por 100 interés anual 
IIMUI de los Almacenes de 
Hiinla Catalina con ul 7 
.i.» 1(10 In tprAn nnnal.. . . . . 
3 á 4 
9 á 10 
par á 1 
P g P. 
P8P-
PS P . 
1 á 2 p g D . oro 
par á 1 p g P. i 
T i ' i * r p 8 i > V i 
i» 
S e ñ o r e s Corredores N o t a r i o s 
DB BOTA PLAZA. 
Arandía, IJ . Félix—Antuña, D . Rafael—Alfonso, 
. , Emilio—.ígostinc, I ) . Teodoro—Ainz, D . J o s ó 
M.imiel—nerinrMÍi'/, I ) . Antonio I I .—Becal i , D . P o -
dro—Holii^i-. D. I'Vlipt—Hurgos. I ) . J u a n — B a n c o s 
Cuérvo, D. Victoriano—Hanco, I ) . Bonifacio V . — 
Crucot, 1). Juan—Costa. D . José—de Eebezarrcta y 
Elosegui. 1). .Mallín—del Llano Inelán. I ) . Benigno— 
Pantanllls, l> Jo'só—Fornúhdez Ponteelia, D . E d u a r -
ÍO Plorei l'.-iraila, 1). A n t o n i o — G u m á y Fcrrán. 
i). JpnqBin-rGarofa ttnia. D. Ensebios-Herrera, don 
.1 tim I ' , - .liili.i. D . Kanión—López Mazón, I ) . Kini 
l io—Lópea Cuonro; l>. Mi litón—.Montemar y L a r r a . 
D . JuHn Mii1i..n, I ) . Cristólial P. de—Molina, don 
.lom*! Manuel do- -Manteca y Garoia. D . Andrés—Ma-
ji l l V Pon. I>. Pian. i sco—Montalván, 1). J o s é María 
—UtttlUtt, i ' . Pedro—PérOJ, D . Pedro—Alcántara 
Pattenou, l>. Jocobo Prado, D . Federico del—Ruiz 
y Gómez. D . .loa';—Roinlein, D . Roberto—Roca, don 
Miguel—Uoiiué v AKiiilar. I>. Pablo—Sentcnal, don 
Ifanuel 8ot« í ínrarro. D. José—Santacana v Blay, 
i ) Jaime -Vdxque» de las H a m , D. Manuel—Iturria-
1 ai».'illa O línpori»—/.iivim. D los* Marín. 
I)KPBNDIISNTUS AUXII.IABKfl. 
I) Andról / ayas y A j e e t a r á n — D . Calixto i l o d i í -
guoi Navarrcto—D. Pedro Pnig y Marcel—D. Salva-
dor PeniiiiMii'/ I». Kduanlo Pontanills y Grifol—don 
BaltasarOolabert 1>. Juan Kantista Moró y Aviló»— 
¡} Guillermo Uounet—I). Pedro Qrifol 7 Capul í -1 
D . Isidro F o n t a n a l — D . Jnsó Antonio y Ramírez 
VÍIIMU—D. Alvino Flores Estrada v Bustamante.— 
D . Carlo-i •lituiuei v Jlmó- ez. 
NOTICIAS DE VALORES. 
C P . o 
«.;;:t-',> W S P A Ñ O I 
> Abrid A 210i por 100 y 
( cierra do 240Ü ft 240* 
\ pov <»<». 
F O N D O S P U B L I C O S , 
i-.lilelos llipotooftrios do la Isla (le 
Coba 
.f*onoi del Ayuntamiento 
A( ;< : iONK8. 
i Bepafiol -le la Isla do Cuba 
H i uo Agríoolu , 
. ooi ComerdO) Ferrocnrrl-
* onidM de la IlMl>a.ia y Al 
aivpéáas de Uegla 
»¡(•••juañla do Cauiluii» do Uierro 
úe Cárdénaa y Júcaro 
»ío apaíiía do Caminoii do Hierro 
de Caibarién 
<.V,nilm*iÍR de Camlníib de Hierro 
•lo Mita'i/n." N Snhunlila 
ClompafiiB tu- ÜKndnoa de Hierro 
d j Daffus i - I M ande 
C a t o p í ü u a d c Catalnos de Hierro 
iln C i nl'.i-.'o» á VilluoluTa 
•OompidUaail ¡•'••rrooaiTil Drbano, 
iCotnpil i I "• '• i rooardldel Oeste 
OompAAv Cul»«ía«U Alumbrado 
do Ort-
C ) m \ i ••.oio Alumbra-
« i r o , . r lifspwwo'-Aina' 
.'IdtUjL . ••.-iM'i.ii'Xiiu . . . . . . . . . . . 
OJIII.I'Í-O i l p . , 5 it.i !• m o r a -
do de <•'« <>• '•••.Tunj.i-. 
Blfllftr ' • 
OónipaAu '• .\ i-ií • i.>ui'io H»-
K ' i ' / o . j , ii<! f imoulu y Nnvoga-
olrtn Sur 
Üora >.4^ i l - i -• ,101. do D*-
pó ' '• \> bi ' ( i V u r . 
O b l l - . ii • K . -• 
























































Habana. W de noviembre de IM0, 
AVISO A LOS NAVEGANTES 
N ú m e r o 1 0 6 . 
DIRECCION DE HIDROGRAFIA. 
E n cuanto se reciba á bordo este aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien-
tea. 
I S L A S BRITÁNICAS. 
Inglaterra (cosía E . ) 
620. BOYA i.nMiNOHA DE OAS EN SOUTH SHOE 
Bf i tv (TXUKÍ*IH). ( A . a . iV . , n ú m e r o 100/589. P a -
r í s 1880.) E l 1« de agosto de 1889, la boya actual de 
Sonta Slioebnry, debe ser sustituida por otra luminosa 
de goa que mostrará una luz intermitente. 
Se debe avisar la fecba en que tonga lugar este 
cambio. 
Cuaderno de faros número 81 B de 1887, pág. 3« 
carta núm. G9G de la s ecc ión I I . 
OCÉANO ATLÁNTICO D E L N O R T E . 
Isla de Tcrninova (costa S.) 
621. VALIZA EN I.A ISLA BLANCA (WIIITE IB-
L.ANI>) Y PÉRDIDA DE LA VALIZA DEL ISLOTE ROÜND 
SHAO (IBLAS BLIIOEO). ( A . o. iV., « m / i e r o 10n;588, 
P a r í » 1889.^ U n a valiza do madera de forma pirami-
dal se ba establecido en la cima de la isla Blanca ( W i -
te Island). 
L a valiza del islote Round S b a g h a desaparecido. 
Carta nrim. 138 do la secc ión IA. 
Estndos-Unidos. 
622. FONDEO DE UOYAB DE CAMPANA EN BEM-
PLAXO DE Î A8 LDMINA8A8 BN EL PDKUTO DE CLIAK-
LBHTON (CABOLINA DEL SOB). A . a . N . , m l m e r o 
lo2[r)99 P a r í s 1880.) U n a boya do campana, nintada á 
finjas horizontales, negras y rojas, so ha fondeado en 
la s ituación que ocupaba la boya laminosa que val iza-
ba un naufragio. 
Una bo^a ue campana pintada de rojo se ha fondea-
do en la s ituación que ocupaba la baya luminosa de la 
cortadura del mnelle del S. 
L a s dos boyas luminosas fondeadas en el canal 
principal han sido retiradas. 
Cuaderno do faros núm. 85 de 1898, pág. 186: carta 
nóra. 519 y plano núm^516 de la sección I X . 
Estartbs-Unidos. 
623. FONDEO DE DNA BOYA AL S O . DEL CABO 
OnABLBS (ENTBADADE LA BAHIA DB C l IEPAPEAKE) 
( A . a . JY. , n ú m e r o 102/600. P a r í * 1889;. Una nueva 
boya roja se ha fondeado á 275 metros al S. 52? O. del 
faro flotante del cabo Charles. 
Carta núm. 586 de la secc ión I X . 
OCEANO A T L A N T I C O D E L SUR. 
Brasil. 
621. 1,1/ EN LAB BOCAH DK LA COLLABEB, EN EL 
PARA. ( A . a . I í . . n ú m e r o 100/690. P a r f * 1889.) E l 
inspector del arsenal de Marina del Para comunica 
haberse inaugurado la luz iya blanca del faro construi-
do en las rocas Collares, en rio Para 
K l aleance de exta luz es de 10 millas. 
S i tuación: 09 52" 50" S. y 439 4' 32" O. 
Cuaderno do faros núm. 85 B de 1K84, pág. 8: car-
tas nómoaos 109 y 585 do la sección V I H . 
Brasil. 
625. LUZ Á LA KNTBADA DE LA lUn8ENA DBL AB-
BKNAL DE BAHÍA. (<4. a . N . . n t ímero 103i605. P a -
rí» 1889). E l Jefe do la división naval francesa del A -
t lánt ico comunica que á la entrada de la dársena pe-
queña, para embarcaciones, y en el ángulo del arsenal 
y de la aduana del puerto de Bahía , so enciende una 
luz roja de 3 á 4 millas de alcance. 
N O T A . E l muelle delante de la aduana y en la 
dlreceum del muelle Santa María do Mar uo existe ya . 
Cuaderno de faros núm. 85 B de 1884. pág. 14; car-
tas nunis. 149 y 172 A de la sección V I I I . 
Tierra del Fuego (costa E . ) 
ÜJü. EXISTENCIA DE UNA BOCA AL N O . DEL OA-
ItO PKt NBDIO. f A . a . , iV., m í m e r o lOOifiO.1». P a r í . 
\HSÍI.J E l Comandante del buque de guerra inglós 
Ohaitipiim ba reconocido la existencia do una roca 
cubierta do agua a I milla ilo la costa más próxima y 
á 1.5 millas a l S , r)**'.' K . del cabo «tel Medio. 
Ksta piedra (roca Champion) sobre la que tocó el 
buque, está cubierta con 2,4 metros de agua en muroa 
baja de sizigias, y próxima ú ella por la parte de afue-
ra, »Ü encuentran fondos de 11 metros. 
Situación aproximado: 549 11' 20" S. y 609 40' O. 
Advertencia. Como estos parajes están poco ex-
plarados, será fácil que existan otros peligros no sefia-
ladas en las cartas. 
Cartas núms. 558 y 464 de la secc ión V I I . 
MAR M E D I T E R R A N E O . 
Espada. 
tiL'7. ALMAPBABAB DE IHLA TAHABCA, RINCÓN 
DEL O i x , CALA DBL CIIABCO Y BIO TOBBEB. E l 
oomandanté de Marina de Alicante participa aue el 
dia 30 do junio quedaron levantadas las almaurabas 
denominadas de la Is la Tabarca del distrito de A l l -
omile; la del Kincón de O i x del do Bcnidonn, y las de 
Cal • del Charco y Rio Torres, la «l« Vill^loyosa. 
Madrid, 3 do julio de 1809.—El director accidental, 
n \ayo . H ' ílit Oal iano. 
C O M A N D A N C I A G E N E l t A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
L a Sra. D'.1 Serafina Escobedo, vecina do esta c iu -
dad, y cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse 
en la Secretaría del Gobierno Militar de la Plaza, en 
dia y hora hábil, con el Un do enterarla de un asunto 
que ie interesa. 
Habana, 23 de noviembre de 1889.—El Comandante 
Secretario, J / a r í a n o M a r t í . 3-27 
E l teniente do Caballería retirado, D . Juan Lirón 
Melero, quo tenía su domicilio en esta capital, calle 
de Aguacate niimero 20, y en la actualidad se ignora, 
se servirá presentarse en este Gobierno Militar, para 
entregarle un documento que le uertenece. 
Habana, 18 de noviembre de 1889.—El Comandante 
Secretario, Mar iano M a r t í . 3-20 
S E O R B T A R I A I M C L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
Por disposición del Excmo. Sr. Gobernador Gene -
ral se ha autorizado la venta do los billt tes de la L o -
tería Nacional, const i tuyéndose al efecto dos indus-
trias distintas: la importación y la reventa de dichos 
billete». 
Comprendida la industria de "Vendedores de W-
'• l íe les do las loterías autorizadas en esta isla no 
" siendo la do la Habana," en el Epígrafe 17 do la 
Tarifa 5? ó de Patente, de la Contribución Industrial, 
cedida por el Estado á los Avuntamientos, se hace 
páblico por este medio que todos los que se dediquen 
al ejercicio do 'a reventa, están en el deber do pre-
sentar en la Contaduría Mnnicipal, antes del 15 de 
dlolemlire próxiino venidero, la declaración duplicada 
del e je i c i ' ¡o de la industria en cumplimiento d é l o 
que preceptúan los artículos 70 y 79 del Reglamento 
respectivo y satisfacer íntegra la cuota anual de c ien-
to treinta y dos pesos cincuenta centavos: en concepto 
de que será considerado como defraudador á los fon-
dos municipales, todo individuo nue se dedique á la 
reventa de billetes-de la Lotería Nacional sin haber 
llenado dichos requisitos. 
Habana. 27 de noviembre do 1 8 8 9 . — A g u s t í n 6 u a ~ 
xardo. 3-80 
H E C R U T A K I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
IMPUESTOS. 
Entregudoí al Recandador municiual para el cobro 
los tóolbos del .secundo trimestre del actual año eco-
uóinico d« I8»! lá! '0 , corrresvondientes á las indus-
trias que ú continuación se expresan, el Exorno. Sefior 
Alcalde Municipal Presidente se ha servido disponer 
se haga público por este medio, á fin de que los con-
tribuyentes por dicho coacepto, ocurran en el plazo 
de un mes, (pie vencerá el 21 de diciembre próximo, 
ásat i s íacor sin rjearuo el importe do s)¡s respectivas 
cuotas en la Recaudación municipal, situada en la 
planta baja de la Casa do Gobierno jr entrada por la 
calle de Mercaderes, en la inteligencia de que, los que 
no lo verifiquen dentro del término lijado, incurrirán 
en los recargos quo determina la Instrucción vigente. 
fnduslr ias que. se citan. 
Pueblos ó ventas de cigarros y tabacos, situados en 
pnrtuU x, cafós ó en cualquiera otro establecimiento. 
Tieuibs ó puestos fijos para la venta de huevos ó 
aven de rorral. 
jQOgOS de bolas 6 bochas, estén ó no abiertos todo 
el año. 
Idem de billar y trucoH. 
Idem 'ie naipes. 
Idem de billsr y naipes establecidos en los Círculos, 
OMIDOI V demás Sociedades. 
Uabmia, 22 do novicnibre do ISHU. — Ayustiii G n a -
rardo. 3-26 
Adaiinistiacida rrliiclpal de Ilacjenda déla 
provincia de la Habana. 
S U B S I D I O I N D U S T R I A L . 
Autorizada por decreto do 9 del actual publicada en 
la Oaetta del 10, la importación y reventa de billetes 
do la Lotería Nacional, señalándoles como cuota COO-
tfibutiva I.IKIO y llio pesos, raspectivamenle, se pone 
en cono incento de los in/liinlnales para que dentro 
del pla/o do diez dias á contar itigde esta leeba. pase 
•X esta Administración á presentar la oportuna (lecla-
ración, advirtiéndoles. que de no hacerlo. Incurrirán 
en responsabilidad y darán Inrár á la formación de ex 
podiente de defraudación por bis Inspectores del Sub-
sidio ludustrial. 
Habana, 25 de noviembre do 1889.—El Administra-
dor Principal. J l tan i f n r l í n r z Zahalo. ;t 21! 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
BECAUDAOIÓN DE CONTBIBÜCIONES. 
Se liare saber á los contribuyentee de este Término 
Municipal que el dia 2 de diclombre próximo empeza-
rá en la Oficina de Recaudación situada en este Kata-
blecimiento r) cobro de la contribución del actual u-
jeroicio económico de 1889 á 90, por el concepto de 
Subsidio Industrial correspondiente al 29 trimestre, 
así como do los recibos de trimestres anteriores que no 
se habían pnetito al cobro por rectificoción de cuotas ó 
otras eousas: 
L a cobranza »e realizani todos los días hábiles des-
de las die/ de lamafiaua hasta las tros de la tarde, y 
el pla/o para papar sin recargo terminará en ¡11 de di -
cho mes. 
Lo queso uUQncia en cumplimiento de lo dispuesto 
en la Instrucción paraol pj-ocedimiento contra deudo-
res á la Hacienda pública. 
Habana, 25 de noviembre do 1889.—El Sub-Gober-
bádér. • o f O«dou G a r c í a . 
I-DOR 8-?6 
Orden de la Plaza 
del día 20 dé noviembre de 188». 
S K R V I C I O P A R A K L D I A p. 
Jefededia: K I T e n i ntc Coronel del primer batallón 
Cazador s V'ilnn'arios, !>. Tihuroio Cuenta 
Visita de Hospital y provisiones: Ilatall.Vi Ingenlerói 
de Ei^reito. ••V tupit.m. 
Capitanía Geiicta! J l'iir:«i. piimer butallón C a -
ladores Voluu torios. 
Hospital Militar; Batallón Ingenieros de Kjército. 
Balería de la Reina: Artillería rtf Bjéreito. 
Ayudante do Guanlia en el OoIi'eiTi Militar K 2' 
de la Plaza, ü . Antonio Feírandu. 
Imaginaria en idem: E l 2V do la misma, P- Cesáreo 
Rapado. 
Medico para provisión»*: el de Orden Pábl ico . D . 
Víclnj-Tugasti 
){,.(• i uvu •••i1'" b pi.i--.i, f'.i1.. I".-iíu de la Keiun, 
ü!» un i . ,$t,\¡a\ ttíityciau -Uayui lucurluu, 
J a i i ( i . PilgadH. 
Crucero S á n c h e z B a r c a í s t e g u í . — C o m i s i ó n Fisca l .— 
D . MANUEL DE BUSTIU.O Y PÉBEZ, alférez de 
navio de la Armada do la dotación del crucero 
S á n c h t a B a r e o í z t e i i n i , y F i s c a l nombrado para 
como tal actuar en la sumaria que se instruye por 
el delito de segiinda deserción al marinero de se-
gunda clase, Ensebio J o s é de Incógnito , también 
de esta dotación. 
Por este mi segundo edicto, y en uso de las faculta-
des que me conceden las Reales Ordenanzas de l a 
Armada, cito, llamo y emplazo por segunda ver y 
término de veinte días, al mencionado marinero de 
segunda clase, Eusebia J o s é do Incógni to , para aue 
se presento en esta F i sca l ía , sita en este buque, á dar 
sus descargos en la mencionada sumaria, pues de no 
hacerlo, será juzgado en rebeldía y expuesto al per-
juicio á que haya lugar. 
A bordo. Arsenal do la Habana, 24 de noviembre 
de 1889.—El Fisca l . Manuel de B u s t í l l o y P é r e z . 
3-28 
Comamfrmeta Genera l de ¿ f a r i ñ a y C a p i t a n í a del 
Puerto de l a ITaf iana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ, Y GÜTIÉBBEZ, capitán do 
infantería de Marina y Fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por el presente y término de diez días, cito, llamo y 
emplazo ú las personas que sepan ó tengan noticias de 
quienes sean los autores del robo de una vela y remos, 
Terillcado en la mafíana del día cuatro del actual, a 
bordo del bote " L a Mar," para que se presenten en 
esta Fiscal ía , sita en la Capitanía del Puerto, en día 
y hora hábil. 
Habana, 26 do noviembre de 1889.—El Fisca l , M a -
nuel Gonzá les . 8-28 
Comandancia mil i tar de m a r i n a y c a v í l a n f a del 
Suerlo de la H a b a n a . — C o m i s i ó n Fiscal.—DON IANUEL GONZXLEZ Y GÜTIÉBBEZ, capitán de 
infantería do Marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por el presente y término do quince días, cito, llamo 
y emplazo para que comparezca en esta Fiscal ía , el 
individuo Lorenzo Betancourt, natural de la Habana, 
y á la persona ó personas que hubiesen encontrado 
una licencia absoluta, extendida á favor de dicho indi-
viduo ó tenga conocimiento de su paradera; en la i n -
teligencia de que pasado dicho término, queda nulo y 
sin ningún valor el expresada documento. 
Habana, 26 de noviembre de 1889.—El fiscal. Man 
nuel GontáleM. 3-28 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Nbre. 30 Olivette: Tampa y Cayo Hueso 
SO Albinia: HsmbcrKO T escalas 
. . 30 City of Washington: Vcracruz y escalas. 
30 Sorra: Liverpool y escalas. 
Dbre. 2 Saratoga: Nueva York. 
4 Aransas: New ür loans y escalas. 
5 Alfonso X I I : Santander y escalos. 
5 Séneca: Nnova York. 
5 Méndez NúCoz: Nueva York. 
5 Manuelito v María: P. Hito y i*c» 
5 Lafayelte: St. Nazaire y escalas 
5 Chateau Iquem: Veracrux. 
7 CUY o í Aloxaudria: Verocrnz y c.-alas. 
7 Raldomoro Iglesias: Colón y escalas 
Cataluña: Progreso y esrál^i 
10 Gracia: Liverpool v escalas. 
. . 11 Ilnlchinson: N . Orleaus y esnal.i» 
. . H Kuskaro: Liverpool y osoa'as. 
12 Torgorm: Glasgow. 
12 San Francibco: Viga y escalas. 
. . 14 Pedro: Livorpool y escala». 
. . 11 Hernán Cortés: Barcelona y escalas. 
if> Mi»nn<0tt" Puerto Hir.o y «soa'v 
. . 18 Habana: Veracruz y escalas. 
. . 20 Catalán: Liverpool y escalas. 
. . '¿i M. L . Vi l lav írde: F io . U!.K) \ i»«fc..» 
Nt»ro. 30 Antonio López: Cádiz y escalas. 
. . 30 Olivette: Tampa y Cayo Hueso. 
0 1. VIMav.ir.'r- fru, u*,... 
30 (.'iadad Condal: Nueva York. 
. . 30 City of Washington: New York. 
Dbre 2 K a r a t o w Vcracnir t «xcaln». 
2 Albinia; Voraorat 
4 Aransas: Nucva-Orleuus y escala*, 
"i Lafayette: Veracruz. 
5 Chateau Iquem: Havre y escala». 
6 < ity-.f Atlanta: N i v Vpfk 
6 Méndez Núliez: Colón y esoalas. 
7 CUy pf Alexandria- Nueva Yoife 
11 Hutchinson: Nueva Or^ans y escalas 
12 f é n o c a . New York 
14 San Francisco; Cobin y oacala» 
¿0 Maní" '»: t'cetio Rico > escala*. 
v MPOHES C O S T E R O S . 
. S « E H P E K A N 
Dbre. 1? José García, en Batabanó, procedente de las 
Tunas, Trinidad y Cienfuegos. 
4 Joseflta, en Batabanó: de Cuba, M oiuoni-
llo, Santa Cruz, Júcaro , Tanas, Trinidad 
v fMenfneKOB. 
5 Msnuel i tay María: de Santiago de Cat a y 
escalos. 
. 11 Argonauta, en Batabanó , de Cuba, M auzanl-
11o, Santa Cruz . J á c a r o . Tunas, Trinidad, 
y (JionfaoRos. 
. 15 Manuela: do Santiago de Cuba y escalas. 
. -¿i M. L . Vlllaverde: de Santiago de Cnba 7 es-
colas 
SALDRÁN. 
Nbre. 80 M. L . Vlllaverde: para Nnevitas, Gibara, 
Santiago de Cuba y escalas. 
Dbre. 1? Argonauta, do Batabanó, para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro , Santa Cruz, M^an-
zanillo y Cuba. 
4 J o s é García: de Bntubapó para Cienfuegos, 
Trinidad y Tunas. 
6 Avilés: para Nncvitas, Gibara, Mavarl, S a -
Kua do Tánaino , Baracoa, Guantanamo y 
Santiago de Cuba. 
8 JoselUa, de P.r.tao.mó: para Cieníuegas , T r i -
nidad, Tunas. J úoaru. Santa Cruz, Manza-
nillo v Cubo 
. . 10 Manuclita y María: para Santiago de Cuba 
y escalas. 
. . 20 Manuela: para Nuevitas. Gibara, Baracoa, 
Ouantánamo. .Santiair" do Cuba y escalas. 
COSME DK HKKRKHA.—De la Habana para Sagua 
Caibarién, ios sábados á las 6 la tarde, regresan-
do los mléronlox á las nueve de la mafíana. 
Ta iTON.—De la Habana para Bahía Honda, Kio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sábo-
''os, á la;- t0 de^u noche, regresando los mióruoles. 
ALAVA.—Do ia Habana los miércoles, á los 6 de la 
tarde, para Cárdenas, Sagua y Caibarién, regresando 
os marUA. 
GUADIANA.—Para lo» Arroyos. L a Fe y Quadiupa, 
lo» sábados v rpciwvn '•>• bints. 
GDAMiauANico.—De la Habana para los Arroyos. 
I.a FA v Guadiana los «ábadon. rearesando los lunes. 
v x n s n n * l>J5 l A H A B A K A . 
K N T R A D A 8 . 
D í a 29: 
A ^ í i Nueva-York, en 5 días, vap. amor City of A t -
T:»JO lanta, cap. Leighton, tons. 1,155, trip. 40, á 
Hidalgo y Coinp —A las 6} .—Con carga general. 
A K R 7 Hahimore y Matanza'», en 1 día del último, go -
I ieta ainer. W m A. Marburg, cap. Pittsbury, 
tons. 678(13. trip. 8, á L . V . P lacó .—A las 9. 
A PiQ Flladelfin/ en 21 días. gol. amer. George G . 
^ t J O Grcen, cap. Hui lón, tons. 610, trip. 8, a B a -
rrios y Comp,—x las 12}.—Con carbón de piedra. 
S A L I D A S . 
Día 28: 
Para Matanzas y Cienfuegos, vapor csp. Ramón de 
Laninaga , cap. Kchevairía 
D í a 29: 
Para Nueva-York, vapor noruego Hiigin, cap. V a n -
der Ohe. 
9 
M e r c a u c í a o i s a p o r t n c í a e 
De Nueva York en el vapor americano CUy of 
A l l a n t a : 
P a r a la Habana . 
R Pérez: 11 c higo», 6 huacales encurtidos, ó caj is 
dátiles y 1 e. dulce. 
Lawton linos: 55 barriles papas. 575 Cabales p i s c a -
do y 12 liarriles manzanas. 
Galbán, Rio y Cp: 6 Uoaoalos coles, 30 barriles 
manzanas, bocoyes, 50 tercerolas manteca, i'O ba-
rriles frijoles y ''OO 8[ harina. 
L . Mojrtri'iela. 3 huacales coles y 11 barriles man-
zanas. 
A. Bel m i l y Cp: 23 idem idem. 
León Leony: 1 barr I arena y 25 idem frutas 
J . Coiltna:41 tercerolas jamones, 21 bocoyes, 125 
tercerolas mmleea. 25 barriles. 9 c. carne y 107 cajas 
harina de maíz. 
J , 15. '"arbei ry: 50 tercerolas manteca y 10 idem j a -
mones 
• '. \V. Piercou: I I tercerolas y 6 huacales jamones. 
.! Lloret: I nevcia con 131 bultos iVutas. 
P. Abase .1: 4 bocojea manteca. 
.Martínez, Méndez y Cp: EO terceiolas IdenL 
U. Traffio y ('p: 200 tabalea pe-cado. 
IJerenguer, Nevray Cp: 1 nevera con carne, trutas, 
pecado. léguiiibrM y 9ti|}a. 
Meiicndez y Uodríg-iez: 1 fardo PUejty, | idem ttyi-
dos, 2 idem madera labrada y 1 C. biei ro. 
A . García v Cp: 1 casco. 1 barril, 3 c. bierro y v i -
drios. 
Orden: 12 bulu.s y paquetes muestras y encargos. 
E . Arinand y Cp: 4 huacale» madera para cajones 
de tabaco. 
P. Coll y Cp; 8 o. cartón. 
Lobé y Cp: 24 c.. '-' bultos aceite de bacalao, 5 bul-
lo", 10 c. aiiuncioü, 2 c medicii-as. 5 barriles yeso, 5 
idem drogas, 5 bultos Id. y artículos para droguistas. 
Pons y Cp: 1 c. cuero 
H . B llamel y Cp: 6 c. telefonos. 
Arambalza y Uno: 12 c. arados, !) e. romanas. 8 
bultos y 22 piezas madera de pino de tea. 
Muguerza y C p : 2 bocoyes goma. 
G . del Monte: 2 barriles. 2 c ferretería, 9 c. efectos 
de lata. 3 c. hierro, 4 atados arcos de hierro, 2 fardos 
papel de entapizar, 6 hn.i' ales material para baúles. 
M. Johnson: 1 buacaj muquii aria y 4 c. drogas 
A. Anvdard. 3 ruedas de acero. 
Compuñia Española de Alumbrado de (fas: 1000 ba-
rriles aceite para gas, 1 i pkzas tuberia de h erro y 12 
filados hierro fundido 
A. A . Soler: 1 c. efectos de bronce. 
Excmo. Sr. C a i t ín General: 2 í c. teléfonos. 
A. Sopeña: 96 c. v 11 huacales míquinas de coser. 
Ingenio Central Mercedita: 6 c. componiendo una 
máquina. 
Guerra y Ruiz: l o. tablas. 
R. Fernández: 4 fardos papel. 
F . Bauriedel y Cp: 5 id. id., l i d . desperdicios de 
algodón, 2 barriles aguarrás. 
K. de Cuadra: 2 pernos para carros. 
J . T . iuo: 2 barriles, 4 cufietos grata. 1 c^ja, 9 ba-
rriles pintura 
l ie náiirte/, l'rtiaga y Cp: 1 barril. 2 c. y 28 c u ñ e -
tes drogas, 12 c. resina y 1 c fósforo amorfo. 
Viuda de Ariosa: 19 i ajas, 15 huacales, 33 piezas y 
1 a'ado inatcriul para c»nlrífuga, 2 huacales y 3 cajas 
elevador- « p •rn qctii ,ir y 1 correa. 
F . A!•...«.... 2 c. ii.echas, 1 tere, 2 cáteos j 2 tujas 
vidrios. 
Benito Alvarez y Cp: 1 otado. 1 barril y 11 c. ferre-
tería, 6 barriles y H d tierra blanca. 5 c. accesorios 
pnm lubei ía . 5 e. v b f .idos id. para ronquinatla 
L Caifí-iii « • • t u l . B;c»jas. 1 cuñete. 1 barril y H 
bulto* ferrcleru, 10 barriles alipiitráu, 10 id. resina J 
> cufltteB Biufre, 
Aguilera y García: 4 c , 1 atado y 1 fardo ferretería, 
••uan Rigol: 12 c. madera labrada. 
J . Sarrá: 1 bulto y 3 c. anuncios, I c. drogas. 
• J . P. Cotlart: 1 c. maquinaria y 1 piñón de acero. 
J . Sagarrifiotra: 5 huacales efectos náuticos . 
T . Fernández: 4 tere, y 10 cascos vidrios 
A . Rocha: 3 fardos lona. 19 c., 1 barril y 2 atados 
ferretería. 
M. Janer: 1 c. vidrio v 2 c. madera labrada. 
A. Alonso: 3 c. id. id.. 1 o. quincalla, 3 c. cubos de 
lata, 1 c. vidrios y 1 c. pasadores de hierro. 
J . Cañizo: 1 huacal, 1 casco y 1 tero, vidrios. 
Martínez, Seña y Cp: 150 bultos ferretería naval. 
Viuda de Aedo y Cp: 1 c. balanza. 
J . M. Menéndez y C p : 7 c. ferretería. 
Amat y C p : 2 bambas de vapor, 2 c. fundiciones y 
1 c. accesorios para maquinaria. 
F . M. DaraDona: 2 huacales, 5 c. y 8 piezas ma-
quinaria. 
F . López: 1 c. aparatos eléctricos. 
Isasi y C p : 46 c. herramientas. 
Arce, Vel lón y Cp: 1 c. suela. 
Diaz y Rodríguez: 1 c. cuero. 
Pardo y Hayo: 5 c. arados. 
Juan Soler: 3 piezas y 9 c. maquinaria. 
J . Guzmán: 22 c. botellas. 
E . Núfiez: 1 c. con el cadáver de D . Angel Alvarez. 
V . Pérez: 1 casco, 1 c. y 1 tere, vidrios. 
L . A . SussdortTy C p : 1 tercerola, 10 cascos, 1 ba-
rri l vidrios, 4 bultos, 9 c , un casco hierra, 6 rallas 
estopa, 4 barriles, 5 c . ferretería, 5 0., 2 barrilea a l -
quitrán, 2 barriles greda. 
Gutiérrez Alonso y Cp: B cuñetes , 9 c , 3 fardos fe-
rretería, 1 c . efectos do madera. 
R . Pérez: 12 barriles, 47 c. alquitrán, 1 c. reja de 
hierro, 1 c . muestras. 
Ferrocarril de Cienfuegos á Vil laclara: 1 c . impre-
sos. 
L . Pérez dul Molino: 1 c . quincalla. 
J . Maristany: 1 c . papel. 
Veiga Sola y f'p: 5 c. encerados. 
L . Ruiz y Cp; 1 bomba de vapor, 2 c . accesorias 
para maquinaria, 1 cámara de aire. 
R . Martínez y Cp: 3 c. papel y quincalla. 2 bultos 
aguas. 
Artiz Zabaleta y C p : 60fardos papel. 
Bas Relief y Cp: 1 c . loza. 
A . Pancoast y Cp; 2 c . accesorios para gas, 1 cas-
ca, 1 barril ferreteria. 
J . García Cuervo: 1 c . papel. 
R . B . Peguda: 1 c., 1 fardo maouiuaria y goma, 1 
caja jabón, barómetros, libros, meuiciua y otras. 
P a r o S a g u a . 
P. Arenas y C p : 1 c. galleticas, 20 tercerolas, 4 c a -
jas manteca, 6 c. tocino, 22 barriles frijoles y c h í c h a -
ros, 100 s. harina, 2 c. arenques. 
Q. Torres y Cp: 5 bocoyes carbón para fracun. 
F . A . González: 35 tercerolas pescado. 
J . Fernández: 1 carro can sus ruedas. 
M. Radelat y C p : 4 tercerolas jamones, 3 c. tocino, 
125 s harina. 
Urroz y Oyarznn: 9 ctyas dulce, 14 cajas galleticas. 
Ingenia gratitud: 6 cascos, 6 c. maquinaria. 
Arché , Arronte y Cp: 50 tercerolas manteca, 12 ba-
rriles frijoles, 150 s. maiz. 
J . Lorenzo y Cp: 16 bultos herramientas, 1 c. idem, 
3 c. pintura, 1 barril, 3 bocoyes, 1 c. 5 fardos ferrete-
ría, 11 barriles, 6 c., 11 huacales maiiuinaria, 1 barril 
bórax. 60 planchas de hierro, 1 barril aguarrás. 
J . M. Cehiillos: 5 c., 4 huacales, 14 piezas maquina-
ria, 8 defecadoras. 27 tubos. 18 idem. 2 codos de b'e-
rro. 1 válvula. 
NVet S. S. Cp: 1 c. moldes de veso: 
Maribona, L a y a y Cp: 5 barrile», 51 cuñetes , 19 c . 
2 fdos., 6 bultos v 1 pieza ferreteria para agricultura. 
Jorrín y Nadal: 14 c. herramientas, 9 o.. 1 fdo. 6 
barriles, 2 bultos v 22 cuñetes ferretería. 
F . S. de Lamadrid: 1 caldera 2 pares ruedas y ejes, 
1 carretilla para maquinaria y 0 c. maquinaria compo-
niendo una locomotora. 
Larrondo y Cp: 19 huacales, 3 c. fundiciones. 1 c. 
accesorios y 1 c. conductor de centífuga. 
Hora, Oña y Cp: 2 piezas fundidas, 1 cuñete pernos 
pora el ingenio Purio, 90 ejes con 180 ruedas, 29 j u e -
gos de á 5 cuerpos de carro. 1 id. do 4 id. id., 1 carro 
nara azúcar, 1(0 ejes con 340 ruedas, 298 barras de 
hierro, 1 barril tuercas. 2 cuñetes pernos, 101 tubos. 
68 piezas, 22 c , 2 atadas maquinaria, 1 c. id. y 1 c u -
ñete pernos. 
M. Gisperl: 1 c. madera labrada y 4 id. barniz. 
M. Carmier: 1 c. id. y 4 c. madera labrada. 
García, Torrea y Cp: 50 sj maiz. 
Alvarez y C p : 50 barriles papas. 
Ingenio San Francisco: 3 e. manuinaria. 
E . Pouver: 3 fdos. saquería de algoilón. 
A. Quiró-: 1 e. efectos para droj^il»ta». 
I . Fernández: 50 sj harina. 
Ramapo. Pron Wmks: 8 ruias para ferrocarril. 
Otto. D . ürooi . : 4.S planchas de acero. 17 cuñetes 
remarbes y 4 a'adoi. ubrazadersH. 
M. Pnlido: 80 cuerpoH pura carro. 16 pares ruedas y 
eic-'. '.'Ii o. i iec-oi ios. Híio carriles, 2 c , 2 cuñetes per-
Dod, IS atados planchas, 16 cuñete» alcayatas, 2 cojas 
para aceite. 
Orden: 2 paquetes muestras 
De Baltimnre y Matanzas en la Roleta ameriea iVni. 
A . Murbury: 
Consignatario: ?>2i toneladuH carbón de piedra. 
De Filadellia, en la gol amer. ú e o r g e G. Oresn: 
Conrignatarios: 1.043,000 kilógramoa carbón de pie-
jira. 
Entj -adaR do c a b c t a j i í 
Día 23: 
No hubo. 
D e s p a c h a d o s do cabotaje . 
D í a 29: 
No hubo. 
B u q u e s c o n reg i s tro abierto. 
Para Nueva-York, van. esp. Ciudad Condal, capitán 
Cormona, por M. Calvo y Comp.. 
Cayo-Hneso y Tampa, vap. amer. Olivette, c a -
pitán Hanlon, por Lawton Hnos. 
Nueva-York, vap. amer. City of Washington, c a -
pitán Reynolds, por Hidalgo y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M. L . 
Vlllaverde, cap. López , por M. Calvo y Comp. 
Cádiz, Barcelona y Génova, vapor-correo espa-
ñol Antón. Lópe^, cap. Domínguez , por M. C a l -
vo y Qohip, 
B u q u e s que s e l i a n despachado . 
Para Nuova-Y'ork, vap. am. City of Columbia, capi-
tán Picrce, por Hidalgo y Comp : con 4,980 saoos 
azúcar; 692 tercios tabaco; 1.002.850 tabacos; 1042 
kilos picadura:^$8,000 en metál ico y efectos. 
Sugua, vap umer. City of Atlanta, cap. Le igh-
ton, por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
Nueva-York, vap. norg. Huhin, cp. Vander Ohe, 
por Hidalgo y Comp : en lastro. 
ApalacLicola. gol. am. Eleonor, cap. Poole, por 
K P. Santa María: en lastre. 
S u q ú e a que h a n abierto reg is tro 
hoy. 
í fp hubo. 
SSxtracto de la cr-yga i e buq-oos 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar sacos 1.980 
Tabaco tercios 692 
Tabacos torcidos 1.002.85" 
Picadura kilos 1.012 
Metálico $ 8.000 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l dia 2 8 
de n o v i e m b r e . 
Azúcar sacos 4.980 
Tabaco tercios 429 
Tabacos torcidos 1.087.980 
Cajetillas cigarros 157.911 
Picadura kilos 1.142 
Aguardiente pipos 45 
Metálico $ § .000 
LONJA D E V Í V E R E S . 
Venias efectuadas el dia 29 de •nwiem'.rt 
Soberano, de Montevideo: 
70i)0 quintales tasajo , Rdo. 
X a v a r r o . de Liverpool y escalas: 
1500 canastos castañas gallegas Rdo. 
S»! cajas cebollas Vil lagarcía $ 4 é qtl. 
83 eaniciuñ idem idem $4} qtl. 
136 suco.i papas Kdo. 
23 id .-iistañas. Rdo. 
50 id frijoles Kdo. 
lilU caiua bacalao noruego Rdo. 
R a m ó n de l - u r r i n a y a . de LBerpooI: 
350 cajas bacalao 
3 0 id. id. 
200 id. Id 
2 0 id. id 
O, of A l ' x a n d r i n , de N'ueva-Ytrk: 
200 cujas bacalao norui-yo 
21'0 id. id. id 
( 'a 'n l i iñu , de Cádiz: 
100 oaniútns castañas 
A lmaccn: 
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6BNERAL TRASATLáNTIGA 
D E 
V upo res-correos Franceses. 
OORUNA España. 
HAVRE. Francia, 
Saldrá para díchoa puertos directamente 
áobre el dia ñ de diciembre el vapor-correo 
francés 
CHATEAU IQUEM 
c a p i t á n D e c h a i U e . 
Admite carga para la Coruña, Havre, Pa-
rís y con trasbordos rápidos para Amberes, 
Rotterdam, Amstordan, Ilambnrgo, Lon-
dres y demáa puertos de Europa, así 
como para Rio .janeiro, Montevideo y Bue-
nos Aires, á precios muy reducidos. 
Admito pasajeros para la Coruña y 
Francia, á precios módicos. 
L a carga so admito el 4 OD el muelle de 
Cabaría, firmándose conocimientos directos 
para todos los puertos. 
De más pormenores inipoiuirán «ue n n 
signatarios, Amargimi ó. 
BRíDAT, ifONT' K n > V • o ^ P 




Para V E R A C R U Z directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de diciembre el 
vapor 
L A F A Y E T T E , 
c a p i t á n N o u v e l l o n . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte ú los señores importadores que las mer-
cancías de Franc ia importadas por estos vapores, pa -
gan iguales derechos que importadas por paoe l lón es-
pafiol. Tarifas muy reducidas con conocimientos d i -
rectas de todas ios ciudades importantes de Franc ia . 
L a s sefiores empleados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta l ínea. 
De más pormenores impondrán Amargara número 
6.—Consignatarios, Bridat. Mon'ros y C ? 
14500 10a-25 10d-26 
VAPORES-CORREOS 
DE L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D K 
M I O 10PEZ Y COMP. 
E L V A P O R - C O R R E O 
- A . . L O I P I E J 2 J . 
c a p i t á n D o m í n g u e z . 
Saldrá para Cádiz y Barcelona el 30 de noviembre, 
á las cinco de la tarde, llevando la correspondencia 
públ ica y de oficia. 
Admito pasajeros y carga para Cádiz, Barcelona 
y Génova . 
Tabaco para Cádiz solamente. 
L o s pasaportes se entregarán al recibir las billetes 
de pasióo. 
L a s pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrla*, sin cuyo requisito serán nulos. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus conslgnotarios, 
M. C A L V O Y C O M P . , Oficios n. 28. 
I n. i f 313-1 K 
• — 
X á n e a de STew-lTork 
e n c o m b i n a c i ó n c o n los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m ó r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores do 
esto puerto y del de Nuevo-York, los días 10, 20 y 30 
de cada mes. 
E L V A P O R - C O R R E O 
C. CONDAL, 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para New-York 
el día 30 del corriente, á las cuatro do la tarde. 
Admite carga y posáieros, á los que ofrece el buen 
trata que ests antigua Compafiía tiene acreditado en 
•os diferentes l íneas . 
También recibe carga para ínglaterra, Hamburga, 
Bremen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes, 
con conoeimiento directa. 
L a cargo se recibe bosta la víspera de lo salida sola-
mente por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en li) Adtululstra-
« 6 n de Correos-
N O T A . — E s t a Campafiín tiene abierta una póli<s 
flotante, así para esta linea coma para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegararso todos los efectos que 
•0 embarquen on sus vapore». 
Habana. 21 d* noviembro «íe 18S9.—M í í ^ L V O Y 
C P ' Cflcios P" 28. • u. lt> H]2-l K 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
ÉL V A P O K - C O R R E O 
M, 
c a p i t á n C a s q u e r o . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Culia. 
Ponce, JJayogilez y Puerto-Rico el 30 de corriente li 
las r> de la tarde, para cuyos uuertos admite pabajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagilez y Puerto-Rico 
basta el 29 inclusive. 
N O T A . — E s t a Compaüía tiene abierta una póliza 
.'J.i' into, a^í para esta l ínea como para todas las demás, 
1 a > la cual pueden asegurarse todos loa efectos que se 
t- ¡oarquen en sus vapores. 
ilaban^, 21 de noviembre de 1881».—M. Calvo y 
, \f ipofiía. Oficios ?8. 119 312 - E l 
S A L I D A . 
De la Habano el día ú l -
timo de codo mes. 
Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba . 3 
. . Ponce 8 
. . May agües 9 
R E T O R N O . 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el 
. . Gibara. 
Santiago do C u b a . 
. . Ponce 
. . Mayogliez 
. . Puerto Rico 
S A L I D A . 
De Puerto Rico e l . . 
. . Mayagilez 
. . Ponce 
. . P . Príncine 
Santiago ao C u b a . 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
L L E G A D A . 
A Mayagilez el 15 
Ponce 16 
. . P . Príncipe 19 
. . Santiago de C u b a . 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
E n su viajo de ida recibirá en Puerto Rico los dias 
13 de cado mes, la carga y pasajeros que para las puer-
tas del mar Caribe arriba exprosados y Pacífico, con-
duzca el carrea que sale de Barcelona el día 25 y de 
Cádiz el 30. 
E n su viaje de regresa, entregará al correa que sale 
de Puerto Rico el lo la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífica, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuareutena ó sta desde el 1? de mo-
yo al 30 de soptiembre, se admite carga paro Cádiz, 
Borcelana y Santander y Coruña, pero «aiajeros solo 
paro los últ imos puertos.—M. CáWo v G? 
I 19 -'y dn 
LINEA de EUROPA á COLON. 
Comoinailn con las ton; ¡i i', i itel íorrocarril de P a -
namá y vapores do la iw<ta Sur y Norto del Pacíflca. 
E L V A P O R C O R R E O 
SAN FRANCISCO 
c a p i t á n B e n i t e z . 
Maldrá el día 14 de diciembre, á las cinco de la tar-
de, con dirección á los puertos que á continuación se 
expresan admitiendo carga y pasajeros. 
Kecil>e además carga para todos loe puc-rtos del P a -
cífico. 
L o carga se recibe el dio 










Santiago le Cuba 
L a G u a i r a . . 
Puerto Cabello , 
Cartageiu 
OoR'U , 
Pnfat», Limón , 
Kl'KKTOb 
DE LLEGADA. 





Habana . . . . 
Santiago de Cuba. 
L a Guaira 






R H G B B S O . 





Puerto C a t i e ü o . . 
L a Guaira 
Ponce 
Moyagüer 









Cahí t l io . . 
•.• VJuaira 
Kájugilcic 






N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacifico, 
(.'olombia y Venezuela, para la Habana, so ofectiiarán 
on Pnerto-Rico al vapor-corroo qnr- procede de 1» 
"enínsnla y al vapor ,1/. L l l l lnrerde 
mu OE LAIBANA I COLON 
Un combinación con los vapores do Nueva-York, y 
cun las Compañías de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
V A P O R - C O R R E O 
MENDEZ NÜÑEZ 
c a p i t á n L ó p e z . 
Saldrá el dia 'i do diciembre á las 5 de la tarde, can 
dirección á los puertas que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeras. 
Recibe además carga para todos los puertas del 
Pacífico. 
L a carga se recibe el dio 5. 
SALIDAS. 
De Habano. 
. . Santiago de Cuba 
. . L a GMÍHI 
Puerto Cabello. . 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto l i m ó n . . 
. . Colón 
. . C a r t a g e n a . . . . 
. . SabonilU 
. . Sa ' i 'a M t r V . 
f: i'u^rt». Cnf>*'.,.i 
.. fiji ' S c v . 
, S;r- < y-". 













A Sgo. de Cuba 




Puerto L i m ó n . 
Colón 
Cartagena . 
Sabanilla • . -
Santa Murfii.. 
Po^rto Cahelb 














PIJANT S T E A M S H I P L O T E 
A N e w - Y ' o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápido» vHpores-correoHu ui orlen nos. 
MASCOTTB Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todo» 
los miércoles y sábados .'. lo uno de la tarde con escalo 
en Cayo Hueso y Tampa. donde se toman los trenes, 
llegando los pasajeros á r íuevo York sin cambio olgu-
no, posondo por Jacshonville, SaTannoh, Charlestan, 
KioLmond. Washington, Filodolfia y Boltimore. Se 
Tendón billetca pora Nueva Orleans, St. Lonis , ch lca-
So y todos las priiicipulet>cli>Ju<Io« de los Kstudos U n i -os, y pora E u m p a on combinación can las mejores 
líneas de vaporas que salen de Nueva York. BiUotes 
de ida y vuelta á Nueva York $90 oro americano. Lo» 
conductores hablan el castellano. 
Para más pormeuave.i dirigirse á sus oonslguatarlo* 
L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes u. 35. 
J . D . Hushogen, 261 Broadwoy. '•inora-Vork..— 
O K. Fruté , Agente General Viaiero. 
NEW-VOBK & CUBA. 
Mail Steam Sliip Compauy. 
H A B A N A Y N E W - Y O R K . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E E S T A C O M -
P A Ñ I A . 
Saldrán como sigue: 
D E N . o W - Y O R K 
L O H M I E R C O U S ! " * A !-AH 4 D K L A T A R D E Y 
L O S 8 A B A D 0 8 A LAM 3 D E I . A T A R D E . 
C I T Y O F A T L A N T A Nbre. 2 
N I A G A R A 6 
S E N E C A í» 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 13 
C I T Y O F C O L O M B I A 10 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 20 
C I T Y O F A T L A N T A 23 
S A R A T O G A 27 
S E N E C A 30 
D E L A S A B A N A 
L O S J U K V E H Y L O H S A B A D O S A L A S C U A T R O 
D E L A T A R D E . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N Nbre. 2 
C I T Y O F C O L O M B I A 7 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 9 
C I T Y O F A T L A N T A 14 
S A R A T O G A 16 
S E N E C A 21 
N I A G A R A 88 
C I T Y O F C O L U M B I A 28 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 30 
Estos hermosos vapores tan bien conocidas par la 
rapidez y seguridad d e s ú s vii\)es, tienen excelentes oo-
modidaaes pora pasajeras en sus espaciosas cámaros . 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a cargo so recibe en el muelle de Cobollerío hasta 
lo víspera del día do la salida, y se admite carga pora 
Inglaterra, Hamburgo, B r é m e n , Amstordan, Rotter-
dam, Havre y Amberes, para Buenos Aires y Monte-
video á 80 cts., pora Santas á 85 cts. y Rio Janeiro 75 
ote. pié cúbico con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamen'o en la 
Administrocíón General de Correas. 
Se dan balotas do viaje por los vapores do esta l ínea 
directamente á Liverpool, Londres, Southampton, 
Havre París , en conexión con la l ínea Cunard, Whi le 
Star y con especialidad con lo L I N E A F R A N C E S A 
poro viajes redondos y combinados con las l íneas do 
Saint Nazaire y lo Habano y N e w - Y o r k y el Uavro. 
L I N E A E N T R E N U E V A Y O R K V C I E N F U E G O S . 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A T I A f í O D E 
C U B A I D A Y V U E L T A . 
Q ^ L o s hermosos vapores de hierro 
capitán A L L E N . 
C I E E r F U E G O S 
capitán C O L T O N . 
Salen on la forma siguiente: 
D e N e w - Y o r k . 
C I E N F U E G O S Nbre. 7 
S A N T I A G O 31 
D a C i e n í u e g o c t . 
' 1 E N F U E G O S Nbrr. 11» 
S A N T I A G O Dbro. .S 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
C l E N l - U E O O l j Nbre. 2S 
S A N T I A G O Dbre. 7 
KSTPosaje por ambas lincas á opción del viajero 
Para fictos, dirigirse á I . O U I S V. P L A C E , 
Obrapfa uV 'J&. 
De mi-» pitru'.BUotíS impondrán nua consigaaiurio» 
Obr ip ía náiniT.. '.* H I T ) AI . O O V C O M P . 
" ifií H15I-.I 
Y jipo res-correos Aleraaues 
COMPAÑIA 
Hamburguesa-Americana, 
P a ñ i V E R A C R U Z directo. 
Saldrá par.v dicho puerto sobre el "/ de dicleml.ie 
prósdmo el nuevo vopor-oorreo alemán 
c a p i t á n F i e t s c h . 
Admite carga á flete, pasajeros de proa y unos oaau-
tos pasajeros de l í cámaro. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1" cámara $'¿6 
E n proa 12 
% • • 
Para H A V R E y H A M B U R G O con escala e n H A I -
T Y y S T . T H O M A 8 , saldrá sobre el 20 de diciembre 
próximo el nuevo vapor-correo alemán 
• A X B r K T G - I A . 
c a p i t á n P i e t s c h . 
Admite oorgu paro los citados puertas y también 
trasbordos con coHOcimiuntos dirootos paro los s i -
guientes pnntot: 
TTnrom- ljON1,RK'* . Southampton, Grimsby, 
u u i u j - ' t i . l iu l l . LIVERPOOL, BRK&IKN. AMBE-
RKP, Uotterdam. AMSTERDAM, Bardcaus, Nontes, 
Marsella, Trieste, STOICIIOI-MO, Gotbenbarg. ST. PB-
TBRsnuRO y LISBOA. 
América del S u r r g S 1 ^ ^ 
Sontos, Paranagua, Antonino, Santa Cotharina. Rio 
Grande do Su!, Porto Alegre, MOJÍTKVIDEO, BUKHO8 
AIRES, Rosario, San Nico lás . LA GUAIRA PÜBRTO 
CABELLO y CÜRA/.AO. 
A c j í r . . CAI.OUTTA. Bonibay. Colombo, Eenang, 
.si-^ .j.ore, HQNORom». Slianghul, YOKO-
•AMA y Hlogo. 
/C {',•-!(••• • 1>ort ^aicl' Suez, C.U'ETOWN. Algoa Boy 
x v i i i l / c * . Mosselbay. Knisna, Kowie. East Lundon 
y Natal. 
Australia: í™*108, 7 N,1>' 
í ) h < 3 n r v « r » í n i l ' L a carga para L a Guaira, Puer-
V U S L r v a L l U l l . t0 Cabollo y Cororao se troe-
borda en St. Thomas, la demás en Hamburgo. 
Admite pasajeras de proa v unas cuantos de 1? CA-
nura, para St. Thomas, Holty, el Havre v Hamburgo 
á precios urroglados, sobre los que impondrán las oon-
sicnafarioa. 
L a carga se recibirá por el muelle de Catiallerio. 
L o correspondencia sólo se rocibe en la Administra-
ción de Correos. 
Pura mát) pomeuorea dirigirse á los consignatarios, 
o ille de San Ignacio námoro 64. Apartado de Correos 
817 - F A T . K . R o n L R K V v r .v 
I nP 1700 IRR—Nv Ifi 
i f J i \ / K t ^ l i i i i U R i i i K e 
P a r a Nneva-Grle-a.i i .a c o n e s c a l a en 
C a y o SSueso. 
Los vapores de esta linea s'íldván do Ip fTulmua los 
MI/CRCOM'K ñ las cuatro de la tarde «n el orden s i -
H O T C H I N S O N . . cap. Baker. Martef Nbre. 2(1 
A R A N S A S cap. Staples. Melca. Dbre. 4 
H U T C H I N S O N . . cap. P.aker. . . Dbre. I I 
A H A N S A S cap Staples. . . Dbre. 28 
;<• ...i .« .. :«;.-.;.)tji J.-. , L'ÜI'̂ 'J par» dicho puerto y 
nara San frauesuo de Claliforiiía. Se despacbau bole-
í i i direótas para Hong Kong (China). 
i)e r.M-, iionaenares dirigirse á Mnrcoderes .H5. sa i 
'iptiK'ario». LAwn'ow UFRMANOS. 
N 
loores costes 
WSpfe» VA P O R .HL̂  / 
••;..f.4v 1 ' H í l C C i h E A í f í X i A 
3 A L . X D A . 
•..aideá lot laléli'vltv Je 3»dli 36'Í:AKI. 4 ía» *t\k üt' 
i üarde. d«l mueMc («» L u z . y l légahl i V ú n U i í á i 
yfeiyua los iuevot" y á Cathar i in los viorne», 
P . K T O R N O . 
«•Uiüá d* \ ,i(»(,a''¡.,.;''dlreciam^nx; p u . . ia ffáha-
a l'f» doiulfigOf per la maliana. 
T a r i f a d o f letes e n o r o . 
A C A R D E N A S . 
y i r n M y foirttarte • 0-Uu 
Vcrrancla» Ü -40 
A S A G U A . 
. VUeres y lerroterla 9 CMd 
Morcanofa» 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Viveros j fonotena con lanohage $ 0-40 
Morcaucíaa idem ideto 0-6ft 
N O T A . — E n com'iüiaoión .-oii el forrocarrilde Zost , 
«e despachan 0<mooimliU>t6> uspeciale» pi*r» los pars-
deros do Vifín». ¿ v ' - i e t o « " lacdat . 
O T K A . — E s t a n d o oombÍDai''.ón con xX ferr<ic*rn; 
de Chinchilla, ec despachan <>onoí<iulentos direoto» 
jara los Quemado* do OUinet. 
Re di»»paclia 4 '•"">«'> »inferw»." «"it».» o" J . 
l lUI 
E M P R E S A 
DE 
VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E I . A S A N T I L L A S 
Y TRASPORTES MILÍTARES 
D E S O B R I N O S D E I T E I i l í E t í A . 
V A P O R 
c a p i t á n D. M a n u e l Z a l v i J e a . 
••.*•(• vipor •i.'ildrii •!<. c»lc puerto e1 día W de di -
(•en.bre á .1 de W tardo, para loe de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
O - i h e x a . . 
S a g u a d o T Á v a i n o . 
GfUantánaxuo, 
C h i b a . 
ALMANAÍJTIES EXFOLIADORES 
1 P . A : R ^ . 1890. 
MAÑOS DIVERSOS. DIBUJOS VARIADO 
P R E C I O S H E S B ' t j a i D O S . 
EN ' LA PROPAGANDA LITERARIA,'* 
tXTLVBTA 28. 
0 17dU 8-34 
•r^jí- i^«'j-»»vj^ggg." s 'jiña iiáf\ 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevltac.—Sr. D . Vicente Rodrigues. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sr. D . Manuel Silva. 
Sagua de T á ñ a m e . — S r e s . C . Panadero y Cp 
Baracoa.—Sres. M o n í s y Comp, 
Guantánomo.—Sres . J . Bueno y Comp. 
Cabo.—Sres. Estcnger, Mesa y Gallego. 
Se despacho por S O B R I N O S D E H E R R E R A , San 
Podro número 26, plora de Lúe . 
I n. 18 318-1 K 
E s t a empreño tiene abierta una uóllta t u el V, ti. 
Lloyds de N . York , bajo la cual asegura tanto las 
mercancias como los valares que se embarquen en i u 
Taparos, á tipo módica . 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente reducido. 
Se despacha cor Sobrinos de Herrera, San Pedro 3(6, 
D l a i a d a L u i 1 IR ItDt-IU 
V A P O R 
C A P I T A N D . J . B I L B A O . 
Esto hermoso vapor hará 
V i a j e s somanalets á Sagraa y 
C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los t á b a d o t á los tvis d« 
la tarde, llegando á SAOUA los domingos al amanecer 
j á Í'MII MU:':- los lunes por lo mañano. 
R e t o r n o . 
Saldrá do CAIUAIUAM los maraes á las ocho de la 
mañana después de lo llegada del tren do pasajeros, y 
l legará á la HABANA, tacando en SAOUA, los m i é r -
eoles á las nueve de la mofiano. 
A d e m á s de las buenas condiciones de este vapor 
paronosaje y carga general, se l l a m ó l a atención d é l o s 
ganoueros á las especiales que tieno para el trasporte 
de ganado. 
C o n a i g n a t a r i o a 
Sagua: Sres. Puente, Arenos y Comp. 
Caibarién: Sres. Alvarez y Comp. 
E n combinac ión coa el ferrocarril de lo ChlnchillOj 
este vapor admite carga directamente para los Quema-
dos de Güines . 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
Son Pedro número 26. plazn da L n t . 
' « 812 i R 
J.A.BANCES 
BANQUERO 
OBISPO 21, HABANA. 
nipalcs CfQ 
C K K C 
8, O'REIl i t .y 8, 
KSÍJIJINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PA(30S POR E L CABJUE 
F a c i l i t a n c a i t a s de c x ' ó d i t o . 
Giran letras sobre Londres, Nov.-Vork, N « w - Ü r 
leans, Mi l io , Turín, Roma, venficia, b'loionoia, N ¿ -
tolcs. Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hamburgo, aris, Havre, Nantoi, Burdeos, Marsella, LiÜe, L y o n . 
Méjico, Veracruz, ñ a u Juan de Puerto-Rico, ¿a. 
G I R A N L E T R A S on todas cantidades ú 
aorta y largo vista, sobre todas las princi 
olazas y pueblos de esta I S L A y la do P Ü E R -
r O - R l C O . S A N T O D O M I N Í I O . y S A I N T 
l ' H O M A S , 
K M P A ^ A , 
I S L A M B A L K A K E S .-. 
I B L A S C A N A H I A 8 . 
l'umbién sobre las principales pla/ax do 
P R A ! * C I A , 
I N H L A T E l i a A . 
M E J I C O Y 
L 0 8 R H T A » e A fJ.NIDOM. 
21, OBISPO 21. 
mR i .ii 
I 
Sobro tudas l-s --.upltalco v pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Iblaa, M a u ó u , y Santa C r u í de Tonerlfa. 
Y E N E S T A I S L A 
•obro Matanzas, Cárdenas, Rtimedlos, Santa Clara , 
Caibarién, Sagna la Grande, Trinidad. Cienfuegos, 
Sancti-Spiritus^, Santiago de Cuba. Cloga do Av i la , 
Manzanillo, Pinar del Rio, Qibora. P i o r t o - P r í u c l p o , 
Kr\i«vii.> -»•• " •• w i r a . T .»> 
Banco Mspauol «le la Isla de Cuba. 
Con arreg loá lo Instrucclini .le 2A do abril d» 188K„ 
dictada pora llevar á electo la rouoraolóo de los bi l le-
tes del Banco Espafiol de la FTalmna, emltidoB por 
cuenta de la Hacienda: > u i l li.. hoy se han que-
mado 5Ü0 billetes do $ U p i - . . of (] . ^..0,000, y e m i -
tida en renovación di- l i • . • A continna-
oión se e z j r e M n . tauibiáa dol Iiatuti Espafiol de 1% 
Habauu: 
1.000 billolts. de á $10 Uú'niénn itfd.OOl á 
197,000 .• $10.005 
C00 billetCB do li $r.Ü i.f.mci'os 70,201 A 
71,000 40.000 
1.800 billetes, on junto, por valor do $50.00Q 
Estos billetüB llevan la fecha: l ü da agosto de 188d 
y las firmas en cstamnilla do " E l .Stib-Goberuador" 
"Godoy G a r c í a " y do " E l Conocjero" •üorujedo"; 
y momiscrita la do " E l Ci\ioro" " A i rar l e ." 
L a que ie anuncio para general conocimiento. H a -
bana, 27 de noviembro ao 1839.- E l Gobomador— 
P . f i .—José J i a m ó n de H a r o . I P08 2-29 
Colegio de Profesores y Peritos 
Mercantiles do lo Sabana. 
On orden do Sr. Decano so cita á todos los seQotei 
Profesores y Peritos Mercantiles pora quo á las doco 
del domingo primero de dlolcmu' o concurran á hi 
caliodu do la Reina .H7, para eclobrar la junto general 
ordinaria nue proviene el articulo 10 dol Reglamento 
del Colegio, recomendando la puntual asistencia al 
acto por haberse do tratar en ét cnostiones de la ma-
yor importancia pura los colegiadas.—Habana, 7 de 
noviembre de 1889.—yin/o«/'o 3 / L a e c a n o , Socreta-
rio. 14CS9 lo-29 3d~29 
BANCO B E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habauu 
y Almacenes de Reída. 
F e r r o c a r r i l e s . 
Productos de los primeros cuatro meses de la F U -
S I O N , oonmarados eou iguulotj meses dol alio anterloi 
para lo cual se han sumado los dol Ferrocarri l do la. 


















Totales * 458.804-01 $ 522-049-23 $ 68.345-19 
L o que por acuerdo de lu J u n t a Directiva so publi 
ca paro conocimiento do los sofiorou accionista •. 
Habana, 23 do noviembre de 1889.—El Administra-
dor General . A . de X i m c n o . 
0 1741 y. 
C o m p a ñ í a H i s p a n o A m e r i c a n a 
G a s C o n s o l i d a d a . 
( S p a n i s h A m e r i c a n L i g h t 
a n d P o w e r C o m p a n y Consol idated . ; . 
SBORBTA'RIA. 
L a Junta Directiva de osla Compabia, en •osiói . 
celebrada on Nuevo-York el 22 del cortionlo, ncordí. 
roparlir un dividendo de 1 y i por ciento, oorrespon • 
diento al cuarto trimestre do este ario, entre loa acclo-
uialiis que lo sean el 1? de diolenibru próximo, ú nuyp 
efecto no so admitiniu eti «so dia traspaso» de acclu-
nes cu « «ta olicina. Lo que se publidá por ucuerd ) del 
(¡uii. c.j" do Adiiiiumtrucióii, p i^fuqao lóJ sefiores a» 
cionistai de cata lela ao >»irvan acudir desde rl d*a l-K 
del ultndn (Uoiotnbre, do doco ú tres de la tunJc, á la 
Administración Mitnada en In calcáda;délIVtclUtf) n. J , 
pora percibir sus respecrivas cuotas ('..'ii el.aunowi^D 
dol lü por ciento, (jue oí el tipo de cambio t^adu pan» 
el pano do este divulcndo ñor lus acolnnés liufcrlínfl r, 
ô t-v Secretaria. II.ibai.a, ¿5 do noviembre di- I-i'1 
E l S-cretario del Consejo do Admini s trac ión , -
c ío CaHUOicda. C174*! 22-20 
"ITNIOÍÍ CLUB.'"" 
Por aóuerdo de la Jnuta Dimót lvo , su cita á TOPO» 
los sefiores iocloii do este Club para la reunión ouu 
tendrá Incar en su» solones el domingo primero dn d l -
oiembro á la una do la tardo, con ul exctnslvo objeto 
de tratar do la solicitud del "Club da Aiedre i do la 
Hubnua" de veriticur en ol " U n i ó n CInb" varios 
UATOHSde i\jedrez on (ino tomarán porte distinguido» 
rampeones extrorjeros. 
Habano, 22 de noviembro tío JfiBU.—El Vico-Seord • 
torio, Francisco de Arongo. 
W . W 'u-25 7d 24 
• s u r 
12, A M A E G r - C T R A 12. 
S A C S N P A a O S l»OH CAB1-BÍ . 
GIRAN LETRAS 
A CORTA Y A L A R G A VISTA, 
sobro Londres, Par ís , Borlfn, Nuevo-York, y demás 
Slatas importantes do Francia , Alemania y Estados-inidos; asi como sobre Madrid, todas tas capitales de 
provluci.'i j puoblos oblóos Y t'randos do R s p a í a , Islas 
Baleares j CanarM» 
(| t4ó4 IRfi-tt (II 
1 0 8 , A G t U Z A R 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A R G r U R A . 
UAUEN FA008 POR E L CABLK 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o 
y ^ i r a u l e t r a s á c o r t a y l a r g a v x i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orluans, V'eracnif, .Miíllco. 
San Juan de Pueno-Kico , Londres, París , buraew, 
Lyou, iluvona. Hamburgo, Komu, Ñápalos . 
Gónovo , Marsella, Havre. Lillo, Naules, St. i^niniÍT), 
Dioppc, Tolouse. Vonecia, Pluienoia, Paloimcí. T^-
rln, Meslna. Ac, asi como loltfé tuda» los capitales | 
pueblan do 
BSP A ÑA T M f. A « O AIST A H í A R. 
• I»»• >-H • 4 
H I D A L G O Y COMP." 
2 5 , O B R A P I A 2 © . 
Hocen pogos por ol cable, giran letras á corta ylorga 
vista, y dan carta» do crédito sobro New-York, r b i l a -
delpliia, New-Orlef tn í , San Krancisco, Londres, Parí*. 
Madrid, liurcelona y domÚK capitales y úittnaufsl ip 
,ortontoB de lo» Estadoií-Usiido» y Eorópa, u l BtkB 
'dbre todo» los pbóhlft» d* W.-- .^, , v «ID pfovluoii t 
• QC» • • 
ones 
BANQUEKOí.i 
2 , O B I S P O 2 , 
B S Q Ü I N A A M E R C A D E R E S . 
ñ k V m PAGOS POK EL CABLF 
F A C I L I T A N p Á R T A H l>E '.MÍÍCOITO 
y g i r u u l e t r a s a c o r t a y largrA v i s t o 
*M»»W>: N E U ' - V I H Í K . B O ^ I ' O N . f ' I l l C A C K > | HAN 
irHAN»Mt.<;0. N T I K V A - O I t L V A N ^ , \ 'KIIXVHIÍ7 . , 
U R J I I O. HAN J l ' A n '"I P U T l H V O r l l l O O , l'O.N-
ÜK. M W . M i l V . ? . . L ( > N » l t Kf», J ' l J t í N , B1TB-
OSUM, 5 . V O S , B A Y O M N C , IIA^IBI l*.«JO, H H K 
l l f i N l (F .H.LIIS . V U Í N A , V-IIKí K H I f 1 N, HM Ib 
• ( K L A 8 , K O í M , ¡VAI'OI.ESH, H m . A > . U B N Q V A 
".TI. rr» .. AW ÍOIM» s o i n n ' r n o A H I . A * 
t l A i ' I T A L K V V l't K J t L 0 8 1>V. 
BS.PA'S A £ Í.SLA s i ! • AftlAf 
AJJK.M.V.-». r«,>H . ' K ' N '« i')..>í>V.,- K K K 1 - A 
HMPA^OLAH, : • i.r-J-.m, K >*.t;t.i *Mf, t w 
K O ^ P ü i f."' :' I •••'í.Vd-y. V ( ' V A M M ' » ' 
« » « r w v n . * * " " «tv • «* c .wvi . »•! M.IÍIO4*. 
G I R O D E L E T Í I A S . 
Ot.'BA NUM. 
CENTRO D E 
delallistus do vívores de la Habana-
S K C I Í E T A R I A . 
Por acuerdo do lo J unta Dlrcctlvi», ac convoca a lo.< 
soñaros socios para la Junta general extrnordinnm 
quo so ha do celebrar el próx imo douiingo l ? de di~ 
elembre, á las doco dol ala, en lo Lonja de Vfrehisá 
callo do Laraporilla n. 2, poro tratar do purtlLiilBrra 
relacionados-con lo crtticu Hltuación JIOI-(JIK̂  atravii' 
san los obreros del ramo de tabaco, á cousecueucic. 
de haber paralizado loa trabajos en sus talleres lo» fa-
bricantes. 
Habano, 2ñ do novicinliro do 18811.—.luán Cobo. 
01751 4 a - 2 « ld-27 
(lonilsItfD Liqnidniloni de laC'ujji de Ahorros^ 
Ihiscuonlos y Hop(>HÍtos «le IJI Habnna. 
D . Emil io Uoig, como apoderado do I ) . Benigno 
Vorola Cosanova, ha porllcipudo el extravío dol cor 
tifiendo de depósi to con inter í* ndméro 31,377 por 
tre mil pesos billeteK, y solicita un duplicado. L o 
que r,o anuncia por quilico dfas, á tin de que KÍ alguno 
se considera con dortcho ul aepdBito de referencia, 
ocurra á munifcslarlo á ION olicinas de la Llqu dación, 
f)'K(!ÍlIy núinoro 25; en la inloliKencla de que si i :, . i ' 
olio termino no se presento reclomución alguiM. 
expedirá el duplicado, quedando la pi'imi(iv;i ei ríjfl 
caoidu uulu y de ningún valor— l lulinnii , noviembre 
15 do ISR".' - E l Secretarlo, Ignacio Bemir i 
itóM 15 28nv 
A V I S O . 
Desde esta (echa me he neparado de l a veiitá de 
calzado á doiniolllo jior cuenta de D. M. Hispano .. 
solo ^oy responsablo «lo HIÍH cuenta» y cüentoln. I B 
rro, uovicinliri' 23 de l&Síl.—limn F . Goóa. 
11162 I 37 
Í Í E ( J I M I I - : N T O D E L A R E I N A 
2" do Cabullería. 
C^ueda abierto la compra do caballo* de 8 ú 10 de la 
uiucmiia (Ui el cuartel de Dragones, y no so odmltjrá 
al reoohbdlznlento, ninguno que no telina luán de ainio 
(Miarlas de alzada y Dtenoi de píete afio3 (lo ednd. 
Habana, do noviembre de l ' - ^ . — E l (rárabu), 
fHiti/rrMP Olí 175M \K fllNb 
AlílIA DE P M l l A 
E l Agua de Klorida de la marca B A S K 11 A L i . 
coiihtituye un exqniidto iiorlumc (|iie puede empleiuio 
con placer lo mismo la dama móit aristocrática que ei 
más modesto obrero. Añadiendo un poco de Agnti 
Florida, marca H A S K 11 A L L al aguo de la su • 
langana le comunica un aroma grata y lu propieWad 
louillcar lo» uervio». Para el bofio y el tooadÓP, ubi i 
el pañue lo y paro lavarle los diente!, el A ^ m de P í o . 
rlda, marco IJ A S K 11A L L es ia mejor que pucH* 
emplearse, puf» ningniui lu Pipera en frungaurta-y 
fortaleza. Pobrloorto en la Flaliaiia Odu el alcolitd 
del Central San Lino y las CHt-uolu» dn 1»H flore» y 
planta» m i s uromáilcai de Cuba, sn prei lu • •• i 
vriit:ijo»o (|iie el Agua de Florida que ¡ir inipOrc» itel 
OS'l iiüiClo. 
Se firtpu'fl y vende por el Ur. Oui - (le .i« 
Atniiir núm HÍft—Habonn—j en droiníerl •• ^ • 
raui y perllimecliui d>' (mptt^ain'vlH 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FONDADA EN E l , AÑO 1839. 
de S i erra y G-ómess. 
Siluiuta cu la calle del Baruti lUi n'! ñ. osifuina v 
JvñHt . donde éltUVp la Loixjn. 
E l lúiies 2 de diciembie á las decc se remutaiáu 
con Intervénoion dol Sr. Agento de la Compafiíu de 
Sogurof MaiitimoN franceses, 52 docenas loinhr.eroi 
paño, para liombro y niCo; 8 idem esparto pura IIÍIÍH] 
51 10|12 idem cnniiíias para sombreros; 172 idem IIÍKI.I 
na»; 28S inclrov cinta; 1 docenu gonaN niño y soin -
breros iidoriindoK. 
liaban:!, 28 de novieuibro da ISBfh-^fm'M |/ 
meé. 14^70 3-2Ü 
M E J U J A N T I L E S 
.Sociedad do Socorros Mullios 
d« CoiisiniioK dol Ejórcito y Annatla. 
A V I S O . 
Bata sociedad Im tiasladiido ÜU» alma ene» y eaori 
ttftlo de la casa ('alie de Amuui» esqqlna li Coiuuls-to 
á lu unlroda de Cluliuno uúnicro lOii. i»nlri* S i n 
y Harcolono. 
Habana, 27 de noviembre do 18fi!».—Kl Ri nirlo, 
m i i m 
DK LA 
11A11A N V ClülA 
P X 7 B L I C A D O P O H 
L \ PROPAGANDA LiTERAItiA 
OO» AI'BODAClrtN BOLMiAiXIOA, 
Khte Culendaria, acreditado ya en los ocho «fio» 
que llevo de publ i cac ión , se dieflngne por «cr m í e 
KXAOTO un notietas uptronómlcn*. ol iodi OuaiVZÁTO 
en dato» relfgioaós. históricos y í f intor^» general, ej 
de mil»» I.KCTI'KA (<i4 píiginos) por la iiifnildnd de n ^ 
til ias que noiltioue: .V el i NICO ILU^TItADO o.in el t i -
ira-e del l'upn, Su Santidad León X I I I , y una I D 
itcii de la Virgen en uuu do IIUH advorucion^a 
DOQ E D I C I O N E S D E L I B R I T - J 
Y O T R A D E P A R E D . E N A M B O S 
C A L E N D A R I O S . 
L¡I (M i'iciiii- ui'^ffhlu ÜU« fu el nfibUéj lia 
Imllado .1 CAliUNVAKIO de U CKOPA-
Í; \M»A. im movido rt pstn ciisn ¡í hacer UUÍ» 
fílTEVA l lKAuA, muy i'\li-n j ! . (iU(« poitál-
le rchujnr Jos preciofl lí 
$1 oro LKiRÜBS;! $1 oro 
neto, IIMÍ en lu odUiúii de PARED,oOmp d6 
L i i t u r r c , IIINeimles DDiitcindrfiii Ig-unl enu* 
(idad do loolavn fiae liiH ¡¡«dlmijis aatéridi 
méate. Estará ternihuulii .1 de WUIH desdi-
I" del pi'dxfnio raes dn DICTEMIIEE 
{ ' ^ Se lineen edMaiMi etíféciale*, de liLirlto'a «i.: 
pi^rcd, pum jos «stabloolmícnioi. , Interóaláudé itu 
ainmnloa, A prealoa roducido». qne varían oonfdriui \t 
i aportaiicia dd pedido. 
W .< » y.¡ CALENDARIO UÜ^AVO 
••'•..'{r v ii.n-p i'ft\i main t̂iBoak'fiH'daiVrtíaolotMKÉ 
., (¿'..(i 
lie > M \.A I ll'il'AOANOA LlTKItAKLA. ' •• 
HABANA. 
TEERJíES 29 DS NOVIEMBRE DE 1889. 
T e l e g r a m a s p o r e l C a l l e . 
S E R Y I C I O P A E T I C U L A B 
D i a r i o de l a M a r i n a . 
A L i DIARIO DB L A MAR IRA. 
Habana 
T E L i E G - H A M A S D E 2 0 7 . 
Madrid, 29 de noviembre, á las 
8 y 30 me. de la mañana . 
U n h o r r o r o s o i n c e n d i o h a d e s t r u i -
do l a c a s a e n q u e v i v e e l g e n e r a l 
P r i m o de R i v e r a . 
Otro i n c e n d i o d e s t r u y ó t a m b i é n 
u n a f á b r i c a de c h o c o l a t e e n C h a m -
b e r í , p r o p a g á n d o s e e l fuego a l h o s 
p i t a l h o m e o p á t i c o . 
H a l l egado á e s t a c o r t e e l A r c h i 
d u q u e H e n i e r o . e l c u a l s e h a a lo jado 
e n e l P a l a c i o P e a l . 
Nueva Tork, 2í) de noviemlre, ú. las 
8 y 40 ms. de la mañana. 
S e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o de B o s -
ton, c e r c a de d o s c i e n t a s c a s a s de co-
m e r c i o , de e l l a s u n a s c i e n de a g e n -
t e s de c a s a s e s t a b l e c i d a s e n e s t a 
c i u d a d y e n p o b l a c i o n e s d e l O e s t e , 
h a n s ido d e s t r u i d a s por e l fuego. 
L a s p é r d i d a s s e c a l c u l a n e n c i n c o 
m i l l o n e s de p e s o s ú n i c a m e n t e . 
L o s a l m a c e n e s de l o s S r e s J o r d á n 
f u e r o n d e s t r u i d o s p o r e l fuego. 
Ntieva Tork, 29 de noviembre, á las } 
$ d é l a mañana, s 
• f i r m a n de P i ó J a n e i r o que a l s a -
l i r de a q u e l l a c i u d a d e l E m p e r a d o r 
D . P e d r o s e h a l l a b a e n f e r m o y q u e 
lo a c o m p a ñ a b a s u m é d i c o . 
D i c e n t a m b i é n que e l G - e n e r a l de 
l o s J e s u í t a s h a dado o r d e n á l o s p a -
d r e s d e l a C o m p a ñ í a r e s i d e n t e s e n 
e l B r a s i l , de q u e a b a n d o n e n e l p a í s , 
á c o n s e c u e n c i a de l a a n i m o s i d a d 
q u e e x i s t e c o n t r a e l l o s . 
Berlín, 29 de noviembre, á l a i 
11 de la mañana, s 
X i O B f a b r i c a n t e s de a z ú c a r c r u d o 
h a n d e t e r m i n a d o f u n d a r u n B a n c o 
p o r a c c i o n e s q u e s e d e d i q u e ú n i c a -
m e n t e á p r e s t a r d i n e r o s o b r e e l a z ú -
c; r y f a c i l i t a r fondos á d i c h o s f a -
b r i c a n t e s . 
ULTIMO TELEGRAMA. 
Madrid, 29 ae noviembre, a las i 
7 y 30 ms. de la tarde. S 
H a c o n t i n u a d o h o y e n e l C o n g r e -
so l a d i s c u s i ó n de l o s p r e s u p u e s t o s , 
s i n que h a y a o c u r r i d o i n c i d e n t e a l -
guno n o t a b l e 
C o n m o t i v o de l a e n f e r m e d a d q u e 
pad-ace e l S r . M i n i s t r o de H a c i e n d a , 
s e h a r e s u e l t o s u s p e n d e r l a d i s c u -
s i ó n de l o s p r e s u p u e s t o s . 
C i r c u l a e l r u m o r de q u e e l M i n i s -
t ro de l a G u e r r a s e h a l l a r e s u e l t o á 
p r e s e n t a r l a r e n u n c i a de s u c a r -
t e r a , 
. <>VMtfi p r c f i i b i d a t u r e p r o d n c e i & t i 
if-- 'os t e l e g r a m a s q u e a n t e c e d e n , c o n 
a r r e g l o a l a r t í c u l o 3 1 d e l a L e y O e 
¡ r n t H e r t i d i n t e l e c t u a l . ) 
La huelga. 
L a situación anormal quo ee creó en la 
importante industria tabaquera, con moti-
vo del cierre de las fábricas efectuado el 
lunes de la presente semana, parece que 
toca á su término, según noticias auténti-
cas que acabamos de recibir, respecto de 
haber abierto en la mañana de hoy sus ta-
lleres " L a Carolina", " L a Madama", " L a 
Meridiana", " L a Flor de Cuba" y " L a Co-
rona", esperándose fundadamente que ma-
fiana seguirán este ejemplo otras varias 
fábricas. De esta suerte irán desapare-
ciendo los inconvenientes de todo género y 
grandes perjuicios á que ora ocasionada, 
así para fabricantes y trabajadores como 
para otras muchas industrias relacionadas 
con el tráfico y transacciones de la vida 
d i a r i a de esta populosa ciudad, la situa-
ción j la tirantez quo habían surgido en-
tre los principales factores do este ramo de 
nuestra riqueza. 
Por fortuna, dicha situación excepcional 
ha durado po eos días, sin que se haya teni-
do quo deplorar ningún suceso desagrada-
ble, merced á las discretas provenciones de 
las Autoridades Superior y local y la sen-
satez y moderación de todos los interesa-
dos. A estas recomendables cualidades de 
que en toda ocasión han dado pruebas, a-
pelamos hoy para inculcarles á patronos y 
obreros la conveniencia mutua de dirimir 
equitativa y amigablemente sus diferencias, 
á fin de evitar en lo sucesivo la reproduc-
ción do conílictos como el presente. He-
mos dicho más de una vez, en circunstan-
cias análogas, que el interés de unos y de o-
tros les aconseja la paz y la concordia. Am-
bos elementos son inseparables en l a esfera 
do la vida industrial ./i quo están consagra-
dOB: si el fabricante necesita del trabajador 
para el fomento y progreso de sus manu-
facturas, este á su vez necesita del capital 
que aquel representa y que es y será siem-
pre agente é impulsor indispensable de to-
da industria. 
L a experiencia h a demostrado que aquí 
y en todas partes suelen producirse dife-
rencias entre dichos elementos llamados 
por su propia naturaleza á estar unidos y 
FOLLETIN. 12 
EL MILLON DEL TIO RACLOT. 
Novela escrita en france's 
POR 
E M I L I O R I C H E B O U R G r . 
(CONTINÚA) 
L a joven, sin dojar ver su contrariedad, 
mostró deseos de hablar un momento á sor 
Ángela, cuya amistad con Marta le era co-
nocida. 
Llamada sor Angela, no tardó en presen-
tarse manifestando gran contento por ver á 
la señorita de Santenay. 
—Querida Matilde, le dijo, me han dicho 
que quería usted hablarme; véngase, pues, 
al jardín; hoy es jueves, y nuestras alum-
nas están en el recreo, acompañadas de to-
das las hermanas. 
Matilde siguió á sor Ángela, y, atrave-
sando por medio do los numerosos grupos 
de educandas, buscaba á Marta con la mi-
rada; poro en vano, porque la joven novi-
cia, advertida de la visita de su amiga, se 
había apresurado á ocultarse en su habita-
ción. 
—Hermana mía, dijo Matilde, no debo 
ocultárselo á usted; creí ver aquí á Marta. 
—¡Marta Eaclot! exclamó la religiosa, fin-
giendo asombro. ¿Lo ha dado á usted cita 
en la Comunidad? 
—No. 
•—Entonces, no comprendo . 
_ — E s que yo creía que Marta estaba aquí 
aesde hace dos meses. 
—¿Y por qué creía usted eso, Matilde? 
d r ~ í ' 0 1 4 u e como no está en casa de su pa-
—¡Cómo! dyo la religiosa, que obedecía 
á prestarse recíproca ayuda; también nos 
enseña la experiencia que donde quiera se 
allanan y resuelven tales diferencias por 
arreglos y transacciones, cuya norma y ley 
es la equidad, aún en aquellos casos en quo 
se originan sediciones, corre la sangre y 
tiene quo ejercitar sus tristes funciones la 
fuerza pública. Aquí entro nosotros, al te-
nor de lo que hemos indicado arriba, ni 
ahora ni antes han llegado las cosas á se-
mejante extremo en gracia de la sensatez 
de todos, y de los hábitos de trabajo que 
han creado en esta sociedad, perturbada y 
todo, los del orden y la disciplina. Razón 
de más para que apelemos de nuevo á la 
común sensatez y aconsejemos con espíritu 
imparcial, ajenos como somos en la cues-
tión presente á todo interés que no se re-
lacione con el del público, que so esta-
blezca entre fabricantes y trabajadores, ba-
jo bases sólidas, la harmonía y la concor-
dia que á todos conviene, bien entendido que 
sólo la equidad y la buena correspondencia 
entre las partos, es el único medio que hasta 
el presento so ha considerado eficaz para 
dirimir esta clase de conflictos. Si se adop-
tan por todos tales temperamentos do pru-
dencia y moderación, la gran industria del 
tabaco elaborado seguirá prosperando entro 
nosotros y escitando la envidia do los ex-
traños. 
Y ahora que, según todas las probabili-
dades, se acerca el momento de que cese el 
conflicto, terminalemos las presentes indi-
caciones, felicitándonos de su corta dura-
ción, y de que hayan pasado estas difíciles 
circunstancias sin que so haya originado el 
menor desorden. Por ello merecen aplauso 
cuantos pueden tenerse por interesados, y 
nuestras dignas Autoridades que han os-
ntado el celo y la previsión más reco-
mendables. 
Cuestiones de derecho regional. 
E l ilustradísimo semanario dedicado á los 
vasco-navarros y á sus sociedades benéfl 
cas, que se publica en esta capital con el 
título Laurac-Bat , ha. acogido en sus co 
lumnas, con el respeto que merecen todos 
os trabajos del distinguido jurisconsulto, y 
benemérito funcionario público, Sr. D. Ra-
món María de Araíztegui, un artículo-in-
furme acerca del siguiente importante to-
ma, de palpitante actualidad entre noso-
os: "Los catalanes, navarros y vizcaínos 
aote el nuevo derecho civil". Nuestro que-
rido amigo, con cuya colaboración se ha 
honrado muchas veces el DIARIO DE LA 
MARIXA, tomaba como motivo de su estu-
iio el hecho de la reunión, en la tardo del 
iomiuRO 17 del mes corriente, de los cata-
lanes, en los salones del Casino Español, 
con objeto de acordar la forma más oportu-
na de hacer uso de la facultad que concede 
A los hijos de provincias regidas por dere-
cho especial el artículo 15 del Código Civil 
para optar por su legislación. Consultado 
por algunos vascongados, el digno letrado 
ha emitido su leal parecer, acerca de la 
ííenuina interpretación del citado artículo 
del Código y los demás que á la materia se 
'efieren. 
No hemos do negar que el examen do esa 
'.uestión es por todo extremo interesante, 
i caso m á s en estas provincias antillanas 
¡ue en el resto de la nación. En efecto: 
dentro del territorio de la Península se da 
frecuentemente el caso de la residencia de 
individuos de estas 6 las otras provincias 
en las demás del reino, y quizás sea la corte 
de España el mejor ejemplo, como que ha 
gado á decirse en tono festivo, que en la 
Puerta del Sol, es á saber, en el lugar den-
le más permanente concurrencia de perso-
nas puede advertirse en Madrid, es difícil 
tropezar con un madrileño, expresión hu-
morística hiperbólica del incalculable nú-
uero de oriundos de las demás poblaciones 
le la monarquía que habitan allí ó por allí 
pasan. 
Mas no puede desconocerse quo en nin-
guna región de la Península, ha de ocurrir, 
con respecto á otra, prescindiendo do la 
capital, que se oongroguen tantos compro-
vincianos fuera de su provincia, haciendo 
en el territorio do elección, y no do naci-
miento, vida habitual, como en las islas de 
Cuba y Puerto-Rico, sobro todo, si se cuen-
tan aquellos que crean considerables inte-
reses, extraños á su país natal. 
Resulta, por consiguiente, que las cues-
tiones do derecho intor-provincial han ad-
quirido aquí un interés y una trascendencia 
grandes, que tal vez no so observen en la 
Península, desde quo el Código Civil las ha 
planteado en forma do resolución legal. 
Decimos esto, por una consideración que 
nos parece no ha sido atendida suficiente-
mente en discusiones mantenidas hace poco, 
sobre estos problemas que á algunos se an-
tojarán nuevos, pero que, á nuestro enten-
der, no lo son. Lo quo hay os quo las leyes 
escritas no han dictado preceptos concretos 
para la resolución de los posibles conflictos 
entro legislaciones diversas; mas ello no ha 
obstado á quo la jurisprudencia y la doctri-
na los oxaminaran y los decidieran, cuando 
so hubieran presentado. E n otros términos, 
los casos jurídicos se ofrecían; podía no en-
contrarse regla quo los resolviera, traduci-
da en el artículo do una ley, poro los tribu-
evidentomente una orden. 4 N 0 está Marta 
en casa do su padre? 
I —Desde hace unos dos meses; y yo no 
creía que pudiese dejar de estar en esta ca-
sa, donde usted, la madre Superiora y todas 
las hermanas, le profesan cariñosísima a-
mistad. 
— E s verdad, Matilde, todas le profesa-
mos á Marta entrañable afecto, y nuestra 
casa estará siempre abierta para ella. Mas 
usted no ignora quo Marta obtuvo ©1 título 
de institutriz, y puede usted creer que, s 
se ha separado de su padre, habrá sido pa-
ra colocarse en un colegio de señoritas. 
Después de esta respuesta, Matilde no te-
nía ya nada que preguntar, y so retiró con-
vencida de quo Marta no estaba en la Co-
munidad. 
E l sábado siguiente verificábase la fies-
ta de familia en casa de los señores de Mon-
nier, á la cual asistió la señorita Lormeau. 
Hombre de mundo, ocurrente, amable y de 
una educación esmerada, ol joven Nota-
rio hizo fácilmente la conquista do su ve-
cina. 
L a señorita Lormeau, quo se entusiasma-
ba pronto, declaró que el Sr. Rousseiet ora 
encantador, y que no quería tener á nadie 
más que á él por Notario. 
—¡Bravo! exclamó el Sr. Monnior rién-
dose. Una buena cliente para mi yerno. 
Después do la comida hubo una especie 
de baile de confianza, con intermedios de 
música y canto, modo agradabilísimo de dar 
reposo á las piernas. 
En la mesa, la señorita Lormeau no dejó 
de hablar de Jorge de Santenay, ingeniero 
h- eaminos, diciendo, con cierto orgullo, 
ine este joven, do tan brillante porvenir, 
•ra sobrino suyo. 
A buen seguro que la señorita Lormeau 
iiUerla oír lo que dyera el Notario. E r a , 
nales aplicaban sin duda las de la ciencia. 
Igual fenómeno se venía realizando con el 
choque ó pugna de los derechos civiles san-
cionados por diversas legislaciones nacio-
nales. Los principios que consigna la hoy 
elemental aplicación dpi estatuto personal, 
del real, del formal, tampoco estaban es-
critos en una ley positiva; poro no por 
ello, dejaban de ajustarse á t a l e s principios 
los fallos judiciales. 
Claro es que semejantes conflictos entre 
dos derechos distintos, entre dos reglas po-
sitivas de acción, en especial, en las rela-
ciones jurídicas de nacionales con extran-
jeros, surgían amenudo, siquiera por ol na-
tural instinto de conservación del fuero de 
la ciudadanía respectiva; y quo no habían 
de provocarse, en iguales términos, cuando 
so trataba de españoles que litigaban entro 
sí, partícula!monte aquellos que habían 
convertido en ambiente jurídico propio el 
del pais A quo so trasladaran desde su ju -
ventud. 
Y cuenta que entendemos también que 
el olvido de la legislación propia, de la le-
gislación nativa, no pudiera jamás invocar-
se como procedente sino de uua renuncia 
voluntaria en el caso concreto en que el 
conflicto de derecho so provocaba. E r a n o-
misiones del ejercicio do las facultados re-
conocidas por la ley, quo no autorizaban á 
despojar á nadio del dominio y jurisdicción 
de osa ley, sí á ellos se encontraba natural-
monte sujeto. 
Hoy aquellos principios del que se llama 
derecho internacional privado, aplicable á 
las relaciones entre individuos de distinta 
nacionalidad, se consignan en reglas positi-
vas civiles referentes á las relaciones entre 
personas oriundas de diferontes localidades 
ó provincias, dentro de la misma nación es-
pañola. Y como lógica consecuencia de tal 
declaración legislativa, sucede que se re-
cuerda y se aplica ó se pretendo aplicar 
aquello que se tenía olvidado ó de quo se 
había prescindido. T a l es la novedad única 
de las cuestiones quo ahora son objeto de 
tamaña polémica como la que recientemente 
hemos prt-benciado, y lleva trazus de no 
concluir en brevo espacio de tiempo. 
Pues bién: el amigo querido que por lo 
tocante á los aforados vascongados, comu-
nica sus ideas al L a u r a c Bat, nos excita á 
quo penetremos en esas cuestiones, cuyo 
examen técnico es verdaderamente arduo. 
Excusaríamos cortésmente el prestarnos á 
la invitación, agradeciendo el favorable, 
aunque inmerecido concepto, do que poda-
mos ilustrarlas. Mas algo debemos agregar, 
desde que so nos dice que las hemos provo-
cado. Acerca de este punto, recordaremos 
lo ocurrido, para que no quepa duda alguna 
sobre nuestra intervención en el asunto. 
Llevados quizás por aficiones profesiona-
les, á las que no os fácil eubstrarse, había-
mos comenzado una serie de artículos, en 
los cuales huíamos cuidadosamente del con-
cepto técnico, pero queríamos expresar al-
411 ñas ideas generales, al alcance de los 
no peritos en la ciencia del derecho, acerca 
de la profunda transformación que experi-
menta actualmente nuestra ley civil. E n ê  
natural desarrollo do aquellas ideas, hubo 
de acudir el problema importante de la 
ipl icaciónde las legislaciones regionales. 
^Prestó, por ventura, ocasión ose nuestro 
modesto estudio á las polémicasquo des-
pués han surgido? Puede ser así; pero, en 
tal caso, no fuimos nosotros los que las pro-
vocamos, fué el texto del Código, al cual 
nos referimos, lioñtándonoa á ciertas consi-
deraciones históricas que nos parecieron 
oportunas. 
Sea como Inore, aquellas polémicas han 
ocupado la atención de muchos. Nosotros, 
en el actual estado de la cuestión, entende-
mos que defraudaríamos el natural interés 
de los lectores de un periódico diario, polí-
tico no técnico del Derecho, consagrando á 
los problemas do quo so trata estudios im-
propios de él. Los que aquí hemos exami-
nado dichos problemas, no rehuimos, sin 
embargo, el profundizar aquel estudio en 
revistas profesionales y bi preciso fuere ha-
cerlo, en ol opúsculo ó en el libro. Hemos 
creído deber corresponder con estas mani-
festaciones á una excitación que nos honra. 
Telegrama oficial. 
E n la Gaceta de hoy so ha publicado el 
siguiente: 
" E l Excmo. Sr. Mayordomo Mayor de 
Palacio dirige al Excmo. Sr. Gobernador 
General ol siguiente telegrama: 
"S. M. agradece mucho sentimientos ex-
presados en su telegrama do felicitación 
con motivo días de S. M. Reina Isabel. 
L o que de orden do S. E . so publica en 
la Gaceta para general conocimiento. 
Habana, 28 de noviembre de 1889.—Pe-
dro A . Torres.11 
E l tiempo y la zafra. 
Dicen do Remedios que en la segunda 
quincena del mes actual, han caído en aque-
lla jurisdicción algunos aguaceros que han 
hecho mucho bien á la tierra, siendo muy 
satisfactorio el aspecto quo presentan los 
campos. Los hacendados aprovechan este 
tiempo para concluir sus siembras de frío, 
ü n periódico de la localidad agrega: 
"Aun á algunos do los principales inge-
nios faltan importantes obras para terminar 
sus nuevas instalaciones é iniciar la molien-
da. Por ejemplo: el "San Agust ín ," do la 
Sra. Viuda de Ariosa, espora una potente 
máquina para remoler, que aún no ha llegado 
pues, un lazo quo lo tendía. Pero como en 
la mesa había varias personas que podrían 
oir la conversación, ol Notario, hombre pru-
dente, guardó silenoio. 
Más tarde, mientras que una sonrosada 
muchacha, llena do pretensiones, tocaba, 
bien que mal, al piano, un trozo de L a H i j a 
del Regimiento, y su madre escuchaba pas-
mada" de admiración, ol Sr. Rousseiet 
fué á sentarse al lado de la señorita Lor-
meau. 
—¿Conque ea usted, lo dijo, t ía de D. Jor-
ge de Santenay? 
—¿Conoce usted á mi sobrino? 
—Sí, por lo que he oído hablar de él, y 
además, por haberlo visto una vez en Au-
bécourt. 
—Estaba muy enamorado de la sofiorita 
Raclot, y la ruptura que ya usted sabe le 
ha causado tan honda pona, que difícilmen-
te lograremos consolarlo. Con esto motivo, 
me haría usted un gran favor diciéndomo 
porqué la señorita do Raclot ha declarado 
á su padre y á mi sobrino, do manera tan 
inesperada, que no quiere casarse. 
—¡Cómo! replicó el Notario con sorpresa. 
¿Es Marta quien no ha querido casarse con 
su sobrino de usted? 
—Sí, señor. 
- -Paos todo el mundo cree en Aubécourt 
que por ol contrario, es D. Jorge quien 
no ha querido que so efectuase el matri-
monio. 
—¡Ah! ¿Creen eso las gentes? Se equivo-
can, caballero. L a verdad es la verdad. 
Jorge ha sufrido una afrenta, pero que no 
tocaá nuestro honor, gracias á Dios, y |por 
la cual no tenemos que ruborizarnos. 
—Verdaderamente, D. Jorgodo Santenay 
sólo puede ganar en estima y consideración, 
habiendo dejado de casarse con la señorita 
Marta Raclot. 
á Caibarién; ol "Adela," do los Sres. Zozaya 
y Compañía, para mejorar el tiro do sus 
calderas, exijo una ancha torro de ancha 
base; el "Pe," que ha establecido un aparato 
completo, espera una máquina de molor; y 
ol "Altamira," destruido hace tres ó cuatro 
años por una explosión de sus calderas, se 
transforma en un gran central y para ello 
aguarda un triplo efecto y una magnífiéa 
máquina de Fletcher, do seis y medio piés 
de trapiche. 
A últ ima hora sabemos quo so ha embar-
cado en via estrocha do Zaza para su des-
tino, ol aparato de "Altamira." 
Á su voz E l Imparcial de Trinidad nos 
hace saber quo los tres ingenios de aquei 
rico valle que harán mayor zafra, son: Ca-
ñamabo, Guáimaro y Buena- Vista, de los 
cuales ol último está acabando do montar 
el tacho al vacío, otros aparatos con él re-
lacionados y una caldera, por lo quo no es 
probable empiece la zafra antes del último 
tercio de diciembre al primero de enero; 
Guáimaro lleva á cabo reparaciones de im-
portancia en sus artefactos, y Cañamabo ha 
probado ya au máquina, y es probable que 
empiece la suya de fines de esto á los pri 
meros días de diciombro. L a s Bocas, Saba-
nilla, Cacaibán y San José de Bajo, que son 
los otros quo molerán, es probable lo hagan 
en el curso del mes entrante. 
De Santiago do Cuba dicen quo la próxima 
zafra no empezará hasta mediados de di-
ciembre on unos ingenios y hasta principios 
de año on otros. E l tiempo continuaba fa-
voreciendo los campos de caña, y la cosecha 
promete ser regalar, tanto en Cuba comeen 
Guantáuarao. 
Administración de Hacienda. 
Según nuestras noticias, á instancias de 
la Intendencia General de Hacienda, ha si-
do aprobada por el Gobierno General la 
reorganización del cuerpo de Inspectores 
do los distintos ramos do la Administración 
de Hacienda; reorganización que so impo-
nía y quo demuestra el celo del Sr. Prado 
en favor de la buena marcha del ramo á su 
digno cargo. 
Conferencias escolares. 
E n el antiguo y acreditado colegio de 
primera y segunda enseñanza "San Rafael'," 
que con tanto acierto dirige nuestro parti-
cular amigo ol Sr. Ldo. D. Segundo Pola, 
se han establecido unas importantes con-
férencias escolares, en consonancia con lo 
que preceptúa ol artículo 44 del Reglamen-
to de dicho plantel, que puede figurar entro 
los más importantes y mejor montados de 
cuautos existen on la Habana. L a primera 
de estas conforencias so efectuó el sábado 
23 del actual, estando á cargo del joven a-
lumno D. Gerardo Moré y Marruz, quién 
discurrió sobro ol tema " L a vida filosófica-
mente considerada." 
Las conferencias, quo se efectuarán en 
los salones del gabineio do física do dicho 
colegio, versando sobro diversos temas do 
las asignaturas del bachillerato, estarán á 
cargo de los alumnos de los respectivos 
cursos, siendo presididas por el ilustrado 
Dr. D. José I . Torralbas, secretario de la 
Real Academia de Ciencias. 
Mañana, sábado 30, se efectuará la se-
gunda confersneia, en la que disertará el 
alumno D. Francisco Fabre sobro el tema 
"España bajo la República Romana." 
Felicitamos al Sr. Pola por esta oportuna 
iunovación introducida en su bien monta-
do colegio. 
Rectificación del Amillaramiento. 
A continuación insertamos los nombres de 
los señores que componen la Comisión rec-
tificadora del Amillaramiento urbano de 
los barrios de Pueblo Nuevo y Peñalver, do 
esta ciudad, por los cuales darán principio-
loa trabajos el limos próximo. 
P J t E S I D E N T E D E AMBAS COMISIONES x 
Sr. Vocal Vico-Presidente de la Comisión 
do Evaluación, D. Prudencio Rabell. 
Comisión p a r a él barrio de Poeblo Nuevo. 
D. Rosendo Piñera y Monéudez. 
D. Buenaventura Fernández y Ceballos 
D . ülpiano Hierro y Otaola. 
E l Alcalde del barrio. 
Secretario de la Comisión: D. Tomás R a -
mos. 
Comisión p a r a el barrio de Peñalver. 
D . José Alvarez. 
D. Joaquín A. Palacios. 
D. Amallo Perlada. 
E l Alcalde del barrio. 
Secretario de la Comisión. D. Tomás Ra-
mos. 
Seguirán después las demás Comisiones, 
cuyos nombres publicaremos en breve, que-
dando así confirmadas las esperanzas que 
abrigaban los propietarios do que fuera un 
hecho la rectificación del Amillaramiento 
urbano de esta ciudad. 
Jnnta de Obras del Puerto 
de la Habana. 
Por la Contaduría de dicha Corporación 
recibimos el siguiente resumen dolosin 
grosos y gastos correspondientes al mes do 
septiembre próximo pasado, reconocidos y 
aprobados por la misma on sesión ordinaria 
del día 11 del corriente mes: 
I N G R E S O S . 
Impuesto do 25 cta. toneladas de deecar-
g* . . . . $ 5 . 3 3 6 - 4 1 
Arbitrio de P o n t ó n á los de cabofajo 4-1-50 
Idem de atraque á las goletas costeras 83-60 
Idem de D r a g a á los vapores del tráfico 
interior 317-40 
Total $5 .781-91 
G A S T O S . 
Visitas de i n s p e c c i ó n y vigilancia, 6. las o-
bras 




T r e n de limpia del Pueito' 'id." *Íd." I 1 
Muelles del Estado id, id 
l erraplón del Hospital Militar id. id 2 
Doras de reparaciones extraordinarias en 
l a D r a g a 







Total $7 .187-21 
Habana, 23 de noviembre de 1889 .—El Secretario 
Contador, J u a n J de Museet .—V* B ? , E l Pres iden-
te, B a t i s t a . 
E l discurso del Sr. Cánovas en el 
Ateneo. 
L a solemne y culta ceremonia con quo 
todos los años, al entrar el invierno, cele-
bra el Centro literario, por excelencia, de 
Madrid el comienzo de sus tareas, tuvo on 
la noche del 0, ol prestigio do sor persona 
do tan altos méritos como ol Sr. Cánovas 
del Castillo quion presidiera el acto como 
presidente que es del Ateneo, y quien leye-
ra ol discurso compuesto por ól para aquel 
acto. 
' • E l Sr. Cánovas,—según dice con loable 
espíritu de imparcialidad el más popular 
do los diarios do la mañana,—se halla en 
su centro en ol Ateneo. Hombro do gran 
inteligencia y gran cultura, goza en medio 
do una sociedad donde su pensamiento pue-
do espaciarse por el vasto campo de la 
ciencia sin verso condonado á una soledad 
casi completa. Allí puedo seguir, en unión 
do otros espíritus escogidos, ol movimiento 
intelectual de Europa sin experimentar las 
contrariedades quo en otras esferas le a-
guardan á cada paso." 
Presentaba, pues, el salón de la ilustra-
da sociedad de la callo del Prado, el bri-
llante aspecto do veladas como la do ano-
che, pues mientras en los bancos figura-
ban, con la lucida plana mayor del partido 
liberal-conservador, los atonoistas do más 
crédito é importancia y toda la juventud 
do aquel centro quo tiene por el Sr. Cáno-
vas ol respeto y simpatía que el sabor y en-
tendimiento del ilustro estadista merecen, 
on las tribunas destacaban las figuras do 
algunas damas de nuestra sociedad. 
E l discurso del Sr. Cánovas versó sobre 
el modo como se ejerce la soberanía en las 
democracias modernas. Tema esoncialmcn-
to político, sin duda alguna, de notoria ac-
tualidad, do importancia indiscutible, y 
que,—á posar de ser abocado á quo la ten-
dencia do partido lo convirtiese on alegato 
interesado á favor de las propias opiniones, 
—supo ol Sr. Cánovas mantener en la pura 
atmósfera do la doctrina, y tratar, cual 
prometió hacerlo, de una manera científica, 
V no con relación á inmediatos fines políti-
cos. Hasta sus adversarios más intransigon-
tes reconocen en la prensa quo el primer 
Ministro de la Restauración mostró en esto 
punto admirable imparcialid:i<1. 
Empezó el Sr. Cánovas por exponer ideas 
generales sobre el concepto de Nación y 
Estado y sobre ol do la moderna soberanía 
democrática, cuyo ejercicio dividió en tres 
grandes grupos: la soberanía quo so ejerce 
directa é inmediatamente por el pueblo, «e-
j^ún ocurre on los cantones de Urí, Glaris. 
Untcnvaldon y Appenzell interior; la sobe-
IÍL'.IÍ i ejercida on parto por delegación y en 
parle de un modo directo, como acontece 
en otros cantont'H suizos y .en los Estados-
Unidos; la soberanía reservada toda al 
pueblo, pero delegada temporalmente, co-
mo sucede on Francia. 
Recordó luego, con sagaz espíritu de ob-
servaóiójp v con citas por extremo oportu-
nas, la revolución inglesa del siglo X V I I y 
la francesa delpiglu X V I I I , haciendo notar 
que, hija la segunda en sus comienzos do 
la primera, no tardó on renegar do su ma 
Iré, mientras quo esta maldecía, pon razón 
cobrada, los desafueros, extravies y crime-
ues do su hija. Ni los mismos norte-ameri 
canos, en plena luna de miel do su Repú-
blica, quisieron apadrinar la francesa ni 
aplaudir sos actos. 
Después d e señalar las diversas clases de 
democracias que.existen, entró el Sr. Cáno-
vas en el examen do la que constituye e1. 
Gobierno do Suiza. E l estudio do la Constí-
tiUOtón fedeíal-j en su esencia y on sus maní 
fostociones, d e aquella pintoresca región ee 
pór extremo notable, y on él, no sólo evi-
denció o orador su profundo conocimiento 
lol asunto, sino sus d'otos de escritor on des 
cripcionea talos enmo las do la Asambleas 
populares ó Ifíksgeméiñdé, como la de Urí. 
E l Sr. Cánovas, después d e pintar á ma 
ravilla el cmidro do aquellas dcliberacioiico 
tde todos los ciudadanos on una verdo pra-
dera vecina al poético lago de los Cuatro 
Cantones, observó que semejan mucho á los 
antiguos Consejos abiertos de Castilla, é lii 
RO ver las deficiencias de un sistema ocasio-
uido ú perturbaciones y que e n opinión d e 
escritorea del país no garantiza lo suficiente 
sus intereses generales. 
Puso igualmente de relieve el Sr. Cáno-
vas quo la foruiá do gobi.:rno s u i z o , tanto 
como e n la conformación geográfica del 
país se funda en la historia, siendo en este 
concepto un Gobierno esencial monto tradi 
cional y el único quo allí cabo y conviene. 
No por eso d e j ó do señalar, v. gr , la auto-
ridad verdaderamente despótica do los Mu-
n i c i p i o s , m u c h o más fuerte y significada 
quo la del Consejo general y su Presidente, 
la cual autoridad interviene directamente 
hasta e n los a c t o s do la vida privada. 
Igaal razonado y oxoelento estudio que 
de !a República helvética h i z o ol Presidente 
, iel Ateneo de la llepública norte a m o r i c a 
lia' Ekpúéó los b l é n p B y virtudea de la mis 
m a con la mayor sinceridad, a ñ a d i o n d e 
luego: 
" E l reverso do tantas ventajas está en la 
enfermedad gravo quo tiempo há padece la 
Presidencia do los Estados Unidos, justa-
menta originada por una do las cosas mis-
mas que, según he dicho, acrecientan su 
poder; es decir, el desempeñarla siempre un 
hombre de partido. 
E l clásico libro, titulado el Fcleralist , 
muestra en sus páginas hasta quo punto se 
vanaglorió cándidamente Hamilton do un 
método de elección presidencial, que ni los 
impugnadores más sistemátioos de la Cons-
titución censuraron; método, dosde enton-
ces excelentísimo, á su parecer, y destinado 
á evitar siempre la corrupción. Los hechos, 
quo todo el mundo sabe dan un mentís tris-
tísimo á tan generosa esperanza, porque las 
elecciones prosidonciales constituyen, sin 
disputa, on nueotros días, la mayor fuente 
do corrupción que en aquel país exista, y 
acaso el peligro más grande do la sabia obra 
de Filadelfia. No son los electores de segun-
do grado, á numero igual que la totaüdad 
do Senadores y representantes que cada E s -
tado envía al Congreso, quienes eligen, co-
mo quiere la Constitución, al Presidente y 
Vicepresidente. Eso ha quedado en vana 
fórmula, porque ol pueblo anglo-americano, 
que de un salto parecía haber llegado á to-
da la perfección posible en las instituciones 
políticas no bien triunfante la independen-
cia, conténtase en su democratización pre-
sente con prestar, como los primitivos hom-
bres, su asentimiento, también egoísta, á 
cuanto anhelan los que sobro sí toman, ya 
por unos, ya por otros móviles, pero siem-
pre interesados, la agradable empresa de 
gobernarlo. 
" A l término de la lucha presidencial, 
sobro todo,—dijo luego,—mírase así la vic-
toria, según dijo un Presidente honradísi-
mo, no como ol triunfo del hombre más ca-
paz do hacer cabeza do uno de los pueblos 
más nobles del Universo, sino un reparto 
de botín; botín, no sólo compuesto de em-
pleos, sino de negocios fraudulentos. Eso 
mismo proporcionalmente se ve y toca on 
las elecciones de Gobernadores, de Asam-
bleas legislativas, de magistrados, de fun-
cionarios públicos de cualquiera especie en 
los Estados. Urgeme, sin embargo, ad-
vertir, antes de continuar adelante, que la 
alteza del puesto, los grandes deberes que 
tienen desdo él quo contemplarse, tratán-
dose do una Nación tan principal; la pre-
sencia en el mundo de las otras supremas 
personalidades que rigen Estados; la ordi-
naria elevación do ideas do los hombres 
que en si sienten alguna superioridad, 
cuando no los ahoga el ansia do abrirse ca-
mino de cualquier modo; todo esto junto, y 
tal vez algunas causas más, producen ol 
— Y a sé que su padre es un rico propieta-
rio de Aubécourt. 
—¿Y nada más? 
—Como nunca he Ido á Aubécourt, no he 
vi.-to al Sr. Raclot, ni lo conozco de cosa 
alguna. 
—¿Entonces, ignora usted que hace vein-
te años, poco más, era mozo de labranza 
en un cortijo? 
— L o ignoraba en efecto; caballero. ¿De 
modo que su fortuna proviene do una he 
roncia? 
—¿Conoce usted la cifra á que asciendo 
la fortuna del Sr. Raclot? preguntó el No-
tario, desentendiéndose de la pregunta que 
lo dirigía la tía de Jorge. 
—No por cierto, caballero, y le confieso á 
usted que, ni mi sobrino, ni el general de 
Santenay, ni yo, nos hemos preocupado de 
semejante cosa. 
—¿Qué dote daba el Sr. Raclot á su 
hija? 
—Cincuenta rail francos. 
—Vamos, no so mostraba demasiado ge-
neroso, dijo el Notario sonriendo. Pues bien, 
señorita, se puede valuar hoy la fortuna 
del Sr. Raclot en millón y medio. 
—¡De veras! exclamó la señorita de Lor-
meau. 
—Solamente en tierras, posóe m á s de un 
millón, y estoy seguro de que tiene unos 
cuatrocientos mil francos en su cofre, entro 
numerario y valores. Daba á su hija cin-
cuenta mil francos do dote, cuando Marta, 
cuya madre falleció, tiene derecho á recla-
mar la mitad do su fortuna, es decir, la he-
rencia do su madre, casada bajo el régimen 
de la comunidad de bienes. Dicho esto, pue-
do usted ir juzgando al Sr. Raclot. 
Paréceme que no obraba muy correc-
tamente con su hija. 
—No puedo decirle á usted por qué la 
señorita Marta no ha querido casarse con 
D. Jorge; es un misterio, por lo visto. Pero 
no me sorprendería saber, andando ol tiem-
po, quo la bija ha sufrido la influencia del 
padre. Probablemente el Sr. Raclot ha te-
mido verso obligado á rendir á su hija y á 
su yerno las cuentas de la tutela.' 
—¿Pero es avaro eso señor? 
—¡Oh! ¡Si no fuera más que avaro! 
—Me asusta usted, Sr. Rousseiet. 
—No tengo nada quo decir do la señorita 
Marta, á quien apenas conozco, y que, 
según parece, ha sido muy bien educada. 
— E n el colegio de las madres Dominicas, 
donde se educó mi sobrina Matilde do San-
tenay. 
— L o sé, señorita; las dos jóvenes, pró-
ximamente de una misma edad, so habían 
hecho muy amigas. 
—Sí, reñor, y la consecuencia de esa a-
mistad entre las dos muchachas fué el amor 
de mi sobrino hacía Marta. He tenido oca-
sión do vor á la hija de Raclot varias veces 
on casa do mi cuñado el General; es una 
muchacha encantadora desdo todos los 
puntos do vista; no so diría que os hija do 
un campesino, observando su gran distin-
ción: es graciosa, amable, muy dulce, ins-
truidísima, espiritual, y posóe ol arto de 
hacerse amar; por eso había yo aprobado, 
sin oponer la menor dificultad, el matrimo-
nio de mi sobrino. 
—Dosgraciadamonte, señorita, ella es la 
hija del Sr. Raclot, y, á pesar do la fortuna 
do éste y de las excelentes cualidades do 
Marta, en vez do sentir que su matrimonio 
no se haya verificado, el señor de Santenay 
debe felicitarse por ello. 
—¿Por que, caballero? 
—Porque al casarse l ) . Jorge con Marta, 
hubiese perdido lu estima do las personas 
honradas. 
incontestable efecto de que, aun siendo, 
como se dice quo son, hechuras de corrom-
pidos políticos, y quedando en la lucha muy 
obligados, casi uncidos á la voluntad de sus 
interesados favorecedores, los Presidentes, 
con excepción rarísima, se muestran luego 
dignos do su cargo." 
Extendióse el Sr. Cánovas en curiosos 
detalles sobre la organización política de 
la gran República y sobre sus vicios tam-
bién, tales como los quo patentizan los si-
guientes párrafos quo aluden al modo co-
mo se recompensan los trabajos hechos en 
las elecciones á favor de candidatos deter-
minados, recompensa que no ha de ser pu-
ramente honorífica como hace notar Bryce, 
sino do empleos públicos, lo cual haco de 
la política un oficio. 
Después de completar su examen del ré-
gimen republicano de los Estados-Unidos, 
pasó el Sr. Cánovas á examinar el do F r a n -
cia, y tras oportunos recuerdos históricos y 
profundas observaciones filosófi cas y polí-
'ticas, se expresó como sigue: 
" E l principio de la soberanía está allí 
encarnado clarísimamente. Rige la nación 
el titulado sufragio universal directo, sin 
límite en el vario derecho cantonal ó par-
ticularista, sin freno ninguno pnra sus ma-
yorías volubles. L a total soberanía so ejer-
ce á su nombro, y él os el amo efectiva-
. non te. como los franceses do todos los par-
tidos reconocen. 
De su inteligencia y su moderación; de 
la realidad do su concurso, por una parte 
convencido y por otra sin egoísmo ni des-
fallecimiento; dol recto ejercicio, en fin, do 
su no compartida soberanía, espérase allí 
el posible bien. Ninguna mitigación á la 
ley dol número; dondo quiera resuelvo la 
mayoría absoluta: en los comicios, on el 
Senado, en la Cámara de los Diputados, en 
la Asamblea Nacional, delegación suprema 
dol pueblo y verdadera cabeza del Estado. 
Baá representación constante distingue de 
la democracia absoluta ó directa el actual 
sistema francés; poro ninguna hay tan pu-
ra, como en éste, entre las representativas. 
Fáltales sólo ol referendum á los ciudada-
nos de la nación vecina para seguir on r i -
gor democrático inmediatamente á los do 
la Lansgemeifide helvética. Sin embargo, 
ya que ol reunirse todos los republicanos 
franceses á deliberar en una pradera, como 
los do Urí, no sea hacedero, Uévanlos á es-
tos mismos la ventaja do quo ejercen la so-
beranía totalmente, no una parto sola y 
desnuda de lo más importante, reservado 
siempre á la Confederación donde existo. 
Do todo lo cual resulta, señores, que no 
puede quejarse Francia hoy do quo sus 
instituciones coarten la libertad, depen-
diendo de la mayoría absoluta do sus hij os 
que sea aquélla en su suelo moral y jurídi-
ca, no semejante á la que so titula natural, 
por no aplicarle peor nombre." 
Debemos también reproducir por su exac-
titud y acierto las observaciones siguien-
tes: 
"No es posible quo allí haya entro otras 
cosas, partidos gobernantes como los que 
hasta aquí ha habido en Inglaterra. Nada 
más distante que los grupos parlamentarios 
que lilé Repúblicas francesas han conocido 
del concepto do los partidos quo Barke pro-
fesaba, y quo lord John Russoll prohijó en 
su Ensayo histórico, sobre la Constitución 
Inglesa^ Todos aquellos pensarían también 
constituir corporaciones de hombres reuni-
iós , para procurar por sus esfuerzos juntos 
el bien del país, partiendo do un principio 
común; pero hubiera sido además preciso, 
según observó Russoll, quo descartando los 
vicios y las violencias pudiesen, como fuer-
a s políticas, ofrecer á un pueblo, por su 
parto constituido en juez del campo, igual 
libertad, seguridad personal idéntica, y más 
tranquilidad que nunca, aún sin contar con 
a consideración y la gloria. ¿Logran pa-
recida cosa los grupos parlamentarios fran-
ceses, ni p^r separado, ni juntos? Verdad 
• s que, ai menos, no hay por acá partidos 
•'emejantes á los do los Estados-Unidos, en 
lo cual na,da pierden nuestros vecinos. 
Por esta razón tal vez, mientras en la 
líopúbica anglo-amorícana el grito de los 
nejores ciudadanos es Juera los partidos, 
os mejores republicanos franceses piden 
partidos á voces, y cada día con más nece-
sidad, al parecer. ¡Tan contingentes y va-
riables son las cosas políticas! Pero para 
conclcir: si ningún partido on Franela es 
un organismo capáz de ponerse en lugar de 
la nación; formando un Estado extralegal, 
ctíb igual ó mejor organización y disciplina 
que el que las loyos establecen, tampoco re-
prosonta ninguno, cu cambio, un instrumen-
to político quo, absolutamente dentro dol 
orden legal, alternen por la sola utilidad 
'itiriótica de la alternativa, que no por pe-
•uliares intereses con otro, en ol ejercicio 
ic la soberanía. Esto, sin embargo, es lo 
que sin remedio necesita el régimen de ga-
binete. 
Fáltales, por otro !adoá los grupos poli-
icos franceses, poderosa organizarión con 
•••fes ciertos y disciplina segura, y, aparte 
esto, capaz de ponerse do acuerdo sobro 
sus acciones y méritos, juzgándoles serena 
ó imparcialmente; lo cual cabe só lo en 
un cuerpo electoral quo sobre lo más y 
todo lo esencial esté conformo. Y ¿qué que-
réis, señores? Estimo yo además quo para 
que salgan buenos partidos gobornantes do 
un cuerpo electoral, es conveniente también 
quo no hagan do él pártelos quo no posean 
por lo menos casa y hogar, cosa que indu-
dablemente predispone á incorporar el in-
terés personal en el público. 
Mas no hay que hablar do eso principio 
íDglés en Francia. Hay allí, por ol contra-
rio, sobra de electores, y partidos irrecon-
ciliables, que casi por mitad se reparten la 
Nación, quedando un tanto al acaso do tal 
modo los destinos del país cada cuatro a-
ííos; hay grupos gubernamentalos, más ó 
monos roductibles, pero siempre sin raices 
hondas ni suficiente organización en el país, 
y por lo mismo sometidos á las pasiones ó 
los caprichos individuales; hay dondo quie-
ra exageración do ideas y aspiraciones. Y , 
entretanto, no porque Francia carezca de 
grandes partidos gobernantes, el sistema 
do los grupos y do las mayorías pasajera-
mente formadas por ellos, ya juntos, ya se-
parados, deja de dar por fruto un funcio-
narismo de que la celebrada administra-
ción de aquel país había estado bastante 
libro este siglo. No los periódicos, que bien 
sabemos todos que hasta de buena fó exa-
geran siempre con el calor y los demás es-
tímulos de la diaria contienda, sino los l i -
bros políticos, más serena y razonablemen-
te escritos en esta época, lo pregonan. No 
ha llegado, con todo, allí la corrupción has-
ta donde en otras partes; ni los partidos, ni 
sus jofes, aunque quizá no impocables, sue-
len hacer meros instrumentos de su perso-
nal provecho las instituciones, mas éstas, 
para decirlo do una voz, dejan harto más 
que desear en sí mismas que las de Suiza y 
los Estados-Unidos, considerándolas desdo 
el propio punto de vista democrático." 
No nos permite el espacio de que dispo-
nemos prolongar las citas del soberano dis-
curso del señor Cánovas. Nos limitaremos 
va á copiar tan sólo el final del mismo, que 
fué saludado con los aplausos y muestras do 
aprobación quo eran testimonio indudable 
do la atención y complacencia con que tra-
bajo de tanta entidad había sido escu-
chado. 
"Todas las soberanías han abusado has-
ta aquí, y por nada ha luchado tanto ol gé -
nero humano como por ir poco á poco en-
frenando á las anteriores. ¿De qué modo 
so logrará esto mismo con la más moderna? 
Sábelo Dios solamente, pero no sería mu-
cho que para contenerla, si la contenían, 
engendrasen las democracias de nuevo, co-
mo engendraron ya en Grecia, aquella c lá -
sica institución dol tirano, y la dictadura 
consular ó imperial en Roma, frutos de un 
propio árbol. Parecería entonces más loa-
ble que ahora el grande Estado alemán, 
donde, rindiéndose tributo á la evidencia 
de los males sociales, y procurándoles el 
alivio posible, ya quo no total remedio, re-
sido suficiente poder orgánico para excluir 
de la cuestión la violencia brutal por todos 
lados, dando lugar con el inexorable man-
tenimiento del orden al tiempo y á la inte-
ligencia humana para adquirir por raciona-
les métodos mayor bienestar común, y evi-
tar más número de males de día en día . 
No olviden las democracias individualis-
tas, enemigas feroces del socialismo á las 
veces, que está éste dentro precisamente 
de su propia naturaleza, porque el poder 
igual de todos, aunque sea un imposible 
práctico, pide que las consecuencias socia-
les para tedos sean iguales también. Por 
eso mismo se encuentran forzadas á mayor 
procaución y acción, allí sobre todo, donde 
por deficiencia do la espontaneidad indivi-
dual haya por fuerza de intervenir el E s t a -
do. 
Hoy ya el socialismo católico como el 
conservador, la Monarquía prusiana de de-
recho divino como ol torysmo democrático, 
ó sea la democracia conservadora de D'Is-
raeli y sus discípulos, ofrecen lecciones úti-
les para este caso, que los Estados demo-
cráticos tendrán que precipitarse á aprove-
char.'' 
—¡Dios mío! Pero ¿quién os oso señor 
Raclot? 
—Un hombro enteramente desconside-
rado. 
—tOh! 
—liien que los medios de que se ha ser-
vido para enriquecerse sean conocidos de 
todos en la comarca, prosiguió el señor 
Rousseiet, si yo fuese su Notario, mi deber 
sería guardar silencio, y no me haría aquí 
eco do las mil voces indignadas; pero no 
mantengo relaciones de ninguna especie con 
el señor Raclot, y, además, creo prestar un 
buen servicio á la familia do Santenay, in-
formándoles acerca de un hombre con cuya 
hija ha estado á punto de casarse D. Jorge. 
Poco tiempo después de babor comprado el 
estudio del señor Poncelet y do haberme 
instalado en Aubécourt, tuvo conocimiento, 
por el rumor público, on un principio, y lue-
go por los papeles del estudio, de las ma-
niobras del señor Raclot; entonces declaré 
francamente que no quoría en modo alguno 
mezclarme en sus asuntos. E l io tuvo por 
dicho y buscó á otro Notario. Cuando nece-
sita informarse de algo, se entiende al efec-
to con mi oficial. 
Aquí, y con brevedad, refirió el Notario 
los hechos inicuos dol feroz usurero. 
L a señorita Lormeau estaba en el colmo 
de su estupefacción. 
¡ Ah! ¡Era un grun miserable, un vil, ese 
campesino que, por encima de todo, había 
tenido la audacia de darse aires de caste-
llano! 
¡Y por poco so casa su sobrino con la hija 
de semejante hombre! 
Ante este pensamiooto, extremocíase todo 
su ser. 
Ahpra, j a comprende usted por qué le 
decKi bace puco que D. Jorgo no debía sen-
tir haber dejado de casarse con María £%•> 
Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN. 
Pesos. Cts-
E l 20 de noviembre 42,533 G3 
COMPARACIÓN. 
Del 1? al 29 de noviembre de 
1888 842,368 87 
Del 1? al 29 do noviembre de 
1889 700,288 90 
De monos en 1889. 142,079 97 
C R O N I C A G r E l S T S H A L . 
L a recaudación obtenida en la Aduana 
ayer, jueves 28 de noviembre, fué de 
$52.030-80 y no de $35,874-33 como por 
error de pluma se ha publicado en el D I A -
RIO de hoy. 
—Con el título Los Sucesos, ha comen-
zado á publicarse en Cienfuegos un diario 
político que dirige D. Pablo Rossoau, y cu-
yos primeros números hemos recibido. L e 
devolvemos el cortés saludo que dirige á la 
prensa. 
—Dicen de Santiago dé Cuba, con fecha 
18 del actual, que no queda por vender ni 
embarcar ningún fruto d é l a últ ima zafra. 
— A l decir de E l Constitucional de Ma-
tanzas, la exportación de azúcar y miel por 
el puerto de Trinidad, dosde 1? de enero 
á 31 do octubre, según carta recibida por 
una casa do la citada ciudad, fué de 13,334 
sacos y 4,403 bocoyes de azúcar y 2,203 
ídem do miel, de cuyo total salieron con 
destino á Cienfuegos, O sea de cabotaje, 
2,325 sacos y 350 bocoyes de azúcar y 592 
ídem de miel, no quedando en 31 de octu-
bre existencia alguna de lino ni de otro 
fruto en los almacones de la localidad. 
—Una estadística recientemento publica-
da en Roma, dice que el número de católi-
cos que hay en el mundo es de 218 millo-
nes. 
—Por el vapor P ió I X se ha recibido en 
esta ciudad la medalla do oro y el diploma 
que el justamente acreditado Ron Bacardí 
obtuvo en la Exposición de Barcelona; 
medalla y diploma quo desdo hoy, viernes, 
so hallan expuestos en los salones de la 
Bolsa. 
brados D . Gabriel San Pelayo y D . Julio 
Portas, habiendo quedado cesantes D . I g -
nacio García, D . Marcelino Jiménez y D . 
Rafael Caminero. P a r a la provincia de 
Matanzas han sido nombrados D . Francis-
co Tabeada y D . Antonio Riquelme. 
—Por el Cláustro de esta Real Universi-
dad ha sido nombrado el Dr . D . Juan~Vila-
ró, Catedrático de Ciencias, para escribir 
la oración inaugural de la apertura del pró-
ximo curso académico . 
— A petición del Dr. Vil aró se h a conce-
dido á los alumnos de Puerto-Rico, que 
puedan obtener matrícula ordinaria los que 
no la consiguieron en el plazo correspon-
diente. 
— E l día 20 del mes próximo se inaugu-
rará oficialmente el ramal de ferrocarril de 
Parque Alto, de la empresa de Cienfuegos. 
— E n l a semana últ ima han reinado en 
Trinidad fuertes ventoleras. 
— E l Gobierno francés y el Ayuntamiento 
de París piensan conservar los mejores mo-
numentos de la Exposic ión, convirtiendo el 
Campo do Marte en un jardín, donde so 
elevará la torre Eilfol y la galería de má-
quinas. 
También se terminará la Gran Avenida 
de la República, una de las más hermosas 
de la ciudad del Sena. 
Los ocho millones de francos que se cal-
cula han sobrado como producto de la E x -
posición serán destinados á estas obras. 
—So encuentran ya en camino para esta 
Is la y l legarán á Cienfuegos en los prime-
ros dias de diciembre próximo, los Sres. D . 
Emilio y D. Francisco Terry , cuyo viaje es-
tá relacionado con la inauguración del 
magnífico teatro quo se está construyendo 
allí. 
— E l Grardanin, periódico aristócrata de 
San Petorsburgo, se ha puesto á la cabeza 
del pensamiento de verificar en aquella ca-
pital en ol ano 1891 una Expos ic ión Uni -
versal, idea que se ha tomado con calor en 
aquel país, y que, de realizarse, sería la me-
jor garantía de paz. 
—Un rico comerciante de Santa Clara 
trata de fundar allí una gran fábrica de ci-
garros, con iguales elementos que las me-
jores de la Habana. 
—Bajo ol epígrafe "Lamentable suceso," 
publica lo siguionto nuestro cologa L a A l -
borada do Pinar dol Rio, á propósito del 
crimen cometido en la persona do nuestro 
amigo y correligionario el Sr. D . Gregorio 
del Llano, y por consecuencia del cual dejó 
de existir á las pocas horas de cometido: 
" A l medio día del domingo circuló rá-
pidamente por toda la población el rumor 
de quo el respetable vecino y antiguo co-
merciante do esta ciudad D. Gregorio del 
Llano había sido herido gravemente en su 
casa por un disparo de revólver. 
"Procuramos enterarnos por algunas de 
las personas que habían presenciado tan 
deplorable escena, y hó aquí la versión que 
se nos dió, de cuyos pormenores no salimos 
en absoluto garantes, por más quo para no-
sotros revisten todos los caracteres de ve-
racidad. Acababa do almorzar el Sr. Llano 
y so hallaba sentado en la sala on unión de 
D. José Cogorza y D. José García Laviada 
solazándose en oírles tocar al piano y cantar 
algunas piezas, cuando sin apercibirso na-
die do ello, se le acercó por detrás del a-
siento su sobrino D. José Palacio, que tam-
bién bahía almorzado en su compañía, y 
apuntándolo á la cabeza con un revólver 
Smith de pequeño calibre, lo disparó un tiro 
.á boca do jarro quo le hizo caer privado de 
sentido. 
" A las voces que dieron lospresentes, acu-
dieron multitud do vecinos y transeúntes, 
quo detuvieron al hechor, apoderándose del 
arma homicida, mientras que otros corrie-
ron á dar parte á las autoridades y á pro-
curar al herido los auxilios de la ciencia. 
" E l cuadro que presentaba aquella familia 
modelo y generalmente estimada, era real-
~ ? ^ m " ° l ^^^^ desgarrador y no hay pluma que 
pueda describirlo. Inmediatamente se cons-tor ruso Tchernicbeweky, autor de la no- -í vela ¿ Quién sabe? 
Tcbornichewsky había sido desterrado á 
Siberia, dondo permaneció veinte años, al 
cabo de los cuales lo indultó el Czar. 
— E l día 6 del próximo mes de diciombro 
se efactuará en San Juan y Martínez, pro-
vincia de Pinar del Rio, la bendición y jura 
do bandera de aquel Batallón de Volunta-
rios, que manda como primer jefe el señor 
D. Cándido Valdés y González. 
— E l miércoles último quedó definitiva-
mente instalado el timbre eléctrico para 
alarmas de incendio, que pone en comuni-
cación á la Estación Central del Cuerpo de 
Bomberos dol Comercio de Matanzas con la 
Iglesia Parroquial Mayor de aquella ciu-
dad. 
—Por orden del Excmo. Sr. Gobernador 
General, de acuerdo con el Excmo. ó Ilus-
trísimo Presidentede laAudiencia, hancam-
biado do destinos los jueces do primera ins-
tancia é instrucción do Alfonso X I I , don 
Antonio Alonso Martínez, y de San Crislo-
bal, I ) . Francisco Vasco y Vasco. Este últi-
mo tomó ya posesión de! juzgado del Al -
fonso X I I . 
—Kn la mañana de hoy, viernes, entró 
en puerto, procedente de Nue-a-York, el 
vapor americano City of Atlanta, con car-
ga general. 
—Bajo el epígrafe de "Captura," dice E l 
Correo de Matanzas lo siguiente: 
"Debido á las gestiones puestas en juego 
por ol Gobernador Civil de esta provincia, 
ayer han sido capturados por fuerzas de la 
Guardia Civil, los morenos Demetrio Her-
nández y Carlos Pedroso y el pardo Lucas 
Calderón, autores del asalto y robo verifi-
cados en la noche del 23 del actual, en la 
morada del moreno Candelario Mentalvo, 
en el ingenio San L u i s (a) Valois, en Cana-
sí, de cuyo hecho dimos antes de ayer cuen-
ta á nuestros lectores. L a s fuerzas capta-
doras continúan con empeño la persecución 
del moreno Clotilde Calderón, único de la 
partida que falta por prender. 
—Los individuos que dijimos hace días 
habían tratado do cometer estafas on los 
ostablecimientos de Batabanó, por medio 
de monedas de á un peso, que resultaron 
ser falsas, fueron detenidos por el guardia 
municipal D. Faustino Diaz, y no por el 
celador de policía do dicho pueblo, quo en 
aquellos momentos se hallaba ocupado en 
otros asuntos del servicio. 
— E n la sesión de Gobierno do la Real 
Academia de Ciencias médicas, físicas y 
naturales de esta ciudad, del 24 del corrien-
te mes, so ha conferido por unanimidad el 
título de socio corresponsal á D. Antonio 
Vosa y Fillart, por trabajos científico-mó-
dicos presentados á la misma. 
Felicitamos cordialmonte á nuestro ami-
go y correligionario, el Sr. Vosa, por la se-
ñalada honra que acaba de concoderle tan 
docta corporación. 
— E l vapor americano N i á g a r a l legó á 
Nueva-York á las diez de la mañana de 
ayer, jueves. 
— E n la mañana do hoy fué conducido á 
la alcaldía del barrio de Santa Teresa, por 
el guardia municipal número 14, el con-
ductor del coche de plaza número 443, por-
que el caballo que tiraba do su vehículo 
presentaba síntomas de muermo. También 
se hizo desenganchar un caballo do la gua-
gua número 30, de la Empresa L a Unión, 
quo presta sus servicios entre la Plaza del 
Vapor y el muelle de Luz , por presentar 
iguales síntomas. Dichos caballos fueron 
reconocidos por el veterinario D. Francis-
co Gallego Campos. 
—Por la Intendencia General de Hacien-
da han sido confirmados los nombramientos 
do inspectores del Subsidio Industrial para 
la provincia de la Habana, hechos á favor 
de los Sres. D. Perfecto Bolaños, D. Drosi-
no Wilz, D. José Barceló, D . Pedro Chaple, 
D. Josó Reveis y D. Luis Angulo, y nom-
clot, sino al contrario, felicitarse de ello, 
repuso el Notario. 
—¡Ah! caballero, si ese matrimonio se 
hubiera verificado, á pesar de nuestra ig-
norancia sobre las horribles cosas que usted 
acaba de revelarme, habría sido el deshonor 
de mi sobrino. ¡Y qué vergüenza para nues-
tra familial E s preciso, en efecto, Sr. Rous-
seiet, que ese Raclot sea un hombre muy 
malo, para que su hija se haya visto obli-
gada á abandonarlo. 
—¡Ah! ¿Sabe usted que Marta se ha se-
parado de su lado? 
—Sí, señor; pero ignoro la causa. 
— E n Aubécourt tampoco se sabe á punto 
fijo, 
—Pero so sabrá al menos dónde está en 
la actualidad. 
—Con seguridad, no. 
—¡Qué raro! Decididamente, Sr. Rousse-
iet, esa señorita es un enigma viviente. 
—No lo sé; mas en todo caso puedo ase-
gurarse que es una joven muy particular. 
Saliendo de Aubécourt de tan misterioso 
modo, ha perjudicado considerablemente su 
reputación. 
—¿Cómo así? 
—Por una enojosa coincidencia; la de ha-
ber desaparecido de Aubécourt mi oficial 
el mismo día que la señorita de Raclot. 
—¿Y bien, caballero? 
— Y bien, señora, se pretende que el ofi-
cial so había entendido con Marta para mar-
char juntos. 
—¡Eso es espantoso! ¿Lo cree usted? 
—No; porque nunca me permito juzgar 
do la conducta de los demás por aparien-
cias, frecuentemente engañadoras. Bertí-
llón, este es el nombre del oficial, es un mu-
chacho muy inteligente, pero ae bastante 
maia cabeza y excesiva susceptibilidad. 
Por una, eimplQ Qfaemoióa le (üwgí, 
t ituyó allí el Juzgado de Instrucción y los 
facultativos Sres. Rubio, Ramos y Gándara, 
que practicaron el reconocimiento y á la 
vez la primera cura al herido. E l estado de 
éste es sumamente grave y casi desespe-
rado. 
"Permanecen on el misterio los móvi lesque 
impulsaron á Palacio á cometer tan horren-
do crimen, por más que hay indicios do que 
hacía algún tiempo quo su estado mental 
dejaba bastante que desear. Lamentamos 
sinceramente tan terribio desgracia y hace-
mos votos porque merced á los esfuerzos de 
la ciencia y á los esquisitos cuidados de la 
familia, desaparezca en breve el estado de 
gravedad dol Sr. Llano." 
—Leemos en un periódico do Remedios: 
"Con actividad, y animación han comen-
zado las siembras de tabaco. E l tiempo es 
favorable. 
A Camajuaní son grandes las remesas de 
posturas que se llevan en arrias y por fe-
rrñcaríll. Hay Jugare», UOLUO S i t i a i i u ^ í o a . 
donde se vende á treinta centavos plata el 
millar de popturae, por ser mucha su abun-
.¡•iuoia. 
Do la pasada cosecha quedan ya cortas 
existencias en primeras manos, que son 
muy solicitadas por los mercaderes y sus 
agentes. 
E n estos dias se han vendido algunas ve-
gas en Buonavista á 22 y 22i pesos oro el 
tercio. Igual oferta se ha rechazado por un 
lote de 60 ó 70 tercios, escogida esmerada 
que existe en Sitio Mugica, cuyo dueño pre-
tende $30 oro por tercio." 
— L a Correspondencia de E s p a ñ a del 11 
del actual publica el siguionto telegrama 
de Barcelona focha 10: 
" E n uno de los vapores extranjeros que 
recalan en esto puerto conduciendo emi-
grantes para la América del Sur, al hallar-
se en el Atlántico entro el Estrecho de G i -
braltar y las islas Canarias, ocurrió un 
principio de incendio á bordo, ocasionado 
por habérsele inflamado los cohetes de que 
van provistos para hacer señales durante 
la noche. T a n pronto como se dió la voz 
de alarma, los emigrantes y demás pasaje-
ros de tercera sacaron á relucir cuchillos y 
otras armas con las cuales pretendían im-
ponorso á la tripulación y pasaje de cáma-
ra y apoderarse do las embarcaciones me-
nores del vapor, lo quo no consiguieron, 
gracias á la energía desplegada por el capi-
tán dol buque, quo supo hacerse respetar y 
sofocar la rebelión, que presentaba ya un 
carácter imponente. Por fortuna el fuego 
dominado al poco rato, continuó el bu-
que el viaje sin novedad." 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
FRANCIA.—París, 19 de noviembre.—Ha 
sido muy interesante la sesión de hoy en la 
Cámara de los Diputados. E l Sr. Floquet, 
presidente de la misma, ha pronunciado 
un discurso on que declara quo hará los 
mayores esfuerzos para olvidar lao predi-
lecciones personales y asegurar á todos los 
representantes de la nación, la libertad de 
la tnibuna. Francia, ha dicho, tiene ma-
nifestado su deseo de ver reinar la concor-
dia en el Parlamento. Es preciso que su 
voz sea oída, y que todas las fuerzas do la 
democracia vengan á agruparse al lado de 
la República. 
E l Sr. Tirard, presidente del Consejo de 
Ministros, expuso después ol programa po-
lítico del Gobierno. Habló en estos térmi-
nos: " E l sufragio universal ha triunfado al 
fin, y la democracia, con la autoridad que 
le presta el resultado de las elecciones re-
cientes, convida á todos los franceses á 
unirse bajo la bandera que la República, la 
cual de hoy en adelanto no tiene nada que 
temer, levanta por encima de todos los par-
tidos. Francia ha hablado. Ha significado 
no tan sólo que tonia la intención y abri-
acaso con alguna viveza, ha dejado el estu-
dio, sin tener siquiera la atención de des-
pedirse de mí. Según acabo de decir se ha 
marchado de Aubécourt, desgraciadamente 
el mismo día que Marta, ? esta coincidencia 
ha dado margen á suposiciones malévolas, 
muy sensibles por cierto. 
—Sí, muy sensibles, murmuró la Lor-
meau. 
E l señor Rousseiet se separó üe ella para 
atender á su suegra, quo lo llamaba. 
E l resto de la reunión, la Lormeau es-
tuvo pensativa, y se retiró antes de medía 
noche. 
Al día siguiente l legó á casa dol general 
de Santenay á las onco. Tenía prisa por re-
ferir lo que el Notario do Aubécourt le ha-
bía dicho la víspera Sin embargo, tuvo que 
esperar, porque quería hablar en presen-
cia do Jorge, y éste no l legó hasta el mis-
mo momento en que iban á sentarse á la 
mesa. 
Unicamonte anunció que, habiendo ha-
blado largo rato con el Notario de Aubór-
court, se hallaba perfectamente al tanto de 
quién era el Sr. Raclot. Excitando de es-
ta suerte la curiosidad, preparaba el e-
focto. 
Así quo l legó el instante oportuno, la in-
vitaron á que hablase, 
—Vamos á ver, dijo, dirigiéndose á su 
sobrina: ¿esta Marta en la ciudad con las 
madres Dominicas? 
—No, tía, respondió la joven. 
L a señorita Lormeau hizo un movimien-
to de cabeza. 
E l semblante de Jorge se descompuso, y 





aahn ol propósito do mantonor, fortifloar y 
aosarrollar laa Instituciones quo ha osta-
blocido, sino quo oatÁ resuelta á hacer quo 
la Ropíibllca roprosento un gobierno esta-
blo, quo parantico el orden, el progreso y 
el respeto general, así en el interior como 
on ol exterior. Enseñados por reciente o x -
porloncia, pensamos que oso gobierno no 
dobo do mostrar debilidad ni ostentarse 
desarmado, en la lucha quo ha de sostener 
con aquellos quo so niegan á inclinarse an-
la voluntad, tan amenudo expresada, de la 
mayoría. Las elocciones han probado so-
bro todo, quo Francia estA resuelta & en-
trar en una ora definitiva do calma y de 
trabajo. Proponemos, puos, á la Cámara, 
que ee prescinda do las cuestiones irritantes 
que dividen los espíritus, y quo so fijo toda 
naostra atención on la solución de loa pro-
blomas de oconomfa y justicia social." 
¿El Sr. Tirard prosiguió prometiendo re-
formas que harán menos costosa la admi-
nistración do justicia. E l presupuesto de 
1891, ha declarado, demostrará, un equili-
brio real y sólido entre los gastos y los in-
gresos. S e dará impulso á las obras públi-
cas, á la construcción do puertos, canales 
y . caminos de hierro, tío resolverán la'' 
cuestiones a h o r c a del impuesto territorial y 
los derechos'sobro los alcoholes. 
Por lo quo toca á los tratados de comercio 
quo concluyen en 185)2, el Jefe del Gobierno 
ha dicho quo el róglmen económico do 
Francia ocupará nooesariamonto un lugar 
importante e n los trabajos del Parlamen-
to, y que laa Cámaras do Comercio y las 
asociaclonoH indiiKtriales y agrícolas serón 
en breve consultadas y llamadas á guiar al 
Ministerio on la tarea, difícil do la lijación 
de las tarifas. 
"Sometiendo esas cuestiones á vuestra 
deliberación, ha dicho ol Sr. Tirard, os 
proporcionamos nuevas pruebas do los in-
varlablos Bontimiontos quo animan á la 
Francia republicana. Dospuós do la E x -
posición Universal, nadie tiene ol derecho 
do dudar acerca do los propósitos pacíficos 
do nuestro país. Trabajando por completar 
nuestra organización militar, hemos afir-
mado, en voz muy alta, quo nuestro único 
dosooes una paz honrosa y digna, tal como 
conviene á una gran nación quo tiono con-
fianza cu su fuerza y en su derecho. E s -
forcémonos, pues, todos unidos, por com-
Íletar la organización do la democracia, ouels el derecho do pedirnos una firmeza 
persevoranto. Tenemos necesidad, en oam-
ole, de vuestra confianza. A l comunica-
ros nuestros planos, solicitamos vuestra 
cooperación on nombro do la República." 
El pensamiouto dé todos acerca do eso 
disourso, y la intorprotaclón que se le da, 
son los siguientes: quo Francia ha expre-
sado .con claridad su voluntad, que ol Go-
bierno trata do respetar, on ol sentido de 
proforir una política práctica á una política 
especulativa. Habíase dicho que tales de-
claraciones del Gobierno harían que los 
radicales dejaran do asociarse á manifesta-
ciones contrarias á las do su programa. No 
por olio ol Gabinete modificó la linea de 
conducta que se habia trazado. Quiso, 
por oí contrario, quo no so croase una si-
tuación equívoca, quo no hubiese razón 
para atribuir reserva alguna á sus propó-
sitos, quo no so pudloso intimarlo á decla-
rar algo distinto do lo quo intentaba expo-
ner, por lo obscuro do los tórminos en que 
lo hiciera. Habló, puós, como quería ha-
blar. 
Después del discurso - exposición del 
programa ministerial, ol Sr. Maujáu, radi-
cal, solicitó quo so declarase la urgencia do 
la discusión do revisión constitucional. El 
S r . Tirard so opuso, exhortando á la Cá-
mara á no acceder á aquella protensión 
345 votos contra 123 rechazaron la propo-. 
alción dol Sr. Maujáo, siendo recibido el 
resultado do la votación con grandes a-
plausos. 
E l Sr. Slogfriod propuso quo las comisio-
nes permanente** se eligiesen cada año. E l 
asunto pasó ni examen do una comisión es-
pecial. 
— E l Senado ha votado hoy un crédito de 
58 millones do IrancoB para la marina. Eso 
crédito había sido aceptado por la anterior 
Cámara de Diputados. 
— E l Nuncio do Su Santidad ha sido en-
cargado por ol Vaticano do procurarse una 
aproximación entro los católicos y los con-
sorvadoroB republicanos. 
—Ha sido puesto á la venta el último li-
bro do Emilio Olllvlor. E l escritor sostiene 
quo la mejor forma do gobierno es la mo-
nárquica. Dice quo no ha do faltar un Ce-
sar en América, á no sor quo ésta cambio su 
domocracia omnívora; y que con igual, ó ma-
yor sofíiirldad, puedo afirmarse quo apare-
cerá otro on Francia, ai ol estado sigue en-
tregado á lu cínica voracidad de loa polí-
tiooo. 
París, 20.—Las soccionos do la Cámnni 
han aprobado las actas de muchas eleccio-
nes on quo roenltaron vencedores los candi-
datos conservadores. Las anuladas no pa-
san do diez. 
—Como consocuencla dol voto de la Cá-
mara, que rechazó la urgoiu'ia do la propo-
eición dol Sr. Mauján, esto ha dimitido su 
cargo. 
El periódir.o quo inspira ol Sr. Brissón 
dice quo el discurso dol Prosidento dol Con-
sejo do ministros os un maravilloso modelo 
del arto do no decir nada. 
L a Justicia, órgano en la prensa dol se-
ñor Clémen^eau, pretende quo los mlenbros 
dol Gobierno so engañan si piensan dejar 
así satisfecho al país. 
Los Debates llaman la atención del Gabi-
nete sobro los peligros do una política nega-
tiva. 
Los periódicos monííquices reciben con 
bastante frialdad el programa del Gobierno. 
— E l Sr. Zola cuenta con regular número 
de votos para su elección en la academia 
francesa, asegúrase quo, si fuese elegido, el 
obispo de Autun presentaría su renuncia, 
para protestar contra ol nombramiento del 
novelista. 
—Kl S r . Sardón ha obtenido contra el 
OH lilas una sentoucla quo condona á esto 
porlódlco á un franco (?) por daños y per-
juicios, por haber publicado su drama Z a 
Tosca, antos de la primera ropresentaclón 
de dicha obra. 
París, 21.—El diputado radical, Sr. Lay-
dot, ha propuesto la abolición del monopo-
lio do la fabricación do fósforos do cerilla, 
por ol cual una compañía paga una fuerte 
suma al Gobierno. 
El ministro de Hacienda propuso, como 
modlo de transacción ol retirar la concesión 
á la compañía, y quo so encargase ol Go-
bierno do dicha fabricación. 
í.a proposición dol Sr. Laydot fué apro-
bada por 292 votos contra 232. Esa derrota 
del Ministerio ha producido muy mal efecto, 
y se conaidera funesta para el actual Go-
bierno. 
El.ralnlstro do Haoion, Sr. líonvior, que-
ría presentar su dimisión, poro lo hicieron 
desistir las súplicas del Sr. Tirard. 
L a derrota sufrida por el Sr. Mauján, so-
bro la revisión constitucional, ha afirmado 
la general convicción de que laizquiordu no 
puedo sor muy exigente. Díceso quo ol mis-
mo Clomeni,'oau opina así. 
S e ha enviado al Hrasil al vapor francés 
do guerra S a n é , con objeto do protejor á los 
sábditos de ena nación 
París, 22.—El ministro do Marina señor 
Barboy, ha manifestado hoy on la Cámara 
de Diputados quo ora necesario otorgar nue-
vos créditos para la construcción do acora-
zados. 
Por 13 votos contra 12, la sección corres-
pondionto do la Cámara do Diputiidos ha 
acordado la nullda l do la elección del señor 
Naquet y de la dol general Uoulanger. * 
Muchos diputados, y al frente do olios, el 
Sr. León Hay, han formado un partido agrí-
cola del que so excluirán todas las cuestio-
nes do política. 
ALEMANIA.—BcrZm, 11) de noviembre.— 
L a comisión do presupuestos ha aprobado 
por unanimidad el proyecto de ley referen-
te á la forraaciuii do dos nuevos cuerpos do 
ejército. E l ministro do la Guerra ha decla-
rado, on ol seno do la comisión, quo las no-
oosidades intoriores dol ejército alemán oxl-
jen la adopción do esta modlda, la cual ha 
dicho, no motiva la publicación do la re-
ciente ley militar francesa. Esa reforma dol 
ejercito, ha agregado, puedo ser considera-
da como definitiva. 
Hoy so han efectuado elecciones munici-
pales on la torcera olrounscrlpclón do Ber-
lín. Seis liberales y sois Koclallstas han re-
uultado olqctos. 
Berlín. 20. —Por virtud de los grandes ro-
eultadoado la Exposición do París, la Gace-
ta de Colonia pide que se organice en Berlín 
u n a semejanto. 
—Calcólanse on 3,000 los votos quo han 
ganado en las olocciones do ayer, los socia-
listas, quioitos derrotaron á dos candidatos 
liberales y j , dos conservadores. 
—Comentando ol éxito do la omisión del 
empréstito para los caminos do hierro ita-
lianos, la Gaceta do la Alemania del Norte 
dloo quo los mercados alemanes y holando-
BOS han tomado obligaolonos en ndmoro do 
'280,000. 
— E l comité ouo organizó la expodielón 
Potors ha recibido do Zanzíbar un despacho 
en el cual so dico quo so han recibido on 
Lamo cartas dol doctor Potors, focha dol 5 
do octubre, escritas desdo Korkorro, á don-
do habia llegado la expedición, agregando 
quo todos so encontraban bien. Esas car-
tas pi uuban que el asesinato del doctor 
POIIT.Í v do loa demás expodiclonarios os 
k m 
— E l JRcic/isan^ctí/er ha recibido del ca-1 TEATRO DE GUANABACOA.—Mañana, aá-




zíbar, el 13 do octubre. E n ella so leo lo 
siguiente: "Cuatro hombres do los que 
acompañan á Stanley y un soldado do Emín 
han llenado aquí. So separaron de Stanley 
en Nenkma el día 10 de agosto. Emín 
Casatl contaban con 300 soldados sudaneses 
y mucl'os otros Indígenos quo conducían 
una enorme cantidad de marfil. Stanley es-
Caba acompañado por sus sois tenientes 
Nelson, Jephson, Stalrs, Parke, Bonny y 
Williara, y por 240 Indígenas de Zanzíbar. 
Emín y Stanley han rechazado muchas ve-
ces á los mahdistas y se han apoderado del 
gran estandarte del Mahdí. L a mayor par-
to de los soldados de Emín so niega á se-
guirle, diciendo que ol camino que sigue no 
os el do su país. 
— E l capitán Wlssmann telegrafía que 
Enriquo Stanley llegó á Mpwapwa el 10 de 
noviembre. 
Berlín. 21.—La comisión del Reichstag, 
encargada do estudiar el proyecto de ley 
contra los socialistas, ha desechado el ar-
tículo on que so consignaba la expulsión de 
aquellos dol territorio nacional. 
También so ha desechado la enmienda 
del Sr. Fritzer, la cual hacía durar los efec-
tos do la ley tan sólo, dos años. 
Los liberales y centralistas han votado 
en contra del proyecto en su totalidad. 
E l Emperador Guillermo ha recibido hoy 
en audiencia particular al Presidente y Vi -
oe-presldento del Reichstag. 
E l capitón VVissmann ha sido ascendido 
al grado de mayor, como recompensa por 
sus servicios on África. 
Berlín, 2 2 . - E l Kelchstag ha discutido on 
su sesión do hoy, el presupuesto correspon-
diente al Ministerio do Negocios Extranje-
ros. E l Sr. Rlchter ha preguntado si ora 
cierto, como so ha dicho, que el general 
Waldoi cee ejerciese algún Inílujo on la po-
lítica exterior del Imperio germánico. 
E l Ministro do la Guerra, Verdy Duver-
iiois, lo contostó que tal pregunta no mere-
cía respuesta quo ora insultar al ejército ol 
considerar á un oficial superior, imbuido en 
un espíritu do oposición al Gobierno. 
E l conde Horberto de Blsmarck apoyó 
las palabras del Ministro do la Guerra. Di-
jo quo las noticias do los periódicos sobro 
eso asunto eran un mito, que el Emperador 
dirige la política extranjera, aconsejándose 
de aquellos cuya mieión consiste on desem-
peñar eso papel, al lado dol Soberano. 
Durante los debates acerca de la crea-
ción do una dirección colonial on el Minis-
terio do Negocios Extranjeros, el doctor 
Windthorst pidió para todas las misiones 
un trato igual. 
Hl libro blanco quo acaba do publicar el 
Gobierno contiene una carta del príncipe 
do Blsmarck en la que ordenaba al Sr. Putt-
kamer, cónsul en Popí», quo reuniese cuan-
tas pruebas pudieran establecer quo la 
compañía dol Niger dificulta al comercio 
alemán. Inglaterra practicará una infor-
mación sobre esto mismo asunto. 
En su contestación al Canciller, ol Sr. 
Puttkamer declara quo ol reino de Nupó, 
no está, como se ha supuesto, bajo el domi-
nio de la Compañia del Niger. 
ITALIA.—Jíowia, 19 de noviembre.—La 
Gaceta anuncia que Italia ha establecido 
su protectorado sobro la costa oriental de 
Africa, que se entiendo desde Kismazu 
hasta ol grado 2 do latitud Norte. 
—Un drama sangriento ha causado en 
esta capital profunda sensación. En él han 
desempeñado dos periodistas muy conoci-
dos los principales papeles. Uno de ellos 
está agonizando, y el otro tendrá quo de-
fenderse do la terrible acusación do asesi-
nato. 
E l periodista asesino es el Sr. Amoldo 
Bootinl, redactor dol Messagcro; escribió 
haco tiempo on el Capitán Fracassa, y en 
otros varios periódicos. En un arrebato 
do celos, mató do un pistoletazo á su joven 
consorte é hirió gr;ivoraento á uno de sus 
colegas, el Sr. Mario Fantozzi. 
Boma, 20.—Asegúrase que el Vaticano 
creará un patriarcado on Egipto y una pre-
fectura apostólica "en ol norte de la India 
Inglesa. 
Ve necia, 20.—lid llegado á esta ciudad 
oí Czarowitch, quien viaja de incógnito. 
Boma, 21.—El Gobierno ha enviado un 
buque de guerra á Rio Janeiro. 
BÉLGICA.—Bruse las , 19 de noviembre.— 
En la sesión celebrada hoy por la Confe-
rencia autl-esclavista, los delegados han 
expuesto las miras de sus respectivos Go-
biernos acerca do la cuestión de la esclavi-
tud. Nombróse una comisión que estudia 
rá las medidas prácticas para la represión 
dol tráfico de esclavos. 
Bruselas, 22.—La conforencia antl-escla 
vista ha enviado telegramas á Enrique 
Stanley y á Emín Pachá, rogándoles que 
les trasmitan su parecer acerca de los os-
óla/os y los mercaderes do esclavos en el 
intorior del Africa, 
Díiíoeelos quo, en caso de necesidad, la 
eoñ'fsrenola prorrogará sus sesiones hasta 
recibir las noticias quo desea. 
París , 22.—Díceso oficiosamente quo el 
Gobierno francés ve con desconfianza los 
trabajos do la conferencia anti-osclavista, 
porque . reo quo no es mis que una tenta-
tiva pava aislar á Francia on la cuestión 
de!derecho visita. E l Gobierno de la 
República no reconocerá ese derecho, y se 
esfuerza por atraer á su causa á Rusia, E s -
paña y Portugal. 
PORTUGAL,—J/is6oí/, 10 de noviembre. 
Las noticias más recientes del lago Nyassa 
participan quo el Sultán Macangiro, jefe 
poderoso cuyo territorio se extiende en las 
márgenes orontalos del lago, ha reconocido 
lasoborauia portuguesa. 
E l mayor Serpa Pinto fué atacado, en su 
expedición para explorar ol distrito de 
Nyassa, par el jefo Makololo. Después de 
un reñido combate; fueron rechazados los 
indígenas, quienes perdieron 72 hombres. 
a A C E T I I i L A S . 
TEATRO ÜE ALKISU. — L a s tros obras que 
están haciendo furor en el dichoso coliseo 
do Albisu, so repiten mañana, sábado. 
Véase ol programa: 
A las ocho.—De Madrid á Par ís . 
A las nueve.—El Plato del Dia. 
Alas diez.—Madrid-Club. 
COMPAÑÍA LÍBICA ITALIANA.—Según se 
dice, la compañia lírica italiana del señor 
Antlnori, que actualmeate so halla en Mé-
jico, vendrá á Tacón á fines de diclembro 
próximo. A propósito de la mencionada 
compañía, publica un periódico de aquella 
ciudad lo siguiente: 
"Í7« gran tenor .—empresa de la ópe-
ra italiana quo funciona en nuestro gran 
coliseo ha contratado un magnífico tenor 
quo llegará on brovoá Méjico, ol cual tiene 
asignados cinco wiíjoesoó'mensuales." 
FIESTA AGRADABLE EN E L VEDADO.— 
Lo será, sin duda alguna, el bullo quo en 
dicho caserío ha de efectuarse mañana, sá-
bado, á los acordes do una buena orquesta. 
Lo confortable de la casa dondo se halla 
establecida hoy la comisión y en la quo se 
celebran las fiestas do invierno, convida y 
atrae. Los aficionados á la danza están 
dispuestos á no desperdiciar la oportunidad 
do dodicarso á su diversión favorita, en 
osta época fresca, tan á própósito y apete-
cida. A las sleto y media saldrá de la Pun-
ta el carro que lleva la orquesta. E l baile 
empozará á las ocho, y á su tormiuación 
habrá carros de regreso para la capital. Se 
nos asegura quo el Cronista dol Vedado en 
E l Piicher hará una buena descripción del 
baile. A divertirse tocan. 
CONCIERTO.—En la noche do mañana, 
sábado, ofrecerá el notable planista Sr. J i -
ménez un concierto, que dedica exclusiva-
mente á los alumnos del Conservatorio do 
Música, como una demostración galante 
del aprecio en quo los tiene. E l distingui-
do artista Sr. Hubert de Blank, director del 
mencionado instituto, accede gustoso á la 
celebración de esta fiesta, dando así un her-
moso ejemplo de fraternidad digno de los 
mayores elogios. He aquí ol programa de 
la interesante volada: 
a. Beeonciliatián. ) MoRnh(,lfi(, 
b. ConleEnfantin. \ M080tie,es-
,0 Sa. Nocturno. Chopín. 
I b. Balllade (op 52) $ 
w a. Estudio sobre el Freisschüig, de 
Weber. Heller. 
( b. Allegro (op 8) Shumann. 
Balada on forma do variaciones so-
bro un tema noruego (op 27) Grieg. 
a. Homenaje á Milanós. 1 
b. Vals Capricho. J 
c. Murmullos del céfiro. } Jiménez. 
I d. Jota aragonesa. j 
(e. Rapsodia cubana. J 
VACUNA.—Se administrará mañana, sá 
bado, de 12 á 1. por el Dr. Cowloy y Odero 
on la sacrii tía de la parroquia del Pilar. 
CONSUELO DE LOS HOMBRES PEQUEÑOS. 
—Fueron de escasa estatura Alejandro 
Magno, Horacio, Aristóteles, Platón, Epi-
curo, Arquímedes, Dlógenea y Epicteto, 
quo solía decir ¿quó soy yo? un hombre pe-
queño. E n época no menos remota figuran 
entre los homores célebres do corta talla 
Erasmo, Socin, denominado el hombrecito, 
Llnneo, Glbbon, Splnozza, Montaigne, 
Balzac, Thiers, Luis Blanch, Von Üoés, 
llamado el Tambor porque no tenia más al-
tura que el do este Instrumento. Pequeño 
fué ol filósofo Datl y pequeño Alberto el 
Grande que al besar las sandalias del Pa-
pa, creyó ésto quo estaba de rodillas y le 
invitó para que w pvwiera ©n pió, 
compañía dramática de D. Paulino Delga-
do, poniéndose e n escena E l Gran Galeota. 
MAZURKA PARA PIANO.—Una que so ti-
tula Lucía, compuesta por D. Laureano 
Fuentes y dedicada, á la Srta. D" Lucía de 
PazoB. nesba de per imprcs.i y puesta á la 
v- nta on ol almacén de música do D. An-
selmo López, Obrapía 23. Gracias por el 
o,einplar con que s e nos ha obsequiado. 
TEATRO DE TACÓN.—Función para la 
noche do mañana, sábado: 
A las ocho.—El Buiseñor. 
A las nueve.—¡Tierra! 
A las diez.—iVtwa Pancha. 
Los TOROS DEL DOMINOO.—La Inaugu-
ración de la temporada taurina del famoso 
Ponciano Díaz, anunciada p a r a el domingo 
próximo en la plaza de la calzada de la 
Infanta, va á ser on acontecimiento notabi-
lísimo. 
L a exoelenoia del trabajo del intrépido 
diestro mejicano y BU cuadrilla hispano-me-
jlcana, lo nuevo del espectáculo tal como 
ha de presentarse y la bravura del ganado 
escogido para la función, justifican el entu-
siasmo creciente que se advierte en o1 p ú -
blico para concurrir á esa notabilísima co-
rrida, on la que los espectadores han de 
admirar mucho nuevo y mucho bueno. 
L a gente no va á caber el domingo en 
a plaza de la calzada de la Infanta. 
CONTRA LA OBESIDAD.—El catedrático 
do Munich,, doctor Oerstel, ha descubierto 
que la obesidad dimana do una ruptura del 
equilibrio hidrostático, por la acumulación 
de masas sanguíneas que el corazón no 
puedo continuar moviendo. 
Para disminuir la cantidad de agua con-
tenida on la sangre y en los tejidos, deben 
proscribirse la emisión sanguínea, los diu-
réticos y las aguas alcalinas, remedios usa-
dos hasta el día, recomendando on cambio 
los ejercicios gimnásticos, que producen u-
na sudación abundante, exhalación pulmo-
nar muy activa y la combustión de mate-
rias crasas. 
" E l doctor Oerstel, dice una revista, re-
comienda una, dos ó tres curas al a ñ o , se-
gún la gravedad do los casos, de tres sema-
nas cada una, consistente on marchas pro 
longadas, en carreras con algunas ascensio-
nes á montañas do 800 á mil metros. 
L a sofocación, las palpitaciones que pue 
don exporimeutarse en un principio no de-
ben tomarse como contraindicaciones; úni-
camente los enfermos harón bien en des-
cansar á intervalos durante sus ejercicios. 
E l airo comprimido y la policarpia pueden 
ser auxiliares. Por supuesto que este tra-
tamiento debo ir acompañado de un régi-
men especial, severo, destinado á ayudar 
primero y á conservar después los resulta-
dos obtenidos: muchos alimentos albumi-
noidos, carnes y huevos; pocas grasas ó hi-
drocarburos; nada de azúcar, do p a n 200 
gramos cuando más, y, sobre todo, pocos 
líquidos. Una taza do té ó café; una cuar-
ta parte do litro do un vino ligero, y otro 
tanto do agua, bastan ámpliamente para 
los cambios nutritivos". 
DE OPORTUNIDAD — L a Glorieta Cubana 
acaba do recibir un surtido inmejorable de 
telas y efectos do fantasía para la estación 
actual, y la rica colección de Trajes y Abri-
gos para niños y niñas, en los cuales reúne 
la citada casa lo mejor y más elegante que 
se confooclona en París. Sirva esto de avi-
so á las numerosas personas de la Habana 
y dol Interior que lo tenían solicitado. 
FIESTA RELIGIOSA —Mañana, sábado, á 
las ocho, so dirá en la iglesia do Belén la 
misa acostumbrada, con plática, al Puriei-
mo Corazón do María. Se recomienda la 
asistencia do los fieles. 
DULCE DE LA ESPERANZA.—La amigua 
y acreditada fábrica do dulces quo HO dono 
mina L a C'ofisfftncia y so halla establecida 
en la Esperanza, publica en otro lugar un 
anuncio do sus excelentes productos, q u e 
merece llamar la atención de todos los a-
ml^os de lo bueno. 
Los dulces do L a Constancia no tienen 
rivales. L a fama de que disfrutan no sólo 
en veta isla, sino también en la Península 
y el extranjero, es el mejor testimonio que 
puo •) citarso en su elogio. 
Su croma y au pasta do guayaba, su a 
tropellado, su jalea y las demás clases, á 
cual mejor, son solicitadas aquí y allá p o r 
cuantas personas gustan de saborear lo 
más exquisito quo se conf«cciona en Cuba 
en materia de dulces de frutas del país. 
E l depósito principal do L a Constancia 
se halh. establecido en Cuba-Cataluña, Ga-
lla no 97. 
PUBILLONES.—Anuncia para mañana, sá-
bado, esto activo empresario, una sobresa-
ilfentc función, compuesta de ejercicios muy 
notables por los principales artistas de su 
compañía. También anuncia el debut del 
famoso elefante Borneo, que trabajará al 
mando do su maestro Mr. Kius. 
UNA ÓPERA NUEVA.—Sogún dice un pe-
riódico extranjero, se pondrá muy pronto 
on escena on la Opera Cómica do París, uoa 
un;va ópera en cuatro actos do los Sres. 
Blan y Benjamín Godard, titulada Dante, 
ol inmortal autor do la Divina Comedia, He 
aquí ol asunto do los cuadros en q u o dicha 
ópera so divide: 
Acto primero.—Plüzñ pública do Floren-
cia.—Giielfos y Gibellnos.—Elección del 
Gonfalonero.—Dante es elegido. 
Acto segundo.—XJna. sala en el Palacio de 
os Señoríos.—Rivalidad de amor entre 
Dante y Bardi, pues aman los dos á Bea-
triz. Esta, para salvar la vida á Dante, trai-
cionado por sus partidarios, consiente en 
entrar en un convento. Danto es desterra-
do por orden del Rey do Francia, á quien 
habían apelado los dos partidos. 
Acto tercero.—Vina, tumba sombreada p o r 
grandes adelfas, en medio del campo. Dan-
za do jóvenes y doncellas.—Dante aparece 
con su traje histórico. Invoca á Virgilio, 
que sale de la turaba, coronado do laurel, 
vestido con una larga túnica blanca, ó ilu-
minado por un rayo do luna. 
Dante ve sucesivamente en sueños los 
cuadros siguientes: Injlcrno.—Primero la 
noche se hace cada vez más obscura. L e -
vántase lentamente una cortina de nubes, 
quo al fin desaparece. Aparece el infierno, 
cavernas sombrías, cuyas bóvedas presen-
tan reflejos sangrientos. Allá, tras las ma-
sas de negras rocas, agítanse confusamente 
multitud de sombras. Coro de condenados. 
Ap;il ición de Ugolino, Torbellino infernal. 
Aparición de P i i n l o y Francesca. Cielo. Di-
vinas claridades. Coro selecto. Aparición 
ranmentánea do Uoatrlz. 
Acto cuarto.—Dante a pai eco dormido C o r -
ia de la tumba de los amantes. Despierta.y 
ve á Bardi quo le promete encontrar á Bea-
triz que está en Ñápeles. Al mudarse la de-
coración so ve ol jardín de un convento de 
Ñápeles, á la izquierda una capilla Beatriz 
moribunda desea ver á Dante. Este llega y 
Beatriz lanza entre sus brazos el último 
suspiro. 
POLICÍA.—A las cinco y media de la ma 
drugada de hoy, el cabo de Orden Público 
número 12, guardia de primera número 111 
y parejas números 127 y 197, capturaron 
on el barrio de Peñalver á un desertor de 
presidio, que hace dias logró fugarse de la 
cuadrilla que so hallaba trabajando en 
a composición do la calzada de la Vívora. 
Al capturado so le ocupó un revólver y un 
cuchillo nuevo. 
— E n la casa de socorro del primer dis-
trito fué curado de primera inteución el 
pardo líamón Zubizarrota, que tuvo la des-
gracia de fracturarse la pierna izquierda, 
al caerle sobro ella una caja, en los mo-
mentos de estar trabajando en la Adua-
na. 
—Una morena, vecina de la calle de 
Crespo, fué detenida por haberle robado 
una manta á una parda. A la detenida se 
le ocupó el cuerpo del delito. 
— E n el barrio de Pueblo Nuevo fué de-
tenido un moreno, por auxilio que pidió un 
individuo blanco, porque dicho moreno ha-
bla robado un pedazo de madera do una 
tonga quo existe en el placer de Carlos I I I , 
perteneciente á la sierra de Vila. 
—Ayer fueron detenidos en uno de los 
vapores de Regla, perteneciento á la Prime-
ra Empresa, dos morenos que hablan tra-
tado de robar una pieza de género, de va-
rias que conducía en nn carretón D. Basi-
lio R. Prieto. Los detenidos fueron puestos 
á disposición del Juzgado de Marina. 
—Un asiático, vecino de la colonia San 
Manuel en Nueva Paz, fué curado de pri-
mera intención por ol médico forense de 
aquella localidad, por presentar síntomas 
do intoxicación, á causa del abuso de fu-
mar opio. 
I i I I T F - A . I w l I - A . ! ! 
E l vino SAliTO I>'0 CAN está siendo objeto de una guerra sorda por parte de algunos miserables y 
envidiosos, á quienes estoy dispuesto á perseguir por falsarios y calumniadores tan pronto conozca sus nombres. 
Queda autorizado todo el mundo para visitar mi almacén, probar y analizar los vinos, en la seguridad que, & 
su exquisito paladar y baratez, hay que añadir la P U R E Z A que los distingue y garantizo.—S. González, Sta. Clara 14. 
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CASliVO E S P M O l DE LA HABANA 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n . 
8ECBETARÍA. 
Dehiendo renovarse el contrato para la suacripcitíu 
á periódicos nacionales r extranjeros que se reciben 
• u ol Salón do Lectura de este Casino, se convoca á 
los seflorcs que desóen hacerte cargo de servirlos du-
rante el afio de 18M0, á fin de que presenten tus pro-
posiciones un pliego cerrado, hasta el día cinco del 
entrante. 
Se adjudicará el contrato á quien presente proposi-
lón mas venuyosa. siempre oue sea aceptable 
Los solicitantes acudirán á la Biblioteca del Casino, 
donde se enterarán do loa periódicos qne han de ser-
vir*e. 
L a s solicitudes se dirigirán al Sr. Presidente de esta 
Sección, y en ellas se expresará con toda claridad el 
Upo dol contrato y la forma del pa^o. 
Habana, 19 de noviembre de 1889.—Andris Co-
hreiro. G P lV-22 
CíiONIOA R E L I G I O S A . 
D I A 30 ÜK N O V I E M B R E . 
E l Qiroulftr en Santo Domingo. 
San Amin-s, apóstol v santa Justina, virgen y m á r -
tir. 
E l traosito del apóstol san Andrés , en Pairas, el 
cual predicó ol cvanpelin de Cristo en Trncia y Scitia. 
E l procónsul Egeas lo prendió y le puso on la cárcel , 
y di-sii.u's de huborlf azotado atrozmente le mandó 
crucificar, permaneciendo vivo en la cruz por espacio 
de d'ez días enteros, desde donde enseüaba al pueblo: 
y rogando al Señor que lo dejase morir en ella, fué 
rodeado de un ¡{ran resplandor del rielo, y desvane-
ciéndose esta luz, on'.rcgó sn espíritu. 
F I K S T A S E l , D O M I N f . O . 
MISAS SOLKMNES.—En la Catedral, la de Tercia á 
las odio y media y eu las dornas iglesias Ins de cofr-
tutnW. 
PKOCESIÓS—La del Sacramento, do 5 á 5 i d é l a 
tarde, despiu'-i • c k s preces de costumbre y pasará el 
Circular a Santa Tehvea. 
Real Col'nidía del Glorioso Arcáugel 
San Kafscl, establecida en la Parroquia del Santo 
Angel Custodio.—Secretaría. 
E l lunes 2 del entrante me.-, . i las 8 de la mañana, 
tendrán efecto las bnuras fímebres en fiiifragio de las 
almas dü los Il-rmano3 difuntos, conforme á lo que 
disponen los Estatutos de la Corporación. l l á b a n a , 29 
do n o v i e m á r e d o 1889.—El Secretario. J o s é ü . Veiza. 
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do San Felipe Neri. 
E l virrues 29, á las ocho de la mañana, dará prin-
cipio la Novena que la Asociación de Hijas de María 
Inmaculada y Santa Teresa de JCHI'U dedica á su A u -
gusta Madre en el Misterio de su Concepc ión I n m a -
culada. 
E l domiuco próximo celebra la Asoc iac ión de la 
Guardia de Honor BUS (yercicios mensuales. L a C o -
munión será IÍ las siete y media. Adoración del S a n t í -
simo todo el día y por la p o c h í los ejercicios vesperti-
nos con sermón. 14674 3-29 
KiLESIA DE SANTO D0MI10 
D E L A HABANA. 
E l lunes 25 del corriente mes do noviembre empieza 
el Jubileo Circular en esta Iglesia de Santo Domingo, 
expon iéndoso S. D M . á las siete y media de la ma-
ñana, y á las ocho Misa solemne. 
Toda la semana do este Circular habrá Misas do 
hora, y la de doce será con órgano y cantos alusivos 
a l Santís imo Sacramento. Por las tardes á las seis y 
cuarto se rezará el kosario, Visita al Santisimo S a -
cramento, Trisugio cantado y Motetes, conc luyéndose 
con la Bendic ión y Reserva. 
E n el último dia, domingo 1 ° de diciembre próximo 
á las ocbo d é l a mafiana, habrá sermón del Santisimo 
Sacramento, predicado por el elocuente orador sagra-
do Pbro. L d o . , de esta Congregación, D . Pedro C a -
baller y Mercadal, catedrático de Sagrada Teolog ía 
en el Semiuario Conciliar y Central de la Habana. 
D e s p u é s de la Misa de doce, se cantará el Trisagio; 
y á las cinco y cuarto de la tarde habrá Rosario, V i -
sitt al Santísimo, procesión solemne. Bendic ión y R e -
serva. 
E l domingo, 8 de diciembre, á las ocho de la m a ñ a -
na, empezará la fiesia de la Purís ima Concepción , 
predicando de tan Gran Misterio el elocuente orador 
sagrado Pbro. D . J o s é Tomás Guerrero, Congregado 
de esta Iglesia de Santo Domingo. 
Hay muchas indulgencias concedidas á los fieles 
qne asista; á estos actos religioso 
Habana, 21 de noviembre de 1889. 
A . M. D . G . 
4-28 
R . I . P . 
Debieudo celobrarae honras fáne-
brcá en la Iglesia do San Nicolás de 
Hari, el martes 3 del corriente, do 7 
á 9 de la mañana, por el eterno rfes-
canso dol alma de la 
Sra. 1)" Concepción Delgado, 
V l C D A DE BOROB. 
Su familia ruega á sus amistades 
so sirvan acompañarla á tan religio-
sos actos, favor al que quedarán re-
conocidos. 
Loa Sres. Sacerdotes que deseen 
aplicar el Santo Sacrilicio de la Misa 
en sufragio del alma do la finada, de 
7 á 9 de la mañana, en dicha Parro-
quia, recibirán la limosna de un es-
cudo oro. 
Habana, 30 de noviembre de 1889. 
14589 3d-30 
COMIIGM. 
Sr. Director del PIARIO DK I.A MARIXA. 
Un deber de gratitud v el deseo del bien de mis so-
majantes, me obligan á hacer publico que venía pade-
ciendo hacía treinta años de úlceras en las piernas; 
quo agotados todos los recursos de la ciencia, deses-
peraba de mí onraoión, hasta que un buen oniigo mo 
aconsejó el uso de la "Zarzaparrilla de Hernández ," 
cuyas virtudes conocía por experiencia propia. 
Con diez y ocho pomos de tan precioso medioamen-
io, he combatido victoriosamente mi mal, encontrán-
dome completamente bueno y fuerte, á pesar de mis 
70 afios. | 
Si alguno duda de tan sorprendente curación puede 
verme personalmente en la mueblería de Rizol , G a -
liano 93, dondo lo convencerá S. S. Q. B . S. M. 
J u a n Tegido 
14636 8-30 
EN E L EJERCITO Y KL HOSPITAL.--CHI-
NANDEGA. (C. A.) Sres. LANMAN 6C KEMP, 
Nueva-York.—Muy estimados amigos y sé-
niores.: Creo un deber de justicia el mani-
festar á V. V . el buen éxito quo han alcan-
zado en este pais varias de las preparación 
nos especiales de la acreditada casa de 
V. V. Merecen particular mención entre 
ollas el Aceito de Hígado do Bacalao con 
cuyo medicamento oportunamente admi-
nistrado he podido obtener curas completas 
do Bronquitis crónicas, Reumatismo cróni-
co, Jaquecas inveteradas, y mo ha servido 
perfectamente para acelerar las convalecen-
cias después de las fiebres graves. 
Su aflmo. 
TORIBIO T l J E R I N O S , 
Cirujano del Ejercito y Médico del Hospital 
de esta cinda'i. 14 
LA LOCION ANTIHERPÉTICA^S:; 
os ol medicameito que ha obtenido más éxito en E u r o -
pa y esta capital, para la curación de todas las moles-
tias producidas por d herpetismo. E s , además, un agua 
de tocador inapreciable con la que las sefíoras podrán 
evitar que el cutis padezca de irritaciones, manchas, 
barros y espinillas, adquiriendo la piel con su uso ter-
sara y brillo. Es tá agradablemente perfumada y sus-
tituye con ventaja el agua de quina, porque quita la 
caspa y detiene seguramente la calda del cabello, con-
servando la cabeza limpia; lo que ha hecho que la 
L O C I O N haya conquistado un sitio en los tocadores 
elegantes* 
Se vende en la Farmacia L A U N I O N , Obispe 94; 
Droguería de Sarrá y demás boticas. 
14517 5-39 
MILAGROS REPETIDOS. 
•I \ - DE 2,000 OURACIOKES DE AHOGO Y CATARRO 
CRÓNICO EN POCOS MESES CON EL MARAVILLOSO 
"RENOVADOR" DE A. GÓMEZ. 
Sr. Director: D e s p u é s de muchos afios de horribles 
padecimientos como son, tos pertinaz, dificultad de la 
respiración, palpitaciones y otros dolores que trae 
consigo el asma; agotados los recursos de la ciencia y 
cuando ya no mo quedaba otro que resignarme á mo-
rir martirizada, tomó el "Renovador" que contra el 
ahogo y catarro crónico prepara D . A . Gómez , en la 
Oallede la Concordia námero 102; desde el primer día 
oouienzó á disminuir el mal hasta desaparecer 
oompleto. hal lándome hoy en toda mi robustez, 
panlo lo- qu? sufren y no duden un momento de la 
poderosa ertcacis de este específico que no tiene igual 
en el mundo Mi domicilio, Maloja 29 
Terf-sa Frane i sea ¿idnchee. 
14599 8-30 
i m m n A LAS FAMILIAS. 
El próximo domingo se exhibirán en 
sn hermosa Tidriera. 
L A G L O R I E T A CUBANA participa ií 
su numerosa clientela y al público on gene-
ral, haber recibido el por todos deseado 
surtido de confecciones, tolaa y efectos de 
fantasía propios de la estación actual; quo 
pone á la venta desde ol próximo viernes 29. 
Es inmenso el surtido do trajes do casi-
mir, punto y dril para niños de 3 á 11 a ños. 
Loa Pardesus, y los Pardosus con Eaola-
vina, pura laa mismas edades. 
L a brillante colección de Vestidos para 
niñas de 2 á 12 años. Los hay de lana lige-
ros, y combinados con seda, y de algodón 
finos grau fantasía. 
A la notable colocción do abrigos para 
niñas recibidos todos los años, agregamos 
on el presento los tamaños propios de se-
ñoritas, entiéndase que son desdo las me-
didas do dos años hasta el necesario para 
señora. 
L A G L O R I E T A CUBANA tiene acredi-
tado desde hace muchos años entre todas 
las personas conocedoras do la buena mer-
cancía, que sus confecciones para señoras, 
niños y niñas no tienen rival por lo supe-
rior do la clase, elegante corte y esmerada 
confección. En el prosente puedo asegurar-
se que se ha superado á sí misma. 
Tal es el espléndido surtido por ella re-
cibido que llenará por completo ol gusto 
más re'inado de todos los habitantes de la 
Habana y del resto do la Isla, quo ansia-
ban tanto las incomparables confecciones 
de L A G L O R I E T A CUBANA. 
Visitas negras do cuantas formas y cla-
ses so deseen. Visitas para luto. Paletós 
para señoras y niñas. Chales de felpa, bu-
rato y merino, con preciosos bordados. 
Manteletas negras y de colores. 
Espléndido surtido do lanas de alta fanta-
sía y telas especiales para adornos, ó infini-
dad de efectos de todas clases quo harán de 
la G L O R I E T A CUBANA ol establecimiento 
indispensable de la presento temporada. 
¡DE SENSACION! 
Una mesa con más do 500 piezas de gé-
neros bnenos todos á 2 reales vara. 
GLORIETA CUBANA. 




C 1702 2a-2<) 2d-30 
N 0 5 0 4 8 
4 0 , 0 0 0 PESOS. 
Vendido por 
SAL MONTE Y DOPAZO, 
Obispo 21. 
V E N D E M O S billetes todos lo.̂  sorteos rauj baratos 
p a r a K a v i d a d . 
H E M O S recibido los billetes para este gran sorteo 
6 precios muy baratos. 
I m p o r t a d o r e s 
Sulmonte y Dopazo, Obispo 21. 
C 1749 8a-'¿f> 8d-27 
" L A IGUALDAD." 
Se pone en conocimiento de los señores accionistas 
que, habióndo cesado el motivo cansal de la citación 
ara junta general que debía celebrarse el dia 19 de 
idiembro próximo, queda esta suspendida hasta nue-
va citación. 
Por orden de la d rectiva. J e s ú s dol Mont«, noviem-
bre 29 de 1889.—El Secrtario, J o s é S u á r e z . 
14662 2a-29 2d-30 
J I U H CANARIA 
DS BENEFICENCIA. 
E n Junta General celebrada el 17, se acordó con-
vocar do mtevo el domingo 19 de diclembro con obje-
to de hacer elecciones para formar la nueva Direc -
tiva. 
Habana, 21 do noviembre de 1 8 S 9 . — - E l Secretario 
aonoral. J u a n Oreagh. Cn 1731 8-22 
4 los dos caballeros, que con dos seíioras y siete niños, 
estuvieron el domingo 17 del corriente en el m a t t ú i e 
del Circo de Pubillones, y le tomaron al revendedor 
número 19 D . J o s é Mufiiz Toibilfn, dos palcos n ú m e -
ros 13 y 14 y 11 entradas, y habiendo pasado á cqbrar 
dicho revendedor, uno de los caballeros quiso pagar, 
pero el otro me dyo "yo pago" y entonces me retiró, 
porque lo conozco y me merece entera confianza; pero 
guorando su domicilio, desearía pasase por el Caló de 
Tacón de 12 á 4 de la tarde ó en el Circo por la noche 
á abonar dichos palcos y entradas. 
14550 la-28 2d-29 
MADM 29 DE MIME 




















































N ó m s . Premios 





































Estos números so reclificarAn por 
Salmoute y Dopazo, 
O B I S P O 2 1 . 
C n 1766 4ft-30 4-1-30 
PLAZA VIEJA. 
Madrid, noviembre 29 de 1889. 







































































































































































Ser A rectificada inañaua esta lista. 
PELLON 
Teniente Rey, 16, 
IZA n m . i 
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m a ñ a n a . 
ALUMBRAOO ELECTRICO. 
lystalncitíu <lo alumbrado eléctrico on C I U D A D E S y P O B T i A C I O N E S , I N G E N I O S , FA« 
l íRIC/ 
E s t a l i s t a s e r e c t i f i c a r á 
Manuel Gutiérrez, 
Gallano 120. 
Oo 1706 a4 30 d4-a0 
E l próximo G U A N S O R T E O se celebrará el día 15 
rte diciembre, siendo sus premios los que expresa la 
siguiente 
L I S T O P P 1 Í I C E 8 . 
1 Capital Prizo of $ 60,000 i s . , $ 60.000 
1 Cupilul Prize of . . 20,000 i í 20.000 
1 Cupitnl PHÍO of . . 10,000 is 10.000 
1 Grand P r i / e of . . 2,000 is 2.000 
3 Lar^e Prizes of . . 1,000 are 3.000 
500 are 3.000 
205 are 4.000 
100 a r o . . . . . . . 10.000 
50 «re 17.000 
20 are 11.080 
6 Largo Pr i / e s of 
20 IVizes of 
100 Prizes of 
340 Prizes of 
554 Prizes of 
A P P R O X I M A T I O N P R I Z E S , 
150 Prizes of $ 60 approximatiug to $00,000 
Prizo $ 9,000 
150 PriMk of $ 50 approximating to $20,000 
Prize $ 7 500 
150 Prizes of $ 40 approximating to $10,000 
Prizc $ 6,000 
799 Terminá i s of $20 decHed, by $60.000 
Prize $15,980 
2276 Prizei Amouutlng to $38,480 
P R E C I O : 
A 4 p e s o s e l entero , 2 e l m e d i o y 
1 e l cuar to . 
Agente general e.i la Is la do Cuba para el pago de 
los premios j órdenes de billetes. 
Manuei Gutiérrez, 




L I S T O P P R I Z E S . 








800 aro 80.000 
600 aro 120.000 









1 Capital Prizo of . . 
1 Capital Prize of . . 
1 G r a n 1 Prize of . . 
2 Large Prizes of . . 
5 Large Prizes of . . 
10 Prizes of 
25 Prizes of 
Í 0 0 Prizes of 
300 Prizes of 
500 Prizes of 
A P R O X I M A T I O N P R I Z E S . 
100 Prizes of $1000 approximating to $600,000 
Prize $ 100,000 
100 Pr i /ea of $ 800 approximating to $100,000 
Prize $ 80,000 
100 Prizes o f$ 400 approximating to $ 50,000 
Prize $ 40,000 
999 Termináis of $ 200, decided by $600,000 
Prize are $ 199,800 
999 Terminá i s of $ 200, decidid by $200,000 
Prize are $ 199,800 
8144 Prizes Amouutlng to $2.159,600 
P R E C I O : 
A 40 pesos el entero, 20 el medio, 10 el cuarto, 5 el 
octavo, 4 el décimo, 3 el v igés imo y 1 el 
cuadragés imo. 
Agento general en la I s la de Cuba para el pago do 
premios y órdenes de billetes. 
ÍVIanuel Gutiérrez, 
Giillano 126. Antiguo. Salud 2 
r.» 1761 8a-29 8d-30 
P H O F E S I O K T E S . 
Dr. Taboadela. 
CIIIUJAN0-DE1TTISTA, 
Practica toda clase de operaciones en la boca por 
los más modernos procedimientos. 
D I E N T E S 
P O S T I Z O S 
D E T O D O S L O S M A T E R I A L E S Y S I S T E M A S . 
Sus precios moderados y luvorable* ií todos las c la -
ses. 
D e ocbo de la mañana A cuatro do lu lardo. 
AMARGURA 74, 
entre Composfela y Aguacate. 
14553 5-89 
Carmen Suárez de Pardo. 
nO M \ o nON A K A C U f.TATIV A. 
Ofrece sus servidos en San Rafael número 40. 
14545 8 20 
D r . J u a n F r a n c i s c o Q ' P a r r i l l , 
A H O G A D O . 
Babona 55. 
14*06 
Consultas do 11 á 3. 
26 2finv 
D R . F . Q I R A L T 
Especialista en afecciones de los O I D )S. 
Consultas de 12 á 2. Obrapla 93. 
14ñ03 8-27 
P Ü L G E N C I O P R I E T O , C I R U J A N O -
Dentista, especialista eu exiraccíot cs sin dolor 
por medios naturales, é inventor de lúa gotas de oro 
para calmar el dolor de muelas por rolicldc que seo. 
ConsuIuiB de 8 A 4. Gratis á los p.ibrnK de 8 ,i 10. A -
0OBta7. 14311 13-23 
CESAR S. VENTOSA, 
Cirujano-Dentlsla,—Operaciones de 8 á 8, gratis íl los 
pobres de 2 á 4.—Ancba del N o n a u. 159.—Va á do-
micilio—precios correlativos. 
18KS alt 12-5 
DR. B. P I R E , 
Médico-Cirujano, especialista en partos, enfermeda-
des do ulfios y del pecbo.—Consultas de 12 & 2, altos 
de la farmacia L a Unión , Obispo 94. Dcrmidlio Ber 
naza 60. 12859 all 30-18 O 
DR. PEDRO M. CARTAYA 
M é d i c o - C i r u l a n o . 
Consultas do 1 á 8. Reina 53. 
C n . 164fl t N 
D r . L o u i s M o n t a n e 
de las facultades de París y Barcelona.—Consultas 
diarlas de 12 á 3.—Obispo 56, entresuelos. 
C 1728 13-22 nv 
A N 6 B L C A L V E Z G Ü I I L E M , 
A B O G A D O . 
Estudio: O'Rell ly número 106, de una i tros 
13635 23-7 N 
ARCII1\0 GENERAL DE PROTOCOLOS T i ! ? ™ ™ ™ 
Notarlo D . A R T U R O G A L E T T I : Galiano 82 de o-
cho á cuatro. 13855 21-12 
dr. a imsto m m m 
especialista en enfermedadPH 
del pecho y niños, 
ha trasladado su domicilio á Galiano n. 136. 
Consultas do 1 &€. 
r v i c t l 1-N 
DR. R O B E L E 
ENFERMEDADES DE LA FIEL. 
Consultas de doce á dos de la tarde. 
B E M B A R C 
INCANDESCENTES do H íl 800 bnffas, 
ESPECIALMENTE CASAS parn MAOÜINARIA EN LOS INGENIOS. 
L A M E J O R L U Z P A R A I N G E N I O S . EcoiKÍmion, siu Tollgro, B i l l Derrn* 
mea, s i n Mal Olor. No heoésita atnnento <lc perooual» 
La podnroso W E S T m ' E I M R I C C O . » de Nnera-York, Chicaeo, Londres j Amberes 
(üe os la quo fóbrioa los producios anancindos, tlí>ne instaladas en Chicago 1,Ü0() IUCCB de 
arco, y tiene Instalaciones 
cu Itéli^íc». en NtféTA-Zelandia, 
E n la íietinerfa de asüc&r y mides, de D . Salvador Vidal , Cárdelias. 
E n oí Teatro T rry. llerqderna dn l ) . T o m á s Terry, Cionfuogos (2 dinamos). 
E n el Ingenio Cetitral Sonado, Bros. Rernal ySAncboz, Nuovlta». 
Sun Vicente, 8res. J o s í flalnr y Compañía , Jovollanoi. 
<«uuv.>wn . i ir i ; iu unnin , i i IU: i i i n i u i l i u u n u n \ u n iif," A,UV«7 ÍUI » n u o 
cu 1!) Estados de los Unidos de Norte Aniírlca. cu I i iRlalcrra, 
idia, cn las I s l a s Han ni. en Méjico, j en la I S L A DE C U B A , 
it •• l><>s Hermanos, D . Nicolás Acea, Clen(\iogo8. 
E n las fábricas do cigarros y fósforos "Remencu," P . Co l l y CompaRía, Habana. 
Algunos do los plántelo i prcccdiMiles, en Cuba, están cn curso do m s t a l a o l ó n . 
Tellado, Mayol y C", Pimllos «>«, Cílrdcuas. Samuel (ílberira y C% BaralíIIo 
C u 1G76 
7, llaljaua. 
71»-8N 
S U P E R I O R 
ALAMBIQUE S A I JUAN," MATANZAS. 
JOSÉ SAINZ Y COMPAÍÍIA. 
Unicos agentes para su venta 
Y. ]VAZABAT 
M E R C A D E R E S KT. 2 8 
Y C 
C n 1020 
A Z T J C Ü H B H Z A . 
31-0 
1)11. GÁRGAIÍTA. 
L A M P A R I L L A n. 17. Hora» do consulta de 11 á 1. 
EspociaUdad; Matriz, v ías nrinariaa, laringe y •iíUítt-
QM- r a. t e w i N 
PRIUBR MÉDICO RKTIBADO DB LA ÁJBMÁDA. 
R E I K T A 3 . 
Kspeclalldad. Enfermedades venóroo-slfl lUlcas y 
ifaoclones de la piel. Conaultas de 2 á 4. 
i'.n. 1645 i N 
Rafael Chaguaceda y Navarro, 
Doctor cu Cirugía Dental 
del Colegio de Pensilvania y de esta Unlyorsldad. 
Cocsnltas y operaciones de 8 á 4. Prado n. 70 A . 
C n 1669 23-7N 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A ( D E L O N -dres) con t ítulo, da clases á domicilio de idiomas 
(une ensefia á hablar en poco tiempo) milslca, solfeo, 
los romos de instrucción en espaDol y bordados. P r e -
cios módicos . Dirigirse á Obispo 135. 
14564 4-29 
Dr. Ramón R. Villamil 
Doctor en Derecho y Fi losof ía y profesor mercantil 
prepara rápidamente para la teneduría de libros y 
asignaturas académicas , tanto de enseñanza ollclal 
como libre. 
Igualmente ensefia á los comerciantes al por menor 
á He ar sus cuentas oon un método sencillo y com-
pleto. O'Rell ly 31, altos. 14527 alt 6-28 
T T N P R O F E S O R C O N T I T U L O U N I V E R -
K J sitarlo se ofrece para dar clases á domicilio de 1? 
y segunda enseñanza, así como da las carreras de D e -
recho y Fi losof ía y Letras . Informarán los Srns. R . 
Mautrana y C p . , Aguiar esquina á Muralla-
14431 R-26-alf.. 
E S T U D I A N T E S D E M E D I C I N A . 
Mr. A l í red Boiss ló , Galiano 130, desearía reunir un 
griij>o, para organizar un C u r s o de f r a n c é s c i ent í f i co , 
aplicado á la traducción do las obras do texto (inedl-
cina y farmacia.) 14214 4-27 
INGLES, ALEMAN, FIIANCES. 
Prof . T h e © S c h w a l r a . 
H a regresado de los Estados-Unidos. Método natu-
ral y practico. Precios moderados: Hotel Florida, O -
b¡8po28. 11352 10-21 
ALRUM DE VISTAS. 
de la Habana: contiene veinte y dos vistas dftjos pr in-
cipales edillcios y paseos de la ciudad. Son muy pro-
pios para enviar al Interior ó á la Península: el fran-
queo no cuesta más que cinco centavos. Precio $2 B . 
Librería de Wilson, Obispo 43. 
14467 6-27 
V e n t a , c o m p r a y a l q u i l e r 
de libros y mapas, Nnevo Catálogo para lectura do 11-
- r e s a , C , ! 
13487 
bros y gran surtido de tarjetas sorpresa. Obispo 135— 
Librería L a Poes ía de Merino. K 24-3N 
m i m m 115, 
IMPRENTA 
L A U N I V E R S A L . 
D E L 
Obispado do la Habana y Arzobispado 
de Santiago do Cubn, 
P A R A 
L a g r u e s a de pl iego á $ 
L a i d e m do l ibr i to á $ 
1 . 2 5 . 
l . B O . 
L a g r u e s a de pliego á S l . C O 
L a i d e m de l ibrito á S 1 7 5 . 
A L POR MAYOl?, precios con-
vencionales. 
EDITORES: RÜIZ Y HERMANO, 
S A N I G - N A C I O N . 15. 
f S ^ E s t a casa tiene á la venta un completo nurtido 





J E S U S M A R Í A , N U M E R O 91 , 
Acubanios de recibir nueva remesa de estos precio-
sos insti umoiilos propios para (lostas, y avisamos á las 
muchas personas quo ÓotuprhVoii los primeros, que 
llegaron las danzas y daysonfii 1(110 tiinto deseaban, 
como igualmento nuevos valses, polkas etc. 
O-ÍIEILLY 102. tO'¿, 
C—1741 8 2C-alt. 
Í H ? m m 
a 
í^ í 5y 6 pesos, matinóes á 3 y 4 pesos, do lana de 6 ¡> 
7 pesos y do seda á ¡,'reoios snni.Tmento módicos; tam-
bién ropa de nliio.1-; corla j entalt&'á sris reules fuer-
tes Manriquo 156, entrada por Estrella ni (VontÓ dol 
n'.' 95. 14G00 4-30 
Juan E. Arena, 
antiguo mecánico y dependiente de Galiano 100, ha 
pasado su domii ilio ••• Salud nrtmero 8, frente á la F í -
sica Moderma, taller de sastrería, donde se ofrece á 
sus amijjoa y al plíblico en K'" oral para toda clase de 
composiciones do máquinas du coser, más barato que 
nadie y garantizadas por un afio, se traen y llevan á 
domicilio. Salud 8. 14007 4-30 
/ ^ l i A N T K E N U E C A N T I Ñ A S ; T E N I B N T E -
VJTIiüy 37, entre Compostcla y Habana: so sirven á 
todos puntos con mucha puntualidad y mejor condl 
mentación, variación diaria, y si al marchante no le 
Susta alguno de los platos, jamás se le vuelve á man-ar: precios arreglados á la situación. 
11557 di-20 al-20 
V I R T U D E S 2. 
Se despachan cantinas: precios módicos y mucho 
aseo. E n los bajos impondrán. E n la misma so so-
licita un muchacho de doce á trece aPos. 
1 «560 4-2!» 
IN T E R E S A N T E A L A S S E Ñ O I i A S ! S E H A C E N trajes por el último figurín desdo $20 hasta $4, se 
corta y entalla por un peso; también se hacen toda 
clase de ropa blanca, lo mismo quo marcas v bordados 
calle do Virtudes 41. 14457 4-27 
• FABRICA 
J ^ D E SOMBREROS 
Viinios ít ver: tanieren Vdos. comprar an 
souibrcro bwpno y iluruto! Vayun á la fábrica 
E L PALACIO, callfi <lc la Amintad n. 40 (en-
mnútaé q»e os Fábrica y Sombrerería.) 
Vende ai por mayor y menor. 
Más borato (1110 nadie. 
Una Bomba Felpa, clase 1", ú $4.25 oro. 
Un sombrero de. teja para sacerdote $8 oro. 
Boneles y Kolideos, bay un bnen snrtido y 
olaseg. 
AMISTAD 49. 
MllAlfElTIA Y AZliRMENDI, 
SUCESORES D E 
Aders y Comp? y G. Jone en, 
MERCADERES 10. 
G r a n s u r t i d o de l o s r e n o m b r a d o » 
r e l o j e s de L a n j o de oro y p l a t a . 
R e l o j e s a n t i m a g n ó t i c o s d e l m i s m o 
V e n d o a l por m a y o r y m e n o r . 
C 1755 13-28 
E l IIIUGÜERO "SISTEMA (IIRALT," 
os ol mAn iicroditado, por ser el más adap-
table á la hernia, gracias á BU mecanismo 
roRiilador quo poimito fijarlo según con-
voiitía, quedando lirmo on la posición quo 
so desoe; do lo quo resulta ol alivio inme-
diato y la curación definitiva. 
O-REILLV ;{(>, entre Agaiar y Cuba. 
NOTA.—Esto braguero, por la oxcolon-
cia de audaso, es objeto do falsiflcacionos, 
¡l pesar do tonor privil 'gio por ol Estado. 
So avisa á. los pacientes quo nncatrou lo-
gitimos bragueros llevan acuñada la marca 
A. Gira l t . -Pat . Aug. 10-86. 
11350 B-22 
So hacen to-
y carpintería, A L O S D U E Ñ O S D E C A S A 8 . -da claai" do trabajos do albaniloila 
do gas y agua y bombas, pinturas, y si llega ú, ofre-
cerse se hucen d cuenta de alquileres, barato. Impon-
drán Villegas n. 58 11 (88 6-2»! 
AVISO AL PUÜUCO 
y en pftrticnlar á mis marchantes. 
L a carpintería conocida por Casta&ón se tras ladó 
do Cuba 02 & Lampari l la 00, donde signo habiendo 
toda clase de trabajos do carpintería , albafnleria y 
pinturas, lo mismo quo reparaciones de casas en ge-
neral íl cuenta de alquileres, incluso reformas de c u a l -
quier establecimiento A precios módicos y composicio-
nes do muebles. E n la misma por no tener local vendo 
muy baratas dos neveras, una chica de familia y otra 
nara e^ta'Iccimicuto, son americanas, y un precioso 
bufete d- palisandro de 18 gavetas, de moda. 
Lampari l la P0, entro Aguacate y Villegas. 
Nota —Se a quilan cu la misma tres posesiones a l -
tas, con vista á l a calle, en $17 oro, & familia honesta. 
14262 8-22 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS.UNIDOS. 
iNOlT PLUS ULTRA! 
Ditribución do miis do dos millones. 
L . S . L . 
Lotería del Estado de Lonisiana. 
Incorporada por la Legislatura pura los objetos d« 
Educación y Caridad. 
Por un Inmenso voto popular, su frauuulcia foruu 
parte de la presento Constitución del Estauo. adoptada 
eu diciembre de 1870. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
so celebran seml-anualmente. (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , eu cada 
uno do los diez meses restantes dol afio, y tienen lugar 
en público, en la Academia do Mósioa. en Nueva O r -
loans. 
V e i n t e a ñ o s de f a m a por intoeri-
d a d e n los sor teos y pago eacacto de 
los p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O . 
Otrtifieamoa los ahajo firmantes, o « « bajonue$tra 
s u p e r v i s i ó n y d i recc ión , se hacen todei los preparOr-
tivos p a r a los Sorteos mensuales y semi-anucuts d i 
la l i o t c r í a del Es tado de I / o u i s i a n a : que en persotm 
presenciamos l a ce lebrac ión de dichos sorteos y que 
todos se efer.túan con honrades, equidad y buena fe, 
y autorizamos á l a E m p r e s a que haga uso de esta 
certificado con nuestras firmas en f a c s í m i l e , en to-
dos sus ammeios. 
L o s (fUr. buscriben, tianqueros de A'nevu^Orleans, 
oayavriHos cn nuestro despacho los biileleM p r e m í a -
los de lu Ijolcría del Estada de L o n i s i a n a que n a l 
sean prcsciUudos. 
If. M. W A L M f l I i B Y i P H B 8 . I.OUIHIANA NA-
T l O N . l l . I I A N K . 
¡FlKBJUE L A M A D X i ' U H S . STATK N A T . I I A N M , 
A. I M I . n W I N , IMIEM. N I C \ V - O U I . E A N 8 N A » . 
I I A N K . 
OAUI. K O l t N , P l l K H . t I N I O N NATI. . B A N K . 
m SORTEO E V r i l A O l l D l M I O 
9n la Academia do M lisio: dé Nueva Orleauii 
el martes 17 de diciembre de 188». 
Premio mayür$(í00,000 
100,000 lilUeie* :i íK'—Medien $20. 
Onarl"» *JO.-üc luvos $5.—Vi{;6dm«H $2. 
( lüidragtfslmos $1. 
I ' H l í M I O S . 
I F K E M I O DB. 
1 PREMIO DE 
1 PREMIO D E . . . 
1 PREMIO DE. 
2 PREMIOS D K . . . 
5 PREMIOS D!' 
10 PREMIOS D I ; . . . . 
5(5 PREMIOS DI ' 
100 PREMIOS D E . . . 
200 PREMIOS D E . . . 






















A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios do $ 1.000 9 100.000 
100 premios de 800 «0 .000 
100 •mu.- de 400 40.000 
DOS NÚMKROS THUMINAI.EH, 
l,fl98 premios de $200 $ 3tJ9.0(W 
3.144 premios ascendentes & $2.159.800 
N O T A . — L o s bllletoe agraciados con los (iromlos 
mayores no recibirán el premio torminal. 
S e n e c e s i t a n agentes . 
CS** Los billetes para soclodados ó clubs y otros I n -
formes, deben pedirse al que suscribe, dando clara-
mente las M ÜUM del escritor, oslo os, ol Estado, P r o v í n -
ola, condado, callo y número . Más pronto Irá la res-
puesta si se nos manda un sobre ya dirigido á la per-
sona qne escribe. 
I M P O R T A N T E . 
U I R V C U l O N i A . D A U I ' U I N . 
New Orloans, L a . , 
E . U . D K A . 
« b l e u M. A . D A U P D I N . 
Washington, 1>. t \ 
si fuere una carta ordinaria quo contenga giro de a l -
5ana Comnafifa de Expreso, L e t r a de cambio. Orden epago ó Pagaré postal. 
LAS CARTAS CERTIFICADAS QDB CONTENGAN BlLLKTfLS 
de Hanoo, se dirigirán á 
N E W O R L E A N B N A T I O N A L B A N H . 
New OrleanH, L a . , 
R E C U É R D E S E ^ . " j r X ' f f i ; 
ñor C U A T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N U E -
V A - O R L E A N S , y que los billetes es tán Urmados por 
ol presidente de una institución, enyos derechos son 
reconocidos por los Juegados Supremos de Just ic ia , 
por consiguiente, cuidado con laa imitaciones y e m -
presas anónimas. 
r T ' V T ' T V l ? t í / i valo la íraoolón más peqafr-
\ J W I r J O U «a de los b l l l e t e í d« J í f l T A 
L O T E R I A , en todo »ürwo. Cualqdera quo le o frw-
ía por monoi do un pwg 91 trauduUntft, 
TBE1S DE Ü T B M 
E l Nuevo Sistema. 
Líran tren para limpieza de letrinas pozus y sumi-
deros, se reciben órdenes: cafiS L a Victoria , calle de 
l a Muralla y Monto y Kevillagigedo, bodega Sta . C l a -
r a , Panla y Damas, Geniosy Consulado, San N i c o l á s 
y Concordia, Obrapfa y Habana, Aguacate j AHIMI -
j u r a , Gal iano y Virtudes, P i c o t a 7 M e r c a d lega, 
Amistad y Virtudes, esquina de Te jas bodega. Gal i ¡ 
no y Virtudes, í í e p t u n o y Prado bodega, L a C a i n | a, 
Leal tad y Ketna. ban Ignacio entre Obispo y Óbra-
pia carbonería, Monte yjKastro y A r a m l n m i eeqnina 
á San J o s é , á todas horas. 14432 5-21! 
G í 
SE D E S E A S A B E R E L P Á R A D E R O D E D O N Francisco Ortega y RodrÍKnc . nutunil TOUIH, 
G r a n Canar ia , para informarle de un uitim > iiuc 1̂ . 
interesa. S e g ú n noticias residía en Cien/uégiía (d año 
1886. Dirigirse á 311 hermano D . Celestino, lageñ lo 
Angel i ta , Cruces. C ITliit 4-30 
L a P r o t e c t c r a . — O o m p o s t e l a 5 5 . 
Necesito un porleio que sepa hacer cigarros, Tina 
cocinera blanca $34, 4 criados á $30, 2 manejadores 
^25 y tengo cocineros, porteros y los dueños de casa 
pidan lo que necesiten. 14409 4-27 
• E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A P E N I N -
0 » " l a r con buenas referencias: Amistad 8(5. 
11191 4-27 
UN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A cocinar á una corta l'amilia, sueldo 30 pesos bil le-
: 1 m'omiarán Ancha del Norte 11. 302, no duerme en 
*• ucuinodo. 1447r> 4-27 
R S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A Q U E S E A 
* de mediana edad y tenga buenos informes. Indus-
tria 72 A , altos esquina á l í e r n a l . 
14492 4-27 
DO N A M A R I A R A M O N A P A G E S D E G A I t -cía, vecina del ingenio " L a Nena,'" en Caliiuete, 
Íaradero Tiel Alaiigitito, desea saber el paradt-ro de su Ijo D . F é l i x García Pages; pues ignora su paradero 
hace tres años y suplica la reproducc ión de este anun-
cio en todos los periódicos . 14586 4-30 
UN A S E Ñ O R A A M E R I C A N A P R O F E S O R A desea colocarse por un m ó d i c o precio, e n s e ñ a el 
jug l é s , francós, caste laño y mús ica , no tiene incon-
•veniente el ir al campo, tiene buenas reeomendacio-
nes. Obispo 135. 14605 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C o -cinera de color en casa particular ó estt-.bleci-
mieuto: tiene personas que respondan por su coudnc-
ta, darán razón calle de la Salud 21, a l m a c é n E l M o -
delo. 14603 4-30 
DI N E R O , D I N E R O : S E D A C O N H I P O T E C A S de lincas urbanas enlodas cantidades á m ó d i c o i n -
terés ; en l a misma se Lace cargo de gestionar Monte 
P í o C iv i l , Militar y hacer sus cobros dando cuantas 
¡garantías se necesiten para dichos cobros con una pe-
q u e ñ a remunerac ión: d e m á s pormenores Ravo 38. de 
7 ú 11 de la mañana . 14591 8-30 
SE N E C E S I T A U N A C R I A D A D E AI A N O . blanca ó de color, de mediana edad, edri libreta. 
Ca l l e de la Lea l tad n. 84. . . l i ' » ^ . J l i Ü L 
ÜN A S I A T I C O . B U E N C Ó C I N E R O . ASÍ'. A D O y formal, desea colocarse en casn ¡..t.'ii ulnr " e«J 
lablecimianto: calle <Ie la Industria Di 1*>1. dflHn ra-
2Ón, 14(508 1-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N S U J E T O P E N 1 N -sular de mediana edad, de portero 6 criado de m a -
no en casa de una corta familia: tiene quien responda 
de «u honradez y su correspondiente cartUla: Agui la 
I l'J A . cuarto n. 107 impondrán . 
14473 4-27 
V ' T N C O N F I T E R O P E N 1 N S U L A R , R E B A J A D O 
del e jército , solicita trabajar en esta capital, f á -
óricá ó confitería: no tiene pretensiones: razón merca-
do de Colón ns. 20 y 21, por Znineta, bodega L o s M a -
ragatos: 14449 4-27 
S e s o l i c i t a 
unacriada de mano, morena, con buenas referénoias . 
Consulado 112. 14147 ' 4-27 
I t E S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A B U E N A 
J_ / lava i idera v planchadora, exacta en su trabajo y 
que sabe cumplir con su ob l igac ión , eu una casa par-
ticular. Villegas 110 informarán. 
14155 4-27 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano para el servicio de un matrimo-
nio, de mediana edad y que tenga buenas recomen-
daciones. Calzada del Monte 121, altos. 
14466 4-27 
UN C O C I N E R O D E C O L O R D E S E A C O L O -i'arse en establecimiento ó casa particular: tiene 
cartilla: impondrán Corrales 33, carnicería . 
14484 4-27 
UN A J O V E N D E C E N T E D E S E A E N C O N -trar una casa de moralidad para la limpieza de 
dos ó tres habitaciones y costuras sencillas, de 6 á 0, 
como también una señora joven con buena y abun-
dante leche, desea criar un n iño á media leche, tanto 
en BU cr.sa como fuera de ella. Impondrán E m p e d r a -
do número 77. 11199 4-27 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D K M A N O D E toda formalidad y confianza, que sea ágil v q«o se-
p a cumplir, teniendo á la vez qnien üifo.nu< ¡ para 
un matrimonio. D a n razón en San ftfigael n. 62; 
14606 4 SC 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N D E l ' O K tero ó criado de mano: sabe ciiiiudir con su obli-
g a c i ó n . T a m b i é n solicita co locac ión de criada de 
mano ó manejadora una joven c-n «•au de hoii>~rfdoz v 
moralidad: sabe su obl igación. Infú^ruaráu líurnuza 
n. 40. á todas horas. 145» 1 4-^0 
SO L I C I T A N D O S J O V E N E S ¡1 B R J I A N A S . re cien venidas de la Pen ínsu la , co locac ión de donce-
llas en casa de honradez, ó para atender r oúidár HÍ-
•¡ias, educarlas en las labores propias _ de su sexo; 
a c o m p a ñ a r á señoras ú cosa análoga; tienen buenas 
Tefercucias, y no tienen inconveiiientc en ir al campo 
«i asi se ofreciere. Darán razón Hotel Saratoga, 
cuarto n. 5, calzada del Monte u: |S, á toda* horas. 
14580 i-.c0 ' 
S E D E S E A C O L O C A R 
una peninsular de criandera. Factor ía n. 1. 
14598 4 - 3 » 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O A L A E S -pañola, criolla é inglesa, solicita co locac ión en c a -
na particular ó establecimiento: tiene personas que 
respondan. Mousejrate 103, impondrán. 
' 14581 4-30 
S E S O L I C I T A N 
•un portero y un criado de mano que tengan buenas 
referencias. Salud 40 informarán. 
14578 4-30 
UN A S E Ñ O R A S O L A , R E S I D E N T E E N G U A -nahaooa, solicita otra señora para que la ayude á 
loa p e q u e ñ o s quehaceres domést icos , dándole ea^a, 
comida, ropa limpia, buen trato \ un pequeño sueldo. 
C a l l e uc l a Amargura n. 71. entre San Antonio y 
C r u z Verde. 14 75 0-20 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para el Vedado: se piden referen-
cias: so le da buen sueldo v buen trato. Iniorinnráu 
S a n Ignacio n. 17. Ur.71 4.-29 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para una corta familia. Villegas 13. 
1455 i 4-29 
PA R A C O C I N A R Y L A V A R P A R A D O S P K R -sonas se solicita una criada de color que sea de 
moralidad. Salud 109. 14405 -1-29 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E S Y medio de parida desea colocarse ú leche entera, 
l a que tiene buena y abundante y personas que garan-
ticen su conducta: E m p e ó r a d o 17 informarán. 
14568 4-29 
S E S O L I C I T A 
una gei eral cocinera de color. Galiano n. 09, entre 
San Miguel y Neptuno. 14573 4 -29 
T T N A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A D A , de-
sea colocarse de cocinera para un matrimonio. 
Cal le de L u z n ú m e r o 3 informaran. 
14551 4-29 
COSTURERAS DE MODISTA. 
S e s o l i c i t a n e n O b i s p o n ú m e r o 1 1 3 . 
14569 4-29 
UN A S E Ñ O R A D E U N M E S Y D I A S D E P A -rida con buena y abundante leche, desea colocar-
se dé criandera á leche entera: cu la misma hay una 
muchacha, t a m b i é n peninsular, para criada de mano. 
Virtudes n ú m e r o 46 impondrán . 
14513 4-29 
S E D E S E A C O L O C A R 
un muchacho rec ién llegado de criado de mano ó cual-
quiera otra clase de trabajo. Pmdo n ú m e r o 1. 
l -n4t 4 - 9 
SE D E S E A C O L O C A R U N A E X C E L E N T E criada de mano en casa decente y un excelente 
criado de manos, es matrimonio sin hijos, lo mismo 
se eoloean juntos ijue separado?: tienen personas que 
respondan por su conducta, darán razón Egido e-qui-
na á Corrales, puesto de tabacos. 
115':t5 4-29 
AVISO. 
Desea colocarse un joven peninsular de criado de 
mano, es inteligente en este servicio. Informan G a l i a -
no 110. 14523 2a-27 '^1-28 
, x E S E A C O L O C A R S E U N S U J E T O P E N f N -
'i-ular de mediana edad de portero: sabe cumplir 
(sim su obl igac ión y tiene personas abonadas que res-
pOudan por su conducta. Compostela n. 129, sastre-
ría. n i trc Sol y L u z . 14481 4-27 
ÜN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O solicita co locac ión: iuformaráu San N i c o l á s n ú -
IÜI-I o 117: tiene personas que respondan por su con-
dncta. 14487 4-27 
I J N A S E Ñ O R I T A F R A N C E S A , D E E S M E R A -
da e d u c a c i ó n desea encontrar una familia que le 
de cyarlo y comida por dos horas de clase diaria, que 
' i Habana, recomendaciones las mejores; I n -
f o m a r á n . A l m a c é n de Pianos de Anselmo L ó p e z , 
Ohrapfa Dúnu 28. 14461 4-27 
A V I S O . 
Una señora decente y peninsular desea colocarse 
de criandera á leche entera: tiene personas que la g a -
ranticen: informarán Galiano 123, fonda " L a s dos flo-
res. 14182 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A R O -busta y sana de veinte y nueve dias de parida, de 
criandera á leche entera: tiene personas que garanti-
gen su condu-'la: impondrán Monsorrate 111. 
11393 4-26 
B a r b e r o s . 
K a Marianao se solicita un medio oficial ó un a -
prendiz adelantado. Barber ía L a s Delicias R e a l 186. 
14152 4-27 
N A C O C I N E R A R E G U L A R D E S E A E N -
contrar co locac ión en una casa decente para una 
familia ó un matrimonio: calle de Egido 71. 
II148 4-27 
O E S O L I C I T A A D O N C A R L O S G U I N B I N I , 
l O a l b a ñ i l , para un trabajo, y se vende un hermoso 
mastín, buen guardián en $17oro, y 2 bonitos cacho-
rros hijos de este á 3 escudos; Aguacate 69. 
14416 4-26 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , M O D I S T A , con los mejores informes y que corta y entalla por 
figurín, desea co locac ión en casa particular. C a D a d a 
del Monte n. 380. 14417 4-26 
SE S O L I C I T A U N A G E N E R A L L A V A N D E R A y planchadora que quiera hacerse cargo de la ropa 
de una familia para latf&rla fuera. Hernaza 35, altos 
de la tonda. 11422 4- 26 
Se solicita 
una criada de mano, 20 pesos desueldo y ropa limpia: 
SO pretiere sea de ("olor y que traiga su cartilla: ca lza-
da del Cerro 575. 11419 4-26 
Farmacia. 
Se solicita un aprendiz que sea algo inteligente y 
que presente buenas referencias: Monte 181, l í a b u 
14425 4-26 
Se solicita 
una n iñera con buenas referencias y que ayude ú la 
limpieza de las habitaciones: en Marianao calle doS. 
Francisco 106. Se pagan $20 billetes. 
14124 4-26 
Ama de cria. 
Desea colocarse una buena, natural de Gal ic ia , de 
6 meses de parida con buena y abundante leche: es s a -
na y robusta: tiene personas que respondan por ella: 
calle de San Pedro n. 4, café de M . Escobar . 
14434 10-26 
SE S O L I C I T A N : U N A C O C I N E R A J O V E N , de buenas referencias, y un joven recien llegado de 12 
á 15 años , para hacer diligencias en l a calle y ayudar 
en algunos trabajos de l a casa: O'Reil ly 29. 
14420 t-26 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O B L A N -CO ó de color, con carti l la v buenas referencias, en 
la calzada de San L á z a r o n. 276. 
14428 4-26 
Q E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L A 
l O P u i d a María J e s ú s Alonso, diríjanse por coneo 
«lando su domicilio. Sr. D . Manuel Lombide, calle de 
Aguiar 59. Habana 14512 4-28 
u E X C E L E N T E C R I A N D E R A C O N D O S v_/ meses de parida, con buena y abundante leche 
reconocida por uno de los niejures médicos de esta c a -
pital, quien responde por c l l - : Empedrado 58. 
14-29 4-28 
L- X A C R 1 A D 1 T A D E D O C E A C A T O R C E A -I ños para el servicio de una señora, se solicita, y 
una mujer peninsular para el trabajo de una casa. 
ÍSaltieta 36 esquina á Teniente-Rey 14531 4-28 
u i s r J O V E N 
que entienda componer m á q u i n a s de. coser de todos 
Los fabricantes, pero inteligente y que tciura quien 
alione su conducta. Galiano número 106. 
11537 4-28 
Se solicita para un buen establecimiento de panade-
ría, situado en buen punto, un soeio inteligente en es-
te giro, aunque tongapoco capital, También se admi-
iuii proposiciones de compra. Informarán Figuras 32. 
de 6 de la m a ñ a n a á 6 de la tarde, y en L u z 55 de 6 á 
lo de la noche. 11539 4-28 
U N A C O C I i V E l l A , 
S e ao l i c i ta . O - H e i l l y n , 9 3 . 
t; 1751 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano; San Rafael 140 altos. 
14r^6 4-28 
Se necesita 
una persona de mediana edad y con buenos antece-
dentes, para el cargo de portero de casa particular; 
Informarán Egido 22. 14504 4-28 
I N T E R E S A N T E 
D<Mea colocarse un general jardinero y horticultor 
da flotes: pueden informarse en Amargura 51 á todas 
hora.-.. 14533 4-28 
T T N M A T R I M O N I O S I N H I J O S . P E N I N S U L A -
\ J í e s ile mediana edad, trabajadores y formales 
dc-e.iu eolocaise con una familia de cons iderac ión , 
c.irii juntos ó separados; él pata portero ú para todos 
los unehacerea de la casa menos la mesa, y ella para 
criada de manos; darán ra?óii Consulado 87, carbone-
tia, 11528 4-28 
Se solicita 
cu Baratil lo 2 un criado de manos que sepa su obliga-
ción y una manejadora. 14519 4-28 
Se solicita 
una criada de mano blanca con referencias: Re ina 85, 
14515 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A D E mediana edad en el Cerro ó J e s ú s del Monte, p a -
ra lavandera ó cocinera, prefiriendo el lavado y la co-
cina, tiene su libreta, San J o a q u í n n ú m 41. 
14511 4-28 
una cocinera q 
drado 41. 
Se solicita 
¡uo tenga cartilla y referencias: Empe-
14517 4-28 
S E S O L I C I T A 
nn buen criado de mano peninsular, trabajador y fino 
en su servicio, teniendo personas que respondan de 
au buena conducta. Calzada del Cerro 504. 
14509 4-28 
B a r b e r o 
Se solicita un oficial. Compostela frente al ¿9 114. 
11532 4-28 
D E S E A C O C O L O C A R S E U N M O R E N O C o -cinero, de mediana edad, aseado y formal: sabe 
cumplir con su o b l i g a c i ó n y tiene personas que lo ga-
rant cen. T e n i e n t e - R e y esquina á Compostela, bode-
ga dan razón . 14513 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de criada de mano ó manejadora, es recién 
llegada: tiene buenos informes de su conducta: infor-
marán calle de Egido n ú m e r o 29. 
14525 4-28 
ü N M r C H A C H O P £ N I N S U L A R P A R A E L servicio domestico. San L á z a r o 232. 14520 4-28 
S E S O L I C I T A 
n n a j oven para el LroiEfi) de dos habitaciones, se pre-
fiere que sea blanca. Compostela 43: eu la misma =c 
solicita una muchacha de once á doce años . 
1 4 5 U 4-28 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E M A -no, tiene quien responda de su conducta; si no es 
casa de moralidad que no se presente: Aguacate 81 es-
g n í n a á So l , piso primero. 14472 4-27 
C 
R I A N D E R A D E C O L O R A L E C H E E N T E -
r a , sana, robusta y de buen carác ter , desea colo-
te: Vir tudes K'3 in formarán . 
14474 4-27 
Un muchacho 
de 12 i 14 af io í para « (¿uendien lc de librería se solici-
t a O ' R e i l l y 81, lihreri.-i L a Univers idad. 
34470 4-27 
N P A S A N T E . I N T E R N O , P A R A C L A S E S 
primarias: J e s ú s del Monte 411. 
14421 4-26 
/ C O M E R C I O . — U N J O V E N Q U E T I E N E L A S 
V^mejores referencias que dar, desea hallar ocupa-
ción como Tenedor de Libros , bien sea á horas deter-
minadas ó como auxiliar. San Rafael n. 40, de una á 
cuatro de la tarde. 14347 8-24 
Se solicita 
una buena criada de mano, trayendo su libreta: Cerro 
núm 478. 14395 4-26 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano blanca ó de color, se le d a -
rá un regular sueldo pero con la preciita condic ión 
que ha de hacer mandados. L u z 97. 
11436 4-26 
KSKA COLOCARSE UNA BUENA C O C I -
i "ñera peninsular de niediann edad, asead 1 y de to-
da conlianza pura casa particular ó a lmacén ó de c a -
marera en vapor de la conta y un muchachito de 12 á 
13 amm para criado de mano: ambos tienen quien los 
Karaniice. C h a c ó n número 23 impondrán, 
14435 4 26 
^ J E D E S E A P A R A E L S E R V I C I O D E C R I A -
*'a de mano de un matrimoniosin hijos, una de me-
diana edad v que traiga referencias: informarán M a n -
rique n. 43. 14430 4-26 
Se solicita 
una criada de mano de color, en la casa n ú m 12 de la 
calle del T u l i p á n ( C e r r o J 143S» 4 26 
S E C O M P R A N M U E B L E S 
y se pagan bien y un pianino aunque tonga que com-
ponei: en Re ina n. 2, frente á la Corona. 
14596 4-30 
CV i M P R O V C A M B I O T O D O S L O S M U E B L E S Jqua se presenten lo mismo en grandes que en pe-
queñas cantidades, oro, plata vieja y toda clase de e? 
fectos usados que convengan y los pago bien. L e a l -
tad 48. 14592 4-30 
MUEBLES Y PRENDAS. 
Se compran cu i.odas cantidades; L A Z I L I A , O -
B R A P I A N U M . 53, E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . 
14486 d20-27 a26-27X 
^ J E S O L I C I T A C O M P R A R D E R E L A N C E I N 
triturador de azúcar verde, con su elevador de c a -
dena con cubos. Informarán en Bernaza 36, de 11 á 
14465 5-27 
Se compran muebles 
y se pagan bien y un pianino aunque tenga que com-
poner: en Reina n 2, frente á la Corona. 
141V6 4-26 
Se compran libros de todas clases 
Obispo 8 6 , l i b r e r í a . 
14383 10-24 
M u e b l e s 
prendas, oro, plata vieja y papeletas del Monte de 
Piedad, se compran pagando altos precios. Neptuno 
n ú m e r o 41, esquina á Amistad. 
14259 8-21 
N E L O M N I B U S D E L A S 2 y 5, desde la P l a z a 
Lde Armas al muelle de L u z , ó por la Alameda de 
Paula hasta el Hospital de Cl ín ica de partos, se ha ex-
traviado un reloj do señora con su leopoldina de oro 
con perlas. Se gratificará con su valor, sin averigua-
c ión , al que lo entregue en Aeui la n. 195. 
14585 4-30 
T 7 1 L P A S A J E R O D E L V A P O R ' - C A T A L U Ñ A , " 
JDjque t o m ó un coche de alquiler el s á b a d o ú l t imo á 
las once de la noche, en la plazuela de la Machina 
para ¡a calle del Aguila n. 131, dejó olvidada en el 
pescante una malctica de mano color gris, la que en-
tre otras cosas de escaso valor contiene documentos 
importantes solo á él . Se suplica al cochero que lo 
condujo se sirva entregar los referidos documentos en 
la calzada de Vives n. 155, donde sin m á s averigua-
ciones será gratificado. 14508 la -27 3d-28 
Pérdida 
Se ha extraviado hace seis dias nn perrito ratonero 
negro, que entiende por Al í , se gratificará al que lo 
entre gue en Merced f ü de 5 á 7 de la tarde. 
14526 4-28 
Pérdida de llaves. 
E n la tarde de ayer, 25, se ha extraviado, desde la 
calle de O'Reil ly entre las do Cuba y San Ignacio, 
hasta el Correo, un llavero con varias llaves peque-
ñas americanas y un dije de marfil: se suplica á la 
persona 'P'e lo haya encontrado se sirva devolverlo á 
su d u e ñ o Mr. Butler. calle de O ' R e i l l v n . 5, donde se-
rá gratificada. 11183 : 4 27 
PERDIDA. 
E u la tarde dol 25 se dejó olvidado en un coche de 
plaza que condujo á una señora y un caballero de l a 
calle de Neptuno y Belascoain á la calzada de la R e i -
na u. 4, un paquete envuelto en uu pañue lo conte-
niendo 216 centenes y alguna plata. L a persona que 
devuelva dicha suma á la calle de Virtudes n. 161, se 
le gratificáro con la tercera parte de dicha cantidad. 
14451 la -26 3d-27 
y E H A E X T R A V I A D O E N L A R E T R E T A D E 
O l a catedral un pulso de plata con el nombre de 
—"Altagracia",—es un rec -erdo de familia y se grati-
ficará generosamente á la perdona que lo entregue en 
San Rafael n ú m 7, 2? Ital ia . 14442 4-26 
A L A L L E G A D A D E L T R E N D E V I A J E R O S de las 4¿ del dia 19, al paradero provisional de V i -
llauueva se l ia extraviado un abrigo de casimir, la per-
sona qiie lo entregue en el holid Nneyitas será gratifi-
cada con 5 pesos en pro. 
14229 8-31 
A C O M E R B I E N Y B A R A T O . E N V I S T A de la penuria que atravesamos, he determinado 
dar todos los platos hechos á 10 centavos billetes y 
cantinas á domicilio á precios nunca vistos. Fonda 
Habana 123. 14604 4-30 
HOTEL SARATOGA, 
MONTE 45. 
Regenta de él . Da ROSARIO D E A L I A R T . 
S I T U A D O F R E N T E A L C A M P O D E M A R T E 
P R O X I M O A L O S P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
honibrcs solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en l a actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones do vistas 
y vent i lac ión , así como su esmerada asistencia y m ó -
dicos precios. 14429 5-26 
Se alquilan dos bonitas casas: una situada en M a -rianao, calle de P l u m a n ú m e r o 4, y la otra pn G e r -
vasio 76, entre Neptuno y Concordm, ¿ala Ultima t ie-
ne pluma de agua, inrormarán en Manrique 46. 
14588 8-30 
Se alquilan tres habitaciones altas en l a calle de J e -sús María esquina á Picota, con ha lcón para l a c a -
lle y propias para un matrimonio ó corta familia. I n -
formarán Picota 7, botica. 14591 4-30 
Se alquila en tres onzas oro la casa Concordia n ú -mero 90, con sala de mármol , z a g u á n 2 ventanas, 
comedor y saleta, cinco cuartos, patio y traspatio, dos 
plumas de agua, toda de azotea y en muy buen estado. 
14601 4-30 
En ca«a de familia particular se alquila una habita-ción alta, c- n muebles ó sin ellos á caballeros s o -
los. Prado 18, en los altos. 
11597 4-30 
S E A L Q U I L A 
Para un matrimonio anciano ó para una ó dos s e ñ o -
ras sin familia, se alquila un gran sa lón alto: se ixigen 
referencias ó impondrán en Prado (Condes de C a s a -
Moré) n. 77 A . 14576 4-30 
Habana 136, entre Teniente -Rey y Muralla se a l -quilan frescas y espaciosas habitaciones á hom-
bres solos ó familias sin n i ñ o s . 
14463 alt 4-27 
Se alquila la gran casa propia para una familia, en J e s ú s del Monte San Indalecio n. 15, esta casa 
reúne varias condiciones, que son las detener un agua 
medicinal para e l e s t ó m a g o ; tiene además gas y c a -
balleriza: ia llave en la misma: informarán San R a -
fael 45. K 5 6 2 23-29N 
S E A L Q U I L A 
una habi tac ión con ventana á l a calle, con gas, agua 
de Vento, l l av ín , para vivir como en familia, pero no 
os casa de h u é s p e d e s . Prado n. 63, junto á Belot. 
14555 4-29 
Se alquilan dos habitaciones interiores con grandes luces y punto c é n t r i c o , l a primera tiene tres v e n -
tanas al patio, susceptible para dividirla por ser bas-
tante grande y l a otra tiene dos luces t a m b i é n , á c a -
balleros solos ó familia sin n iños en m ó d i c o precio, 
con ó sin asistencia. Compostela 109 altos. 
15567 4-29 
En la calzada R e a l del saludable pueblo de Arroyo Naranjo, se alquilan en nn precio m ó d i c o las casas 
números 67 y 69; l a primera es propia para una d i la -
tada familia. Informarán Baratil lo 4, a l m a c é n de v í -
veres. 14558 l&-2env 
S E A L Q U I L A 
una habi tac ión alta muy fresca y con agua, y cerca 
del parque. Cal le de O'Rei l ly n ú m e r o 96. 
C 1759 4-29 
/""V T / " \ E n casa de familia y á dos cuadras de 
\ J f j \ J . T a c ó n se alquila un fresco y bonito de-
partamento junto ó por habitaciones, s e d a asistencia y 
so prefieren caballeros, ó matrimonios tranquilos. 
Industria 115. 14516 4-2S 
Se alquila en $60 billetes la hermosa casa calle de Puerta Cerrada n. 16, con gran sala, comedor, 4 
cuartos bajos y uno alto, patio y traspatio, agua y de-
más, toda de azotea: l a llave é imponen do 7 á 11 de 
la mañana v de 5 á 7 de la tarde, Trocadero 59. 
14493 8-27 
S s a l q u i l a 
á hombres solos un cuarto alto independiente Manr i -
que número 116, entre Dragones y Salud. 
14497 4-27 
Se arrienda 6 vende una estancia en Marianao. l i n -dando con el ineenio Toledo, le pasa el rio y tiene 
pozo; son dos cabal ler ías . In formarán Amistad 128. 
11479 8-27 
S E A L Q U I L A 
en casa particular una sala y uu cuarto con comida ó 
sin ella, y en la misma se reparten cantinas. Aguila 15 
14477 4-27 
6 0 , B B R N A Z A 6 0 . 
Se alquilan habitaeiones altas y bajas, piso de m á r -
mol, con asistencia ó sin ella, precios m ó d i c o s y punto 
céntr i co al comercio, a l parque y teatros. 
14488 4-27 
BU E N A C A S A . — S e alquila por 8 centenes men-suales en la calzada del Cerro 610 propia para 
gran familia, con 7 cuartos, gran sala, comedor con 
persianas, hermosa cocina, buen pozo y muy fresca en 
el n ú m 608 la llave é informarán, es tá acabada de 
edificar y pintar. 14458 4-27 
Buen negocio para el que lo convenga: por no po-derlo atender su d u e ñ o se traspasa el inquilinato 
de una magnífica casa de vecindad que es tá produ-
ciendo 80 pesos billetes libres para el inquilino y la 
comida para dos personas por estar así convenido con 
el cocinero que tiene U cocina alquilada: en la calle 
do Escobar n ú m e r o 20 informarán. 
14386 4-26 
Se alquila 
la casa San L á z a r o 67, con sala, comedor, 3 grandes 
cuartos y mucho desahogo al fondo, gas y agua en 
$3-1 oro l a llave en el 65 su d u e ñ a vive San Miguel 105 
14439 4-26 
Se alquila barata una bonita casa de tabla y teja en el h ig ién ico punto calzada de la Infanta, contigua 
al púm 60 frente á la plaza de toros, las llaves enfren-
te, entre esta y el pabe l lón de Ingenieros y tratarán 
S a n Ignacio 32 entre Obispo y O - R e i l l y . 
14403 4-26 
ARRENDAMIENTO DE TENERIA. 
Uu buen uet;ocío r a r a uuo ó dos principiantes que 
sean del oficio y quieran hacer en corto tiempo cap i -
tal. Se arrienda 6 se alquila la T e n e r í a do Gñinea, 
la cual ha dado buen resultado á cuantos la han teui 
do. P a r a más pormenores en G ü i n e s , calle L . D u l c e 
n. 66. tienda de ropas L A S O R P R E S A . 
14034 11-23 
17 TROCADERO 17 
á media cuadra del Prado, se alquilan hormosus habi-
taciones altas y bajas elegantemente puestas, muy 
frescas y á precios módicos . 14325 15-N23 
C o n v i e n e 
Se alquilan los frescos altos de la casa calle de l a 
Concorvlia n ú m e r o 96, en la misma informarbn. 
14333 6-23 
f l ' e n i r n t e R e y 4, inmediato á Correos, Te l égra fos , 
JL Aduana, etc.. se alquila el piso principal ó parte, 
todo de mármol blanco, para Consulado, escritorio ó 
bufete. E n la misma se informa. 14283 8-22 
M e r c a d e r e s 3 5 
Se alquilan hermosas y claras habitaciones para es-
critorios ó bufetes de abogados: en la misma impon-
drán. 14248 15 21 nv 
de Fincas y Establecimientos. 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E vende en $8,000 en oro libres para el vendedor una 
casa alquilada en 4J onzas á establecimiento y muy 
bien situada. I m p o n d r á n en Revillagigedo 83, de 6 ú 9 
de la m a ñ a n a v de 7 á 10 de la noche. 
14582 " 4-30 
PO R N O P O D E R L O A T E N D P R S U D U E Ñ O se vende en ventajosas condiciones un café cén tr i -
'•o y que devenga hnenas y seguras utilidades. I n f i r -
marán Santa C l a r a 18. 14546 8-29 
A N O A : S E V E N D E U N A C A S A C A L L E D E 
JTla Maloja, entro Angeles y Rayo , con sala, come-
dor y cuartro cuartos eu $2,000 oro libres; ot'a en 
Refugio entre Crespo é Industria con cuatro cuartos 
en $2,500 oro: informan Aguila 115, do 8 á 12 j de 5 
á 7. 14568 4-29 
O D E V A O C A S I O N . S E V E N D E B A R A T A una 
J j e s t a n c i a de una cabal lería de tierra negra do labor 
con agua corriente, frutales y casas de tabla, teja y 
gnano, ú poco más de una legua de esta ciudad por 
carretera y próx ima á ella.—Valifia y Mora. San Igna-
cio 9'.. esquina á O'Rei l ly . 
' 14548 4-29 
EN M A R I A N A O — A C U A D R A Y M E D I A D E L paradero de S a m á se vende una casa de mampos-
ría y teja, con portales, sa la comedor, cuatro c u a r -
tos, cocina y magnífico pozo de agua potable, ó se 
cambia por otra en Quanabacoa. P a r a m á s pormeno-
res ocúrrase Aguacate 108, entre Muralla y Teniente-
Rey, á todas horas del dia. 14510 4-28 
B U E N N E G O C I O . 
Se vende por no poderla asistir su d u e ñ o una pana-
dería situada en buen punto, tiene buen amasijo y una 
venta de c^jón de $65 á 75 b. diario y otras entradas 
de $30 á 35 diarios por otros conceptos, también se a d -
mite un sóc io : informarán F iguras 32 de 6 de l a m a -
ñ a n a á 6 de l a tarde y en L u z 55 de 6 á 10 de l a no-
che. 14538 4-28 
SE V E N D E E N P R O P O R C I O N E N E L C A R -mclo frente al paradero del Urbano dos solares de 
terreno redimidos, con mil ochocientos metros cua-
drados, situados en las calles trece y veinte y dos. i n -
formarán de todo y tratará de su syuste D . J o s é G o n -
zález , calle de San Ignacio 7, Notar ía del Sr . Galletti . 
14541 4-28 
E n $2,800 oro 
se vende la casa Gervasio entre San Rafael y San J o -
sé, tiene sala y comedor con sus persianas, 3 cuartos 
bajos y uno alto, azotea, losa por tabla, l lave de agua 
v libre de todogravamen:; ¡nforme8 Obispo80, d e l 2 á 4 
14471 4-27 
EN J E S U S D E L M O N T E , B A R R I O D E S A N -tos Suárez , calle de San Benigno, ns. 14 y 16, j u n -
tas ó separadas, se venden dos casas en buen estado, 
de mamposterja y azotea, con buenos patios y porta-
les, con columnas de canter ía y la-irillo, cualquiera 
de ellas es capaz para una regular familia: so dan b á -
ja las . In fomiarón calle de O - R e i l l y n. 112. 
14456 8-27 
PO R A R R E G L A R U N N E G O C I O S E V E N D E dos casas en esta ciudad, sin in tervenc ión de co-
rredor: una en la calle de Escobar cerca de l a calzada 
de San L á z a r o en $3,500, y otra hermosa de z a g u á n 
en la calzada de la Reina, muy capaz y c ó m o d a , en 
$14,000 oro. Tratarán Habana 117, de 3 á 5. 
14459 4-27 
PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E la casa M a r q u é s de la Torre 34, con sala, saleta, 
cuatro cuartos y un buen pozo, libre de gravamen; 
también se vende una máquina de coser, una albarda, 
gallinas y otros animales: en la misma tratarán de su 
ajuste. \ 14480 . 4-27 
EN G U A N A B A C O A D O S C A S A S , U N A H A C E esquina á la calie de las Animas, muv baratas, en 
la calle de J e s ú s Maria, dentro de la Habana, con a-
cua • d e m á s en $^500, en Lealtad una 5000, en Reina 
una 5500. eno todo en oro, y otras por diversos pnn-
tos derde 1200, hasta 4000 b. Angeles 84. 
H502 4-27 
EN U N A D E L A S P R I N C I P A L E S C A L L E S de Extramuros se vende una espaciosa y sól ida 
easa ó se-pTrái i la ñor otras pc n ieñas en equivalencia 
iiifonne.. on Salud 109: en dos centenes se dan en a l -
<iude>' dos posesiones altas, hermosas v espaciosas en 
Salud IOS; no se admiten nifloí. \WÁ 4-26 
ravo m m MIXTO DE LUZ ELÉCTRICA DE EDISSON. 
L o s plantes que garantizamos tienen la ventajado no ofrecer riiesgo alguno, así como la e c o n o m í a que 
resulta de usar sólo un dinamo para P L A N T E S C O M P L E T O S D E L U C E S D E A R C O E I N C A N D E S -
C E N T E S y por cuya mejora no hemos alterado los precios. 
Facilitamos presupuestos y vendemos á precios módicos L A M P A R A S , Z O C A L O S y d e m á s accesorios de 
luz e léctr ica . 
E N L A H A B A N A D I R I G I R S E A 
Zarrabeitía y Azurmendi, Mercaderes 10. 
Ü P ^ H T Ü D O 1 8 4 . 
l.os pedidos del interior de la Is la dirigirse á 
JOSÉ VALLICE, APARTADO 184. 
C 1757 13-28 
VINOS Y AGUARDIENTES 
IMPORTADOS DIRECTAMENTE DE LOS PAISES PRODUCTORES. 
J E R E Z , M A L A G - A , M A N Z A N I L L A y v i n o s de m e s a . 
MARCAS: 
Malvido Hermanos, Rafael Romero, Vega y Romero. 
V E N T A S A L P O R M A Y O R . 
U n i c a c a s a d e d i c a d a so lo á e s t e r a m o e n l a I s l a de C u b a . 
So lo i m p o r t a d o r d e l r e n o m b r a d o " F o n c h , M i l i t a r , " m a r c a R a f a e l R o -
m e r o , r e c o m e n d a d o c o m o e l m e j o r " F l u s C a f é . " 
F r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a c o n r e l a c i ó n á s u s c u a l i d a d e s . 
A l m a c e n e s y E s c r i t o r i o . D iego V e g a . C o r r e o , A p a r t a d o 5 3 9 . 
Compostela 66, entre Amargura y Teniente Rey. 
175K 4-29 
LA CONSTANCIA. 
FABRICA DE DDLCES DE TODAS GLASES, MOVIDA AL VAPOR, 
Marca Viuda de Pifleiro é Hijos, 
P r o p i e d a d de J O S E C . P Z H E I H O . 
D e v e n t a e n todos l o s e s t a b l e c i m i e n t o s de v i v e r e s f inos . 
S e r e c i b e n ó r d e n e s p a r a l a v e n t a a l por m a y o r e n Gral iano n ú m . 9 7 . 
L o s p r o d u e c t o s de e s t a f á b r i c a b a n s ido p r e m i a d o s e n v a r i a s E x p o s i -
c i o n e s o o n m e d a l l a de oro. C 1703 20(1-15 10a-15 
FABRICACION 
P R A D O N. 118. 
L o s grandes arribos de materiales para esta casa, tanto nacionales como extranjeros, nps permiten l lamar 
l a a t e n c i á n del públ i co en general, y en particular de los Sres ingenieros, arquitectos, maestros de obras, etc., 
a segurándo le s que l a casa r e ú n e , á la condic ión de géneros , todos de primera calidad, ÜNA CONSIDBRABLK 
REDAJA EN LOS PRECIOS. 
G r a n variedad podemos ofrecer en suelos de todas clases, MOSÁICOS É HIDRÁULICOS, blancos y do ele-
gantes dibujos, m á r m o l e s de C a r r a r a de diferentes medidas, azulejos de nuevas pintas, demuebo gusto, losa 
francesa fina, superior en color y superficie plana, losa de Hamburgo, inmejorable para suelos de casas de 
campo, tejas francesas de diferentes marcas, losas de Marsel la ordinarias, losas finas catalana, y cuantos a r -
t ícu los puedan necesitarse para la cons trucc ión de edificios y adornos do facbadas, patios y jardines. 
E l Cemento Port land para pisos bidrául icos de superior calidad, lleva la marca de la casa, como EXCLU-
SIVA IMPORTADORA; se garantiza su snlidez, cu vista de los anál i s i s » ecbos q u í m i c a m e n t e ; contiene en gran 
p r o p o r c i ó n si l icatoa de a l ú m i n a , s í l i c e y hierro; principios fijos de fuerza b idrául ica . 
Invitamos á nuestros favorecedores y al público para que visite el establecimiento y se c o n v e n c e r á de 
cuanto llevamos ofrecido. Un 1605 alt 15-290 
En la ciencia mecánica de las mátinínas de coser, la más 
sencilla, la más períTiccionada, la más elegante y la más du-
radera, es la que lleva por nombre P E R A L . 
Llamamos también la atención del público acerca de las 
excelentes máquinas de coser N E W H O M E de doble pespunte 
y W I L C O X & G1BBS, de cadeneta. 
Se envían catálogos, francos do porte. 
JOSE SOPEÑA & Cp. 
Propu-iarios: de la máquina P E l l A L v únicos agentes de la N E W H O M E , N E W 
N A T I O N A L y W I L C O X & G I B B S . 112—O'REILLY—112. H A B A N A , 
C n 1732 10-23 
FABRICA DE OBJETOS DE METAL BLAICO, MADRID. 
UNICA SUCURSAL EN ESTA 
Habana. 103 0-Reilly 102 Habana. 
Por el ú l t imo vapor correo, acabamos de recibir una gran remesa de los 1 N M E J 0 1 1 A B L E S C U -
B I E R T O S de P L A T A M E N E S E S , que por los pocos derecbos que boy cobra la Aduana portas 
mercancía» nacionales, podemos ofrecer al públ i co más barato que los d e m á s procedentes «leí extran-
jero . 
A d e m á s , esta casa tiene un inmenso surtido de servicios completos para cafés , fontlas, hoteles y 
restaurants, como son bandejas redondas lisas de doce t a m a ñ o s , azucareras de varias formas, cuchari -
tas, chiucoteleros, cafeteras, fuentes ovaladas para pescado, soperas de 1, 2, 3 y tí raciones, portalis-
tas, tenedores do ostiones, trinchantes; y para ciu&t p a r t i c u l a r » u n a variedad completa en juegos de 
café de 3, 4 y 5 piezas, jarros para agua, convoye? da 3. I y "< pumo.-, servilleteros, porta-cucuillos, 
estuches completos do cubiertos, juegos do lavabo, ifrfcndcros, espejos de locacador, centros de me-
sa, salvillas, en fin, cuanto se pueda desear eu servicios de me^a, 
N O T A . E l Clero y las personas piadosas, también encontrarán en esta casa todos los art ículos 
propios para el culto, tanto en metal, cerería, imágones de bulto, Hábitos, como en librería y estam-
pería religiosa. 
alt C n 1745 8-26 
S E V E N D E 
un cafe y cantina situado en un punto penlrfcó do esta 
ciudad. In lormarán San Lázaro 181. 
14531 4 2S 
SE V E N D E E X L A C A L L É O E L U A V O A U -n a c i n d i a de la calzada de la Rclua una casa de 
nueve y nudia varas do frente por 45 de fondo, 7 
ciiar¡oí<, libre de, gravamen, agua y i lcsagüe propia por 
su capacidad de. hacer una mayor: informará direCtá-
mente el din ño cu -an U a f a c Í 7 l . H3! l l 6-2() 
C 7 E D A D O — S E V E N D E N T R E S U A S A S P A -
V ra « m í a familia, en $53.500 oro. sienilo uu cons-
trueción en dos M)lure>; domo también se dividen tn 
scecioni's según cunveuga. Informes en el oúfé L a s 
Cuatro Pneit. s. calzád'a de San Lázaro esquina á B e -
liBCoain. 1 »3r»7 tí-24 
S E V E N D E I T 
las casas San J o s é n. 52. cu Quanabacoa, y San L á -
zaro, calle de í 'oucordia n. 17:>: para tratar de su a -
juste su din'fio Aguiar u. 16. 
14102 4-2G 
T r e n de l a v a d o 
Se vende uno situad > en buen puut » y con buena 
marchanter ía . Darán razón Empedrado JÍ1. 
• 143"! >-:-2t 
BU E N N E G O C I O : S E V E N D E U N A M A G N 1 -lica fonda y café en uno do los mejores puntos de 
esta ciudad hace i'egocio y se garantizan de $6,000 á 
7,li00 anunlos; para infornics dirigirse á Romero, de 1 
á 4 en Amargura ñ4. 112(57 8-22 
P O U U A R C H A U I H E A C A Y O H U E S O 
deseo realizar casi regalados 2 pianinos, uno de 
Pieyel y otro de Gaveau, los dos de gran forma; 2 es-
pejos con sus congolas dorados; un juego de sala de p a -
lo do rosa en $60 B . ; vale el doble; escaparates de $37 
liaatu tíS. de todos precios; camas id. , hay una toda de 
bronce, nueva, o í $50 B ; mecedores du costura á $P, 
nuevo.s, id. grandes á 11. de Viena 17 y 15; uu buró y 
bufetes y fiambrera y un famoso canastillero, en Rei i a 
n 2, frente á la Corona. 145W5 4-80 
ÜN G K A N . K J E G O D E l ' A L I S . A N D K O Y V A -rios juego» de caoba Luis X V . liao î y escultados; 
juegos d - V i e n a ; juegos do fresno para oc^rto com-
pletos; escaparates, roperos, canastilleros, aparadores 
aiiKu illos y de caol.a, jarreros, mesas de correderas, 
peinadores, lavabos, tocadores, veladores, palaugauc -
TOS, buf.-tes, urnas; sillas y sillones amarillos, florea 
dos y de Viena, lámparas de cristal, bronce 3 luct-s, 
camas bieiro, metal, mamparas, centros de mesa 
ooii ll resy oíros muebles: todo muy.burato. Leal tad 
n. 48 11593 4 20 
L E T R A S Í ' A S A E L L O C A L D E L A C A S A O -
>. hispo n. 108 con su- armatostes, propio para cua l -
quier establecimiento; en la misma informarán. 
14227 8-21 
AV I S O . — S E V E N D E U N C A B A L L O G U A J A -món, buen caminador, de seis y media cuartas de 
alzada: se da en proporc ién . E n el café L a Unién , 
P l a ? a dol Yfinar, iuformar.ín y tratarán 'le su ajuste. 
14579 4-30 
T I T U Y Ü A R A T O S E V E N D E U N C A H A L L O 
I r J L m o r o de (¡i de alzada, maestro de tiro y de monta 
y un magnifico faetón francés marca Mi l lón y Mili , en 
buen estallo Trocadero 12. 14521 4-28 
PÜ U T I . X K R Q Ü E D E S O C U P A R E L L O C A L se vviirter en p:oporc ión cinco caballos criollos de 
"ieie y ues ilr-liM y 7 i cuartas. Se pueden ver eu el 
picadi-ro, l í e n t e al ferrocarril de Marianao. 
l l l t í i 4-27 
A l o s a f i c ionados . 
Un gran perro guardián, joven é inmejorable, Man-
rique Iltí . entré Drapones v Salud. 
14198 4-27 
H A N L L E G A D O D E L C A M P O P A R A S U ven-ta 22 u.u'as c r i ó l a s la mitad de sii tc cuartas y 
las restantes en proporc ión, para los señores IKVCU-
dados. E s uu ganado magnífico y o n proporoiói;. C a l -
zada de Belascoain n. 037, entre Monte v Canij na-
rio, fonda. 14490 4-27 
SE V E N D E E L C A B A L L O M A S B O M T O D E la Habana, de 3 afios, sano y manso, propio para 
todo, especialmente para un n iño , por su poca alzada, 
tí cuartas: su precio seis onzas billetes: iufdrman á to-
das horas, calzada de la Infanta 98, solar, entre San 
J o s é y San Rafael. 14451 4-27 
UN H E R M O S O Y B R A V O P E R R O M A L L O R -q u í n y bulldog cruzado, propio para casn-quinta 
ó para el campo; Neptuno 99 so puede ver. 
14'12 I 2ii 
S E V E J K T D E 
muy barato, un faetón francés , muy ligero y de medio 
uso. P r a lo n. 23. 14561 4-29 
ÜN A E L E G E N T E D U Q U E S A J A R D I N E R A , con fuello y pescante de quita y pon, limonera 
con hevillago dorado: ropa de cochero, etc., lodo casi 
nuevo. Sau Rafael 133, entre Gervasio y Belascoain. 
14-195 t 27 
¡ ¡ B a r a t í s i m o ! ! 
Uu co i ipé cuyo juego, muelles y patentes valen el 
dinero que so pide. Manrique l l t í , entre Salud v D r a -
gones. 1IÍ9B 4-27 
E n la calle de la Salud número 17, hay uno muy 
bueno, d tpo í i ta i l o para bu venta en proporción. 
14489 4-27 
* V I S O I M P O R T A N T E — S E V E N D E U N M I -
¿ y lord duquesa con un mes de uso por uo poderlo a-
sistir su dueño , en proporciones ventajosas y tratarán 
de su ajaste Concordia 183 cs(|uina á Hospital, de o-
cbo á cuatro. 14146 4-2>) 
So vende 
nn laudó «-asi nupvo v un cotip!'; ii«ado. Cal le de A -
guiar n. 75. 11109 4-26 
BA R A T I S I M O . — U N H E R M O S O Y F L A M A N te faetón francés , últ ima nove ad, con arreos de 
lujo y caballo brioso, un dockar francés últ imo fetilo; 
Teniente-Rey 25. 11110 15-19 
OE i l B i m 
OJ O . - S E V E N D E U N A M A G N I F I C A \ i -drien'•••ni') ¡ u r i tabacos ó ba'raMllo.vpropla para 
pórtale- ó estabiccimiento: puede veiae á touas horas 
klOBjw del Centro Gallego, J1B83 4-3.) 
J i N E L E G A N T E J U E G O D E S A L A D O B L E 
' óva lo , una cama camera amerioaua de nogal, un 
lavabo, un magnífico pianino Gaveau gran forma, o-
blicua y plaucba metá l i ca , enteramente nuevo y una 
preciosa lampara de cristal inglesa de tres luces d a n -
do t' do por la teivera parle de su costo: Merced 55 á 
todas horas. 14573 4-29 
" P I A N I N O P L E Y E L . A P E N A S U S A D O , 
X pues está como nuevo, tiene funda y chapa m e t á -
lica para evitar entre • injiiin bicho, cu $300 oro per-
diendo bastante por liaberae ausentado repentinamen-
te su di ieño. Consulado l'i entre Refugio v Genios. 
14F0B ' 4-28 
S E V E N D E 
un curioso nacimiento muy barato. Darán razón bo-
tica L a Marina, Sol 12. 14530 4 -28 
(Jangtis.-Saii Miguel 13. 
Un juego de sala magníf ico en $80 I?. B . 
Un piano francés bevmos ís imo cn $15015. 15. 
Sillas y hillones ''e Viena muy baratos. 
Máquiuas de coser de Singer y Americana. 
Camas de I.ierro muy baratas y otros muebles que se 
dan baratón San Miguel n; 13. Se compran y se c a m -
bian muebles. 14468 4-27 
B I I - L Á R E S . 
Se venden, compran, cumponen y visten; se recibe 
do t'ranciu puñoa, bolas, vapores y todo lo que concier-
ne á billares. Hernaza oü, tornería de -losé Korlez» 
vivbinb. por IWavalla, la segunda á ruano derecha 
14490 2t^-27 N 
T > O R M A R C H A R S E L A F A M I L I A S E V E N -
J r den todos los muebles do la casa San Miguel 105 
entre ellos un lujoso juego do cuarto y otro de come-
d r de nogal, un pianino de Ployel, loza y cristalería, 
torfi» harutu, 1 »438 4-20 
D o s e s p e j o s c o n s u s c o n s o l a s 
dorados; un pianino de P'cye l y otro de Gabot de 
grandes formas; un juego de sala de palisandro; c a -
mas y escaparates; carpetas; canastilleros y una l a -
mo-;! urnh v demás muebles en Reiiia n. 2. frente á L a 
borona. " H427 4-26 
Vidrieras de metal plateadas, con vidrios ovalados; hay 
'•arios tamaños y repuesto de vidrios, p e o u e ñ o s kios-
cos para prenderías , dulcer ías y objetos de fantasía. 
O B I S P O J V l / . W . 84 . — X i Q U E S . 
'• 1747 10-20 
E V E N D E N A L C L ' N O S M U E D L E S D E U S O 
""en muy buen ¿stadó un colgador de ropa y loza li 
na: hay un Niño J e s ú s cosa de gusto: en la m:sma se 
ofrece una seü ra apta para los quehaceres de una c a -
sa decente, exicicuno buen trato: darán razón en el 
despacbo do esta imprenta: 'C vende una papeleta del 
Monte de Piedad. 43"8 4-26 
AVISO. 
Se venden dos mostradsres de vuelta propios para 
cualquier establecimiento, se dan muy baratos: S u á -
rez n. 1 B informarán. 14415 4-26 
ÜN J U E G O D E S A L A L U I S X V E N B U E N es-tado: unanarador de dos espejos, y una lámpara 
de cristal de 3 luces. Gervasio 18 impondrán. 
14413 4-26 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t i s 
AMISTAD 90, ESQUINA .< SA.N JOSÉ. 
E n este acreditado estable.eimienlo se han recibuh 
del Altiníu vapor grandes remesa» d i los famosos pia-
nos de P lo je l , con cuerdas doradas c o n t r a í a hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau. etc. que st 
vemii u sumamente módico»., arreglados á los precios 
Hay un gran surtido do pianos usados, garantizados, al 
alcance de todas las fortunas. Se compran, cambial, 
aliiuilan v componen de todas clases. 
' 14211 2fi-21N 
P i a n o s e n v e n t a 
de Pleyel, E r a r d , Gaveau y otros afamados fabrican-
tes, á precios muy reducidos. Lo Mina de Oro—10 , 
Bernaza. 10. 14082 20 16ui.v 
f A E S T R E L L A D E O R O DA J U E G O S D E 
i_jsala á $140 B . , de co»ncdo;r .i 1 0, escaparates, ca-
mas, lavabos, espejos, peinadores, canastilleros, car -
petas, silbis y sillones baratís imos. Prendas y relojes 
de oro, plata y brillantes, Compostela 46 entre Obispo 
y Obrapia ,= 13-57 30-9 
OH m i m m . 
FI N $2.200 I X A N A Q U I N A D E M O L E R C A Ñ A : j iug . * . 5 pié» trapiebe. poco uso E n $2.700 una 
luciiiuotofa iiiinva, de VÍA anun-ia. y mu barata una 
paila mul í i tubular de 40 caballo«. nueva. Monte 95. 
14587 4-30 
Maquina de vapor. 
Se vendejuna de muyjpoco uso, de 4 caballos de fuer-
za, sistema B A X T E R ; puede verse y tratar de su pre-
cio, Amistad 140, frente al Campo de Marte, Litografía. 
1<518 8-28 
SE V E N D E L A M A Q U I N A R I A S I G U I E N T E : U n triple-efecto para 40 bocoyes diarios, con todos 
sus accesorios inclusas 14 defecadoras de 17 y 35 hec -
tólltros y tres clarificadoras, todo nuevo. Informará 
J . B . Supervielle, San Ignacio n ú m e r o 82. 
14542 15-28 
IMPORTANTISIMO 
A LOS SEÑORES HACENDADOS. 
Vendo 100 carritos 4 ruedas, últ imo modelo, para 
azúcar verde, puestos cn almacenes en Matanzas, a -
cabaron de llegar de Nueva-York . También 10 tan 
ques superiores de todos tamaños , pronios para agua, 
guarapo ó miel . D e 8 á 10 y 12 á 4y, darán razón O -
bispo 30, T o m á s D z . Silvoira. 
14118 la -2 t í 4(1-26 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A R O B I N S L E T E A B 4^ p iés de trapicho y sus conductores, una calde-
ra con 20 piés de largo por 5 de diámetro . L a casa de 
caldera de madera buena y con 24,000 tejas francesas 
(caso man) todo en $5,000 oro. Dirigirse á Contreras 
n. 16, Matanzas. C 171o 26-19N 
Drooena 
Congestor perfeccionado 
ó aparato do de gimnasia méd ica aplicable á los ó r g a -
nos genitales. L o s miles do casos curados con este 
precioso aparato demuestra que es el ú n i c o medio d i -
caz é inofensivo contra la impotencia, derrames invo-
luntarios, estrecheces, etc. y pequeñez de dichos ó r -
ganos. Unico punto de venta en esta isla, botica " L a 
Unión", Obispo 91 Habana, precio $5 :U) oro. 
14522 5-28 
Ü R A C I O 
0 I B E T A 
del a s m a 6 ahogo, tos, can-
sanclo y ¡"alta fie r e s p i r a c i ó n 
con el uso de los 
CKJAKROS AKTIASMÁTICOS 
ID IR,. n E i s r i e r s c ' 
Do venta en todas las boticas 
acreditadas 
50 CENTAVOS B, B. CAJA 
SQLUCION PAUTAÜBÉRGE 
A L G L O R H I D R O - FOSFATO D E . C A L C R E O S O T A D a 
E m p i c a d a c o n b u e n é x i t o e n los Hosp i ta l e s de P a r í s y r e c o m e n d a d a p o r l o s m e j o r e s M é d i c o s , 
contra las B r o n q u i t i s , los C a t a r r o s , las T o s e s t e n a c e s , las E n f e r m e d a d e s d e l 
P e c h o y el R a q u i t i s m o (de los N i ñ o s anudados y disformes). 
enVcSe L . P A Ü T A U B E R G E , 22, caüe Mes Cto, P A R I S p n M í a » 
También se vonde un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBftMGE) 
DEPOSITARIO EN l a H a b a n a : JOSÉ SARRA. 
A D M I N I S T R A C I O N : 
P A R I S , 8, B o u l e v a r d Montmartre, PARIS 
PASTILLAS DIGESTIVAS fabricadas e n V l c h y 
c o n las Sales e s t r a í d a s de las Fuentes . S o n d e u n 
s a b o r agradable y d a u n efecto seguro c o n t r a l a s 
A c d d í a s y JJt ' j e s í iones dij lc i lcs . 
SALES DEVICHY PARA BAÑOS. Un rollo para u n B a ñ o , para las personas que no p u e d e n i r V l c h y . 
P a r a ev i tar las falsificaciones, e x í j a s e sobre todos los Productos l a 
i Productos arriba mencionados se encuentran en l a H a h a n a , en casas de JOSÉ SARRA y L O B £ y C - , 
E n M a t a n x a s , MATHIAS HERMANOS ; ARTTS & ZANETTI. 
4 
V I N O 
D E 
E Q U I N 
l i TESORO PARA LA MUJER. 
E n un árbol de California llamado por los mejica-
nos C A S C A R A S A G R A D A so h a encontrado el r e -
medio para combatir el e x t r e ñ i m i e n t o . E L E L I X I R 
de esta planta preparado por el D r . G o n z á l e z , tiene 
buen pusto y la propiedad de re};ularizar l a defeca-
c ión . No hay que esperar del E L I X I R D E C A S -
C A R A S A G R A D A D E L D R . G O N Z A L E Z u n o -
fecto purgante si se toma &. dosis cortas y repetidas; lo 
que hay que esperar es la gana natural de exonerar el 
vientre cada veinte y cuatro horas, lo que le da un 
méri to grande para las numerosas personas que en la 
I s la de Cuba padecen de e x t r e ñ i m i e n t o . E s t e tras-
torno puede ser causa, sobre todo en la miyer, de n u -
merosas enfermedades. E l dolor.de cabeza, la inape-
tencia, los có ' i cos , las neuralgias, l a anemia y otras 
que ser ía largo enumerar no reconocen otra causa. 
Asi como el cuerpo recibe alimento diario, necesita 
igualmente descartarse cada dia del residuo de l a a l i -
mentac ión y nada raoior para combatir la pereza i n -
testinal que el E L I X I R I ) E C A S C A R A S A G R A D A 
D E L D K . G O J N Z Á I Í E Z . Numerosas personas del 
R E L L O S E X O , do distintas edades, han empleado 
ya este precioso remedio con éx i to satisfactorio y por 
eso motivo se le considera como un T E S O R O P A K A 
L A M U . ' K R . U n a cosa no es enteramente buena 
mieotras sea ousceptiblc de mejorarse, y teniendo esto 
en cuenta el Dr . G o n z á l e z , ha mejorado la fórmula de 
su E L I X I R D E C A S C A U A S A G R A D A , s u p r i m i é n -
dole por completo el sabor, amargo y aumentando su 
energ ía medicinal. Ahora so puede tomar eu c u a l -
quier foi'ma, pues siempre sabe bien. E L E L I X I R 
D E C A S C A R A S A G R A D A del D r . G o n z á l e z , se 
prepara y vende á un peso billetes el pomo en la 
Botica de San José, 
calle de Aguiar número 10G, frente al Uanco E s p a ñ o l 
de la Habana, donde «o halla el Laboratorio de los 
medicamentos del pa ís , á precios e c o n ó m i c o s . 
C 1727 l » - 2 . ' n v 
.A-iprotoado i i o r la . A c a d e m i a , do l^Eedicrijna d e I 3 a r i a 
R I A S D E S E S E N T A A Ñ O S D E E X P E R I E N C I A 
Vino de una eficacia incontestable c o m o Antiperiódico p a r a cor tar las C a l e n t u r a s 
y c o m o F o r t i f i c a n t e e n las C o n v a l e c e n c i a s , D e b i l i d a d , 
M>phiiidad de l a S a n g r e , F a l t a de M e n s t r u a c i ó n , I n a p e t e n c i a , 
i n g e s t i o n e s di f le i les y E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s , 
F A R M A C I A C SSEGyBPá, 378, calle Saint-Honoró, PARIS 
Depositarios en l a H a h a n a : J O S É S A B R A ; I J O B É y O . 
preparado, Begíin formina del Hr. Gandul, por el 
D R . A L F U E P O PKKKZ CAUUILLO 
Calma la los por rebelde que sea, y tiene un poder 
cicatrizante que lo liade indispensable á los que pa-
dezcan de IÍHÍS Inrít i i /ca ó p u i m o n u r incipieutes; cura 
en uiicou días la ló t f e r i n a . 
Slucboa son los ca«os do curación obtenidos con este 
J a r a b e ¡teótOfal C u b a n o . — K m p l é e s e con constancia 
en todas las anfermedades del pecho. 
D e v e n t a e n t o d a s l a s bo t i cas . 
C n. 1028 1 N 
l i l i raírairi. 
Yoduro de Hierro inalisralile 
HEW-YORK Aprobidat por la Academia 
de Medicina do Paria, 
Adooladas por el 
(Formu'ar/c otlclal franeii\ 
y autorizada» 
por el Oonnejo medical 
• iooa de San Ptteraburgo. 
Part ic ipando de las propiedades dol Z o d e ¡ 
| y de l H i e r r o , estas Pildoras conv ienen es-
i pec la lmenlo e n las enfermedades tan var ia- i 
i das que determina e l g é r m e n escrofuloso i 
1 [tumores,obstrucciones5 humores fnos ,e tc . ) , ' 
' a fecciones c o n t r a í a s cuales son impotentes ¡ 
, los a lmplos ferruginosos; e n l a O l ó r o s l u 
i { co lorespá l idos ) , 'S io i i corToa . { f i ore sb lancas ) , , 
,1a A m e n o r r e a (menstruac i n n u l a ó d i f i - , 
i C 2 7 ) , l a T i s l s , l a S í f i l i s o o n 3 t i t a c i o n a l , e t £ . i 
i E n l l n , ofrecen a los p r á c t i c o s u n agente i 
1 t e r a p é u t i c o de los mas e n é r g i c o s para est i - ' 
¡ m u l a r el organismo y modificar las constl-J 
i tuclones Uniatica's, d é b i l e s ó dcbl l i ladas. 
N. B . — E l loduro de h ierro impuro ó al-1 
i teradoes u n m e ü i c a m c n l o i n í i é l é irritante 
'Como prueba de Dureza y autent ic idad c¡ei 
' las verdadera;; ¡ P i l d o r a s d o B l a n c a r d , < 
' exs i jase nues tro: 
, plata reactlvi 
i firma a d j u n l a y el se l lo , 
i dtli U n i ó n d e Fabr i cante s 
Farmacéutico de Paris, calle Bonaparte, 40 
DESCONFÍESE DE LAS FALSIFICACIONES 
jstro sello de y * ? S 
i va , n u e s t r a ^ ^ ^ j 
. - • r- • 
VKÍITA K)R MAYOE , 
E. SABASSI i BAILLT, 10. rae des Archlf 
Kn IÍ. h a i . u u u . Jost iARB&t1 
, «n Moa n i farniLcitA. 
Enfermedades del Pecho 
O P P E W H E I M E R 
con A C E I T E de HIGADO de B A C A L A O 
é H I P O F O S F I T O S 
E s t a C r e m a , agradable al paladar como u n 
dulce , y un lversa lmente recomendada por 
los facultativos, os c) ú n i c o remedio de 
eficacia e n la T i s i s , J E n f e r t u e i l a d e s d e 
l o s B r o n q n i o H y de l P u l m ó n ; c ú r a l o s 
R e s f r i a d o s , I t r o n q u i t i s y C a t a r r o s 
mas tenaces; c i ca tr iza los t u h ó r c o l o s del 
P u l m ó n de los T í s i c o s , Combate e l 
I i i n f a t i s m o , la R a q u i t i s , la E s c r ó -
f u l a ; lomada con gusto has ta por l a s 
cr ia turas , m o d i f i c a r á p i d a m e n t e l a 
c o n s t i t u c i ó n de. l o s n i ñ o s e n c l e n q u e s 
propensos á resfr iarse á menudo. 
L O N D R E S , 3, S u n Street 
y en todas las Farmacias. 
D E B A G N O I . S - S A I N T - J E A N 
Premiado con Medallas en las Exposiciones de Flladelña en 1876 y de SiJney en 1879, 
Medalla de Plata, cn Amberes 1885; — Medalla de Oro cn Paris 1885 ¡ 
Medalla de Oro, en Liverpool, 188E; — Medalla de Oro en le Havre, 1887. 
S. D Í T E L Y , propietario 
± & 9 xvw.o d e s D E S c o l o S , I ^ - A - I ^ I S 
E s t e v ino, t ó n i c o por exce lenc ia , se ordena por los M é d i c o s e m i n e n t e s a 
las personas va le tudinar ias y debil itadas y se e m p l e a t a m b i é n c o n t r a l a 
C l o r o s i s , l a T i s i s c o n a t o n í a , el n e u m a t i s m o c r o u l c o , la C o t a a t ó n i c a o 
v i s c e r a l , y c o n t r a todas las n i s p e p s l a s . E s excelente p a r a las personas 
convalecientes , para los anc ianos , para los a n é m i c o s , para los n i ñ o s endeb les 
y para las nodrizas extenuadas por las fatigas de l amamantamiento . 
Depositarlo en l u H a b a n a : J O S É : S A R R A . 
CS O ^ l&E E jfíL 
Ultima Oroaeion 
DK LA. CASA 
62,Boulevard 
Strasbo 






Y PERFUMEHIAS ^V0 
DeposiUrios en la Habana : JOSÉ SARRA. 
E ü G a s a de todos Sos Per fura i s tas y F e m q a ® ? ^ 
de F r a n c i a ; y de l Estc-tmlerc 
golvo de (giioz especial 
PREPARADO AL BISMUTO 
POR C33E3:le» F * A . " V 9 PERFUMISTA 
9, x r c L e C L Q l e í npai^c, © — IF».AJEAIS 
LAQ 
(Harina Láctea Nestlé) 
A L I M E N T O C O M P L E T O 
J-ARA LOS 
EziUse sobra cada raja esta Etlqaeti Adjunta 
DEPÓSITOS EN TODAS I.AS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROCJU E R 1 AS 
Sociedad do Fomento 
l e d a l l a do O r o 
Premio s.COO francos (Jijga lechoso oe la Lechuga) 
Aprobado por lo a . c a ( l o m i a d o B S á d i c l n a d e " P a r í s é incar tado e n l a Colección 
oficial de las /lecetas legales, por decreto min iBtor la l de 10 d^ m a r z o 1 8 5 4 . 
« Posee u n a i n o c u i d a d c o m p l e t a , u n a e f l c a c i d a d per fec tamente c o m p r o b a d a en l a 
« G r i p p e , B r o n q u i t i s , C s t u r v o s , R o m a a i s o s , T o s é I r r i t a c i o n e s de Ja G a r g a n t a , 
« se a s e g u r a a l J a r a b e y á l a P a s t a d e A u b e r g i e r , u m a g r a n f a m a . » 
(Tomado de l F o n n u l a r i o i l e l á . . B O ü C H A R D A T . profeítr de l i Pactltid de Sídicim de París.) 
Venta por mayor: C O T O t A K y o , 2 8 , r n e O t - C l a a d e . P a r í s . — Dopósitos en las principales Farmacias. 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
ÍAS de l 
ootor C l i n 
Laureado da la F a c u l t a d de Medic ina de f a r i s — Premio Montyon. 
L a s V e r d a d e r a s C á p s u l a s C L I N al B r o m u r o de A l c a n f o r se 
e m p l e a i ) e n J a s Afecc iones n e r v i o s a s y del C e r e b r o y en las enferme-
dades á i g u i e i i t é s : 
A s m a , in somnio , A lecc iones de l C o r a z ó n , H i s t é r i c o , E p i l e p s i a , 
A l u c i n a c i o n e s , A t u r d i m i e n t o , J a q u e c a , E n f e r m e d a d e s de l a s v i a s 
u r i n a r i a s y para calmar ¡as excitaciones de toda clase. 
1134 Cada frasco va p c o m o a ñ a d o con una i n s t r u c c i ó n d e t a l l a d a . 
E x í j a n s e l a s V e r d a d e r a s C á p s u l a s ai B r o m u r o de A l c a n f o r 
de C L I N Y Cia de PARIS que se H a l l i m eti l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s 
Droguerias, 
E X * 
Súop de OMoral Follet 
E s el c a l m a n t e por e x c e l e n c i a que s u p p r i m e e l dolor y p r o c u r a 
el s u e ñ o t r a n q u i l o y n a t u r a l en los casos de 
¿I! 
E x í j a s e l a F i r m a : 
Fabricación casa L. FRERE, 19, calle Jacob, PARIS 
T O N I - N Ü T R I T Í V O 
O O :i<¡ Q X T I I S T A ÍT O A - O A O 
E l V i n o de B u g e a u d reconstituye la sangre, repara las 
fuerzas, despierta el apetito, facilita la digestión, restablece las 
funciones del estómago, conviene en una palabra á todos los tem-
peramentos débiles ó fatigados. 
E l V i n o d e R u y e a t í d 1 UMICO DEPÓSITO AL pon MENOB 
BE HALLA EN LAS PIUXCIPALES BOTICAS | oa Paris, F * " L E B E A U L T , 63, rno Réaumur 
V e n t a a l p o r M a y o r t 
P . X J S B E A U I a T y C a , 5 , rae Boorg-rAbbé. P A R I S 
es especialmente propio p a r a act ivar la crec ida 
del pelo en los c l imas calientes ; los impide 
de caerse ó de blanquear, destruye la caspa y 
prociifa una abundante y bella caballera. 
R O W U N D ' S 
K A L Y D 0 R 
es una leche Refrescante , Suavizadoro y S a l u -
dable para la cara 3' las manos en los climas 
calientes; hace desaparecerlas Manchas ti8 
peca, la Casca, la Quemadura del sol, las 
Rojez es, las Asperidades de la piel, las Erup-
ciones Cutáneas y produce una piel y un color 
^AlP^, dulces, blancas y magníficos. Está garantizada d i 
exenta de venenos minerales. 
Pidánse los Productos KOWLAND, 20, Hatton G-arden, en Londres; 
S E " V Z E U S r i D I E I t T ZEIST C A S A . IDIE X J O S ¡ D I R O G - T T I S T A - S . e t c . 
H í g a d o J a c a l a o 





I o d o - F e r r u g i n o s o , 
a l Q u i n q u i n a y C a s c a r a de N a r a n f i a a m a r g a 
Los Médicos no vacilan en dar la preferencia, cuando se trata de curar las 
E N F E R M E D A O E S D E P E C H O 
E S C R Ó F U L A S , E L . E - I N F A T I S M O 
l - A A N E M B A , ¡ L A C L . O R Ó S f S 9 e t c . , 
al A C E I T E de H Í G A D O de B A C A L A O d e l Dr D U C O U X , 
I o d o - F e r r u g i n o s o , al Q u i n q u i n a y C a s c a r a de N a r a n j a 
a m a r g a , porque no tiene ¿sta preparación ningún sabor desagradable y 
porque su composición la hace súmaniente t ó n i c a y fort i f icantes 
Depósito Gcr.eral : 7, Boulevard Denain, en P A B Z S 
Se halla en todas las principales Farmacias y Droguerías del Universo. 
D e s c o n f í e s e d e l a s F A L S I F I C A C I O N E S é I S i l T A C I O l V E S 
'Jan •' - n i R H n d»» 'u M a r i n a . ' ' k l e i n . Hli 
